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O GOVERNO 


Em Pernambuco, os imi- 
migos do sr. Agumemnon 
Magalhães uccusam o seu 
govermmo de intransigente, 
arbitravio e violento. Não 
carecemos de procurar os 
seus amigos para ouvirmos 
o som de outro sino, Bas- 
ta-nos ler o artigo diario 
do interventor, pondo-nos 
em contacto de publico, 
através das columnas dos 
joruues, com o seu pensa- 
mento, suas altitudes, seus 
projectos e realizações. À 
conclusão se impõe imme- 
dintamente: os malevolos 
e os debeis de espirito es- 
tão acoimando de tres vi- 
cios vulgares, a  intransi- 
gencia, o avbitrio e a vio- 
Jencia, tres nobres attribu- 
tos de uma personalidade 
robusta; intelligencia, au- 
toridade e responsabili- 
dade. 
| A reduccão do nivel iu- 
tellectual de alguns gover- 
nos estadunes, nos deshabi- 
tuaram de ouvir nas flebis 
modulações da voz dos 
responsaveis, a verdadeira 
expressão do sen pensa- 
mento. O que dizem aos 
governados não foi por 
elles pensado -e-como seus 
reclnctores mudam cons- 
tantemente nem ao menos 
podemos surpreender uma 
intenção governamental 
através das variações de 
discursos do mesmo autor. 
As palavras esparsas, con- 
vencionaes, insinceras são 
apenas arranjos anonymos 
e protocolares. 

O sr. Agamemnon Ma- 
galhães é o governo que 
fala. Vala porque tem a 
intelligencia dos — proble- 
mas politicos, póde inter- 
pretal-os à luz de um sys- 
tema cultural, que dá logi- 
ca ás formulas do gover- 
no. Fala porque tem a au- 
toridade decorrente de sua 
carreira impondo-lhe altos 
e baixos na vida publica, 
em cada qual revelou aos 
seus. contemporancos, «qua- 
lidades e defeitos, angari- 
ando afinal essa necessa- 
ria quantidade de aticição 
e desalfeição popular cujo 
balanço fóúrma o homem de 
govemmo, impondo-lhe um 
certo indice da confiança 
geral. Yala, finalmente, 
porque penetron-se da ma- 
turidade da propria indi- 
vidualidade, sabe o que é é 
o que vale, reconhece na 
sua posição politica a ple- 
nitude de sua responsabi- 
lidade. 

O espirito humano é fei- 
to de tal modo que nada 
lhe repugna tanto, como à 
improvisação. A hievar- 
chia e a disciplina são ca- 
tegorias do espirito, que 
no civil e no militar, ape- 
nas differem em exteriori- 
xações. Mas a educação do 
caracter e dos sentimentos, 
no civil como no militar. 
desde os povos primitivos 
até o homem ultra-civiliza- 


do, aperfeirõa | constante- 


mente os instinetos que Tve- 
pellem a improvisação. 
Quando o sr. Getnlio 
Vargas confiou Pernambu- 
co ao sr. Agamennon Ma- 
galhães não havia duvida 
nenhuma que seu gesto fa- 
ria plena justiça ao povo 
pernambucano. 









saçião nega us synonymias 
do “facto real”. Assim, os 
govermmos se legitimam pela 
presença dos homens, que 












QUE FALA! 


PEDE PECTDA + 


As condições politicas do 
golpe de 10 de Novembro 
de 1937 punham o ex-mi- 
nisiro do Trabalho na pri- 
meira linha dos servidores 
do novo regime. Ninguem 
faz carreira politica exer- 
cendo funcções goverua- 
mentaes «e representativas 
sem uma coparticipução 
intrinseca da sociedade em 
que luta, Assim o sr. Ge- 
tulio Vargas apenas no- 
meou pela metade o sv. 
Agamemnon Magalhães, iu- 
terventor em Pernambuco, 
a outra metade correu por 
conta dos proprios 'pernam- 
bucanos. 

Nos regimes constitnclo- 
naes das nuções modernas 
nenhum deslocamento de 
principios [oi tão sensivel 
e digamos: tão surpreen- 
dente, deslisando do terre- 
no jurídico para o das vea- 
idades sociaes, quanto u 
da legitimidade dos pode- 
res. Autigamente as [or- 
mulas guridicas estubele- 
ciam os governos; agora 
os governos traçam as tor- 
mulas jurídicas, segundo os 
moldes de cuja realidadr 
elles proprios surgiram. 

A. grande. condição. dos 
regimes constitucionaes das 
nações modernas é pois a 
realidade, a substuncia, 0 
concretismo de sua impo- 
sição. Quem diz improvi- 


os exercem. A confiança, 
a autoridade, a responsu- 
bilidade, angariam-se lon- 
gamente, por exercicio, na 
dura experiencia. 


Em consequencia o gu- 
verno de Pernambuco não 
é bom ou mão em detalhe; 
é globalmente, o govermo 
que cabe a Pernambuco e 
portanto o seu governo le- 
gitimo, 


Se alguem, neste instan- 
te, pudesse fuzer com sere- 
nidade, perspicncia e des- 
inferesse um exame na 
consciencia nacional con- 
eluiria que na verdade o 
Estado Novo É o governo 
do sr. Getulio Vargas e 
que o sr, Getulio Vargas 
impoz a legitimidade de 
seu governo ao juizo dos 
brasileiros, pelo reconheci- 
mento de seus serviços, 
pela apreciação de suas 
qualidades boas e más de 
homem publico, pela confi- 
ança que desperta o balan- 
co favoravel de taes quah- 
dades e sobretudo pela se- 
gurança que sua magistra- 
tura offerece de - ordem, 
tranquillidade e honradez. 
Ispecificamente, a Consti- 
tuição de 1937 não é, pois, 
legitima. Legitimo é o go- 
verno que a criou como ele- 
mento de auto-normação. 
E para bem se avaliar a 
distancia que vae entre 0 
que é legitimo pela consa- 
gração do longo esforço 
bem compreendido do que 
é ilegitimo pela improvi- 
sacito artificial, basta | re- 
petirmos que o governo do 
sr. Gelulio Vargas é legit- 
timo com ou sem a Comsti- 
iuicão: a Constituicão não 
é legitima sem o sm Ge 
tulio Varryis. 


J. E. de Macedo Soares 
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Rio de Janeiro, Sexta-feira, 12 de Maio de 1939 


A Inglaterra Quer; 
a Melhor 












































0 CREDITO PARA EX- 
PORTAÇÕES QUE O 
GOVERNO INGLEZ 
CONCEDEU A” RUMA- 
NIA ATTINGE A ESSE 
VULTOSO TOTAL 


LONDRES, 11 — (T. 0.) — 
O governo inglez acaba de con- 
ceder à Rumania um credito 
para exportações num total de 
cinco milhões de bras estel- 


lnas. Esse credito não causou 
surpresa alguma, pois estava 
previsto por occcasião da via- 
gem a Bucarest, ha tres sema- 
nas passadas, do sr. Frederick 
Leith-Ross, consultor €co- 
nomico do governo inglez que 
ali foi negociar o novo tratado 
economico  finaíiceiro anglo- 
rumaico. Segundo declarou O 
ministro do Commercio, sr. 
Stanley Oliver, perante a Ca- 
mara dos Communs hoje & tar- 
de, essas conversações termina- 
ram por um accordo, O proto- 
collo correspondente foi assi- 
gnado hoje em Bucarest pelos 
ministros das Relações Exterio- 
res e da Fazenda rumaicos € 
pelo ministro plenipotenciario 
da Inglaterra na Rumania E 
sir Frederick Leith Ross, O re- 
ferido credito foi concedido, 
como explicou o ministro da 
Fazenda, dentro da rubrica 
“credito para exportação”, O 
tratado assignado em Bucarest, 
deverá favorecer ao fomento 
commercial entre n Inglaterra e 
a Rumania “e isso, antes. de 
tudo, pelos canaes economicos 
normaes”", O novo tratado mo- 
diífica as clausulas do accordo 
até agora existente entre am- 
bos: os paizes, desconhecendo- 
se, entretanto, pormenores, 
governo da Rumania terla'ple- 
na liberdade de dispor do cre- 
edito de 5 milhões de libras es- 
terlinas como lhe parecer me- 
lhor, o que permitte deduzir 
que poderá utilizal-o tambem 
para a acquisição de armas e 
material bellico, O governo in- 
glez se compromette, por esse 
tratado, à adquirir ao preço do 
mercado internacional 200 . mil 
toneladas de trigo rumeno da 
proxima colheita, sempre que 
esta quantidade estiver dispo 
nivel. Essas compras estarão 
sujeitas ao controle directo do 
Governo como tambem o em- 
barque das mesmas para a 
Inglaterra, 


| 





MOSCOU, 11 (U.P 
gão official 
ca hoje um ar 
considerado como co 
uma declaração da pos 
Russia com relação aos esfor- 
cos realizados pelos governos 
da Inglaterra e França 
estabelecer uma frente de se- 


tigo geralmente 


O “Izvestla” revela que 
Russia havia proposto um pit- 
cto de auxilio mutuo entre & 
Inglaterra, Polonia, 
França, como o meio mais ef- 
ficionte de garantir a paz cu- 
ropéa, ou um accordo peln qual 
a Inglaterra, a França ce & 
Russia se compromettessem w 
prestar auxillo mutuo, sobre & 
base do principio de recipro- 


O referido jornal accrescen- 
ta que os pactos eram consi- 
derados necessarios, 


tados vom aSIngia= 
, Polonia, bem . como 
a confirmação da alliança ml- 


litar italo-germanica, 
ram completamente a situação 


rd O 


Cinco Milhões de Libras Esterlinas 


“NtfoncsSubmettere- 
mes acs Ditadores!” 


CHAMBERLAIN FAZ NOVA ADVE RTENCIA AO REICH, AFFIRMAN- 
DO MAIS UMA VEZ, QUE A GRÃ BRETANHA PROTEGERÁ A POLONIA 


Hitler; contra quem as tres' po tenclas ' toma precauções pro 
curando estabele cer “ums alllança 
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Chamberlein, sua esposa e o indefectível guarda-chuva que 
passará á historiai como sym bolo de - pacifismo, 
- vez em que se fala ostensi vamente de canhões e tanks 


Parte... 


| Londres, Paris e Varsovia querem que 

a Russia as garanta contra qualquer | 

aqgressão sem assumir compromisso 
de defendel-a 


S0” SERA” ESTABELECIDO O PACTO ANGLO- 
SOVIETICO SE A GRÃ BRETANHA OFFERECER 
UMA RECIPROCIDADE A' U. R. S. 5. 


européa, tornando precisa da, 
mmmediata criação de ns 





“frente de paz”, 
O artigo diz textualmente: 
“Yerificaram-se certos acon- 
tecimentos nas ultimas sema- 


nas que alterarem substancl- 


nlmente a situação da Eurcpu, 
Referimo-nos em primeiro lo- 
gar no discurso proferido pelo 
sr. Hitler no Relchstag, e em 
segundo logar à conclusão dn 
alliança política e militar en- 
tre a Italia e a Allemanha. 
: EMBUSTES 

Os “lenders” politicos das 
potencias vecidentacs, em Ege- 
ral, declararam que esses dols 


acontecimentos não modifica 


ram a situação européa, E' 


nlaro que isso não passa de um 


embuste com o objectivo de 


Uludir a opinião publica. Na 


verdade, os dois acontecimen- 
tos peoraram a situação poli- 
Lica européia, : 


“Em resultado das declara- 
ições do sr-Hitlér-no' Retchstag 


desappareceram “Gols ' Impo?- 
tantissimos tratados que até 


então regulavam as relações 
(Conclue na 4º. pagina) 





LONDRES, 11 — (U, P.) — 
O primeiro ministro sr. Cham- 
berlain fez hoje uma adverten- 
cia clara á Allemanha no sen- 
tido de que o governo britan- 
nico está decidido a. proteger a 
independencia da Polonia. 

O chefe do governo affirmou 
energicamente que se a situa 
ção de Dantzig fosse modifica- 
da pela força de forma a 
comprometter a independencia 
da Folcuia, a Inglaterra. ver- 
se-ia envolvida immediatamen- 

(Conclue na 4º, pagina) 
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Claudetle Colher! Ê 


ZAZA |: 
Herbert Marshall 





Incidente na fron- 
teira entre Dan- 
tzig e à Polonia 


DANTAZIG, 11 (T. 0.)— 
Produziu-se hoje um inoi- 
dente junto da grande pon- 
to de Dirschauer na frontei- 
ra entre Dantzig e a Polo- 
nia. Um soldado polonez 
deu ordem de parar a dois 


| dantziguenses; à uns' 80 me- 


-| tros antes dé trminar * a 


ponte: Os dois dantziguen- 
ses viram os offíciaes tche- 
cos da guarnição da ponte 
fazerem signaes para que 
saissem de territorio polo- 
nez. Como não accedessem, 
os soldados polonezes dis- 
pararam alguns tiros que 
não attingiram os dantsi- 
guenses. Nos meios politicos 
da cidade acredita-se que O 
Senado de Dantzig fará uma, 
“demarche” sobre o as- 
sumpto, 


“Lord Plymouth 
demittido do “Fo- 
reign Office” 


LONDRES, 11 — (T, 0.) — 
O 2º sub-secretarlo de Estado 
do Foreign Office, Losd  Pyl- 
mouth, acaba de ser demittido 
de seu cargo, adiantando-se 
que, segundo informação offi- 
cial do ministro presidente. do 
Conselho, a demissão fóra mo-= 
tivada pelo estado de saude 
daquelle titular. 





À America Reage Contra as 
Ideologias Européas 





O presidente Ortiz re- 
commenda ao Congres- 
so a adopção de medi- 
das defensivas afim de 
que as occurrencias do 
Velho Mundo não per- 
turbem a paz do Con- 
tinente 


BUENOS AIRES, 11 (U.P) 
— O presidente Roberto Ortiz 
enviou hoje uma mensagem ao 
Congresso recommendando q 
adopção na Argentina de uma 
attitude defensiva contra os 
conflictus ldeologicos euro- 
peus, consolidando-se contra n 
poss.bilicade de um ataque, O 
presidente declara: 

“Os lenders políticos não 
devem corsentir na formeção 
de grupos Inspirados nas ul- 
timas orcorrencias estrangei- 
ras para agivar a população. 


a proporção em que os ll. * 


mm 





Presidente Roberto Ortiz 


pos politicar se. desnacionali- 
zam, convertomn se em bondes 
aggressivos o Irreconalliavets 
que Inmentam litígios e des- 
vb dA conflictos tratrici- 
dest, 


“(Conclue na 4. pagina) 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 12 de Maio de 1939 


mendam um Governo | dsworth a Commissão Organizadora 


De MARIO CORDEIRO 
(Enviado especial do DIARIO CARIOCA ao Norte) 


Antigamente, nos tem- 
pos du velha MKepublica, 
lavia, entre outros “ta- 
bús”, o dos saldos. 

O administrador que 
não tinha bem aferrolhado 
no thesouro algumas cen- 
tenas de contos, muitas ve- 
zes economizades com o sa- 
crificio do bem estar do 
povo 8, quasi sempre, com 
prejuizo do progresso do 
Estado, era apontado como 
um perdulario, um elemen- 
to “nocivo” e prejudicial 
vos interesses publiocs. 

Felizmente, porém, o 
Estado Novo acabou com 
estes rotineiros processos 


de governar, como quem 
administrava uma casa 
commercial, ou mesmo, 


uma casa de familia, fa- 
zendo economias de pali- 
tos e de outras insignifi- 
cancias. 

Não é necessario ter-se 
uma larga visão para com- 
preender que adminntrar 
é coisa muito differente isto 
é o interesse publico não 
aconselha guardar-se, com 
o zelo de judeu, as rendas 
arrecadadas e sim empre- 
gul-as, com criterio, em 
iniciativas intelligentes que 
resultem em novas fontes 
de receita e de beneficios 
para as collectividades. 

No Bresil, principalmen- 
te, onde tudo ainda está 
por fazer, os governos que 
se recommendam ao apreço 
e à admiração do paiz são 
precisamente aquelles que 
não amealham nos cofres 
publicos a arrecadação de 
tributos e fazem, como O 
sr, Eronildes de Carvalho, 
ilustre interventor de Ser- 
gipe, do erario uma fonte 
permanente de benefícios 
á lavoura, á industria, ao 
commercio, emfim, a todas 
as classes que trabalham, 
no sólo, nas escolas, ou nas 
officinas, pelo progresso 
incessante do adeantado Es- 
tado nordestino. 

Ainda recentemente, por 
occasião de nossa visita 
áquella unidade federati- 
va, tivemos opportunidade 
de conhecer empreendi- 
mentos arrojados e de 


grande alcance, para o po- 
AO «o a O CD-R (5 CDC) DO AD DD 1 


Novas patentes de 


invenção 
Pelo ministro do Trabalhos, 
st. Waldemar Falcão, foram 


concedidas as seguintes pa- 
tentes de melhoramentos de 
invenção: 

— : Eugenio Giansetto para 
os melhoramentos introduzi- 
dos o “Novo apparelho de ues- 
cargas de agua para vasos 
sunitarios e similares”; a Olio 
Mumme para os melhoramen- 
tos introduzidos na invonção 
de “Aperfeiçonmentos em fo- 
garelros mata-formigas, de 
sole”; a Heberlein & Co. 4. 
G. para os melhoramentos tn 
troduzidos no “Processo para 
obLenção do padrões sobre es- 
tructuras planas texteis”; e a 
1 G. Farbenindustrle Aktlsn- 
geselichaft para os melhora- 
mentos introduzidos no "Pro- 
cesso de preparação de mate- 
rias corantes de serie trieril- 
melhanica”. 


|-—— 

Hontem na Agricultura 
Pelo sr. Fernando Costa, ml- 
nistro da Agricultura, foram 
nontem recebidas as seguintes 
pessoas: dr, Adhemar de Bar- 
tos, interventor federal no Es- 
tado de São Paulo; sr, Antonio 
Gontijo de Carvalho, chefe da 
Casa Clvil do interventor em 
São Paulo; dr. Heitor Grillo, di- 
rector da Escola Nacional de 
Agronomia; dr. Solano da 
Cunha, director do Departo- 
mento de Administração; dr. 
Luciano Jacques de Moraes, di- 
rector geral do Departamento 
Nacional da Producção Mineral; 
dr. Belizario 'Tavora, director 
do Serviço de Inspecção dos 
Productos de Orlgem Animal; 
dr. Ascanio de Faria, director 
de Caça e Pesca; dr. Argemiro 
de Oliveira e dr. Marlo Telles. 





O embaixador Carlos 
Blanco no gabinete da 


Guerra 


O embaixador Juan Carlos 
Blinco, esteve hontem, à tarde, 
em conferencia com o ministro 
da Guerra, general Gaspar Du- 
trt, tendo sido tratado, ao que 
soubemos, nessa conferencia, da 
proxima chegada da Missão 
Cultural Uruguava, em visita or- 
flolal ao nosso paizs 





vo sergipano, realizados á 
custa de toda a sorte 
sacrificios financeiros pelo 


operoso interventor. Obras 


como o palacio Berigy, o 
Hospital Infantil, a Colo- 
nia dos Psychopathas, afó- 
ra outras realizações de 
menor vulto, consagram o 
governo do sr. Eronildes 
de Carvalho, como uma das 
expressões e exemplos mais 
eloquentes desta época de 
renovação que atravessa o 
Brasil. 

Além dessas iniciativas 
de caracter social e pro- 
fundamente humano, a 
actividade do illustre esta- 
dista tem se feito sentir em 
outros sectores, não menos 
importantes da administra- 
ção da sua terra que vive 
uma phase de dynamismo 
e acção constructora, 


Acompanhando o rythmo 
do programma nacional 
para formação de uma ra- 
gr forte e sadia, o sr, Ero- 
nildes de Carvalho voltou 
as suas visitas, tambem, 
para o campo da Educa- 
ção Physica, dotando a Se- 
cretaria de Educação e 
Cultura de Estadios spor- 
tivos para a mocidade, mo- 
dernamente apparelhados 
e sob o controle de techni- 
cos competentes, emquanto 
introduz melhoramentos na 
imprensa official, constroe 
um novo e amplo edificio 
para n Bibliotheca Publica 
e dota o Instituto Geogra- 
phico de installações á al. 
tura de suas finalidades 
culturaes, 


O Departamento de Pro- 
paganda do Estado, criado 
com a mesma orientação 
pratica e efficiente que 
norteia o D. N. P. e des- 
tinado a fazer chegar aos 
rincões mais distantes de 
Sergipe os acontecimentos 
e as realizações do Gover- 
no do sr. Getulio Vargas 
é, ninda, uma obra patrio- 
tior que recommenda á 
nossa admiração, o er. 
Eronildes de Carvalho que 
é, sem favor, um dos expo- 
entes da nova geração de 
estadistas do Brasil con- 
temporaneo. 





| O primeiro program 


ma de musica hrasi- 
inira para os Fsta- 
tos Unidos 


Estabelecido o intercambio 
radiophonico do Brasil com os 
Estados Unidos, através do 
Departamento Nacional de 
Propaganda e a Columbia 
Broacdcaster Bystem, e já Inl- 
ciado com a transmissão fei= 
ta por esta poderosa organi- 
zação, ha dias, para o nosso 
palz, cabe, agora, & voz RO 
Departamento, que ivradiara 
para a grande Republica do 
Norte um programma brasi- 
leiro, domingo, 14 do corrente, 
des 24 horas ás 24 horas € 
mela, afim de que seja ouvido 
ià em hora apropriada, 

O programma primitivo e 
que já havia sido divulgado, 
foi alterado para o seguinte: 

1) — Oscar Lorenzo Fernan- 
dez — Impressões sobre a les- 
ta do Senhor do Bomfim na 
Bahia (sobre um thema popu. 
lar bahiano). Orchestra Sym- 
prontos Sob a regencia do au- 
or, 

2) — Heitor Villa, Lobos — 
Festa nas Selvas — Alegria na 
horta — Dois trechos Ga suite 
symphonica — “O Descobri. 
mento do Brasil” — Orchestra 
Symphonica sob a regencia do 
autor. ' 

3) — Francisco Mignone — 
a) Cucumbyzinho; b) Catere-. 
tê, Orchestra Symphonica sob 
R regencia do autor, 


a 


O sr. Adhemar de Bar- 
ros em visita a Estabe- 
lecimentos Militares 





O sr. Adhemar de Barros, in- 
terventor no Estado de São 
Paulo, esteve hontem à tarde 
no Serviço Central de Transpor- 
tes do Exercito, do qual é che- 
fe o corone) Felicissimo Car- 
ctoso, onde visitou demorada- 
mente todas as suas dependen- 
clas. 

Ao que sabemos, o interven- 
tor bandeirante visitará outros 
estabelecimentos para as quaes 


já foi convidado. 


de 




























O prefeito Henrique Dods- 
worth recebeu, hontem, pela 
manhã, os drs. Ary Miranda, 
Reginaldo Fernandes e Gene- 
sio Pitanga, membros da Com- 
missão Executiva do 1.º Con- 
gresso Nacionnl de Tuberculo- 
se que foram convidar s, ex. 
para, como um dos vice-presi- 
dentes de honra, tomar parte 
no referido Congresso, 





O presidente da Republica as- 
signou os seguintes decretos : 

NA PASTA DA JUSTIÇA 

Nomeando officines admínis- 
trativos da classe H, da Polleia, 
Civil do Districto Federal, à vis- 
ta da classificação obtida na 
prova a que se submetteram, os 
escripturarios Armindo de Souza 
Percira, Reynaldino David 'Tal- 
lemberg, Virgilio Pereira de Al- 
meida, José de Olivera Gomes 
Filho, Arthur Gomes Ribeiro. 
NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Nomeando para a classe H «da 
carreira de medico sanitarista, 
interinamente, Humberto Furta- 
do de Oliveira Cabral, Victor 
Branco, Moncyr Pinto da Costa, 
Mario Bolonha de Campos, La- 
cy Faria Ribeiro, Orlando Men- 
donça Dias. 

NA PASTA DA VIAÇÃO 

Promovendo da classe C para 
a classe D, da carreira de aju- 
dante de agente, Adilia Dornel- 
las da Motta. 

Nomeando; o ex-almoxarite 
da Directoria Geral dos Cor- 
reios, Julio de Oliveira e Silva 
para o cergo da classe J, da car- 
reira de official administrativo 
do quadro IV; e Elizabeth M. 
Jourdan Barroso Ruiz, Carmen 
Monteiro e Newton Ferreira 
para a classe D, da carreira de 
dactylographo do quadro T.: 

NA PASTA DA FAZENDA 

Autorizando & comprar pedras 
preciosas, o brasileiro naturall- 
gado Henrique Rios, residente 
nesta capital; os cidadãos bra- 
sileiros Odegar Dy Araujo Frei- 
tas, residente em Santa Rita do 
Paranahyba, Goyaz; e Pronicio 
Paulo Loureiro Junior, residen- 
te em Rosario Oeste, Matto 
Grosso; e o norte-americano Jo- 
seph H. Dubi, estabelecido na 
capital do Estado da Bahia, 

Dispensando, a pedido, Alfre- 
do José dos Santos, do logar de 
membro da Junta Administrar 
tiva da Caixa de Amortização e 
nomeando para as mesmas fun- 
cções o bacharel Renato Cam- 
pos; e dispensando o official 
administrativo Josias Lucas de 
Sant'Anna do cargo em com- 
missão de assistente do director 
da Directoria do Imposto de 
Renda: e nomeando para o refe- 
vido cargo, o contabilista José «de 
Magalhães Bravo. 

Nomeando: o official admi- 
nistrativo Perlandro da Silva 
Nogueira e Oo escripturario 
José Marla de Souza Oruz para 
exercerem, em commissão, o 
cargo de administrador, este 
para ter exercicio na mesa de 
rendas de Senna Madureira, 
no Acre, e aquelle na agencia 
aduaneira de Manoa, no mea- 
mo Territorio; o dr. Francisco 
Flavio Fontana para o cargo 
de procurador na Delegacia 
Fiscal no Paraná; Aureo Mu- 
niz Cerqueira, interinamente, 
machinista maritimo na Al- 
fandega do Rio de Janeiro; 


Raul Gonçalves de Moura para 
n cargo da classe D, da carrel.. 
ra de dactylographo, com 


exercicio na Delegacia Fiscal 
no Estado do Rio de Janeiro; 
e Jorge Augusto Teixeira de 
Carvalho e Silva,  interina- 
mente, archivista do Tribunal 
de Contas. 

Promovendo o escrivão da 
collectorla federal em -Baixa 
Verde, no Rio Grande do Nor. 
te, Maherbal Dantas, para 
identico logar na Collertorlis 
em Parnahyba, São Paulo. 

Concedendo aposentadoria 
ao escripturario José Casimi- 
ro da Costa, do quadro das 
Alfandegas e a Agnelo “Torres 
Negrão, collegtor federal em 
Fetfio do Rio Grande, na Ba- 

a. r 

Transferindo, a pedido, a 
dactylographa Irene de Tole- 
do Caldas, para a carreira de 
escripturaria com exercicio na 
Delcgacia Fiscal em S, Paulo, 

Concedendo exoneração a 
Joaquim Olindo Maia, da car- 
reira de perito da Casa da 
Moeda. 

Tornando sem effeito os de- 
cretos: de promoção do escri- 
vão da Collectoria Federal em 
Encantado, Rio Grande do Sul; 
Archimino Azevedo Cidade, 
para o cargo de collector .m 
Rio Pardo, no mesmo Estado; 
e os de nomeações de Guaracy 
Gouveia para servente da Casa 
da Moeda e Sebastião Vascon- 
cellos Bueno para a carreira 





Actos do Governo 





0 
sr, Henrique Dodsworth man- 
teve com os organizadores 
desse conclave' scientífico, de- 
morada palestra, mostrando-se 
bastante interessado pela ques- 
tão da tuberculose no Brasil e 
pelos. objectivos do Congresso, 
O “cliché” “acima mostra 
o governador da cldade em pa- 
lestra com os componentes da 
comniissão, ; 


* Acquiescendo ao convite, 





de escripturario da mesa de 
Rendas de Quarahy, Rio Gran. 
de do Sul, por não terem 
tomado posse dentro do prazo 
legal; e do servente em dispo- 
nibilidade da Justiça Eleitoras, 
José Moreira de Almeida, para 
servente na Delegacia Fiscal 
no Amazonas, por não ter sido 
julgado valido para o serviço. 

Removendo: o official ad. 
ministrativo José Antonio de 
Souza Carvalho, da Delegacia 
Fiscal em Pernambuco, para q 
Estado do Rio de Janeiro; q 
official administrativo Jose 
Telles de Almeida, da Delega- 
cia Fiscal no Rio Grande co 
Sul para o Estado do Rio de 
Janelro; o escripturario da 
Alfandega de Parnahyba, no 
Piuuhy, Jarbas dos Santos No 
bre, para a Alfandega do Re- 
cite; ainda os escripturarios 
Humber de Oliveira Fernan- 
des, da Alfandega je Natal 
para a do Rio; e David Cunha 
Eobrinho, da Delegacia Tiscal 
cir, Santa Catharina para o 
Rio Grande do Sul; o guarda 
tiscal Manoel Thiago de Arau- 
jo, da mesa de Rendas do Rio 
Branco, no Acre, para a de 
PRETA «dos Reis, no, Estado do 


DR 
NA PASTA DA AGRICULTURA: 
Nomeando, á: vista da classi- 
ficação obtida na prova a que 
se submettia, q estatistica au- 
xillar Laura llastos Belchior pão 
ta o cargo da classe 1, da car- 
reira de estatistico. 
NA PASTA DO TRABALHO: 

Nomeando o bacharel Deoda- 
to da Silva Mala Junior, pro- 
curador do Departamento Na- 
cional do Trabalho, para mem- 
bro do Conselho Nacional do 
Trabalho, durante o impedi- 
mento do etfectivo Oscar Saral- 
Va; e o ex-thesoureiro da Al- 
fandega de Victorin, no Esplri- 
to Santo, Flavio Borges de 
Aguiar, para o cargo da classe 
J, da carreira de official acimi- 
nistrativo, 

Effectivando nos respectivos 
cargos, a vista dos resultados 
das provas a que se submette- 
tam: o inspector de Imigração 
Erwin Baumgarten; o inspector 
de seguros Horaclo de Catanhe- 
de Almeida; os fiscaes de segu- 
ros José Pereira da Silva, Ray= 
mundo Braga de Custro, Alber- 
to de Salles Oliveira, Fredori= 
co de Azevedo, Alvaro Marlen- 
se, Candido Diderot Machado 
Carrion, Heitor Pacheco e o 
contabilista Edgerd Miguellote 
Vianna, 

Tornando sem effeito, o decre- 
to de nomeação de Maria Ignez 
Borges, para a carreira de es- 
cripturario, por não ter toma- 
do posse dentro do praso legal: 
NA PASTA DA MARINHA: 

Nomeando, à vista da classi- 
ficação obtida nas provas a que 
se submetteram; os escriptura- 
rios Celso Fabrizzi, Archimedes 
Telles, Neryal Furtado de Men- 
donça Monteiro e Leonel Ja- 
guaribe Gomes de Mattos, para 
a classe H, da curreira de Of- 
ficlal administrativo, 

NA PASTA DA GUERRA: 


Nomeando, 4 vista da classi- 
ficação obtida na prova a que 
se submetteu, o escripturario 
Marcilio Vaz Torres, para a 
classe H da carreira de official 
administrativo, 


O 13 de Maio no Gym- 


nasio Rio Branco 


Commemorando a data que 
relembra a promulgação da lei 
abolindo a escravatura no Bra- 
sil o Gymnasio Rio Branco, 
educandario 4 rua Mariz e Bar- 
ros, realizará uma sessão clvi- 
ca em que falarão varlos ealu- 
mnos sobre a lei aurea, 

Homenageando a memoria do 
grande abolicionista que fol 
José do Patrocinio, os directo- 
res do Gymnasio Rio Branco 
fundarão o “Curso Primario 
Auxiliar José do Patrocinio”, 
destinado aos alumnos da 5. 
série primaria e com o fim de 
os preparar para prestarem 
os exames de admissão aos cur- 
sos secundarios, quer gymna- 
siaes, quer normaes ou com- 
merciaes. 

A fundação do Curso José do 
Patrocinio será festiva e sua 
frequencia gratuíta aos que se 
matricularem neste mez. 











Recebida pelo prefeito Henrique Do-| Instituto Brasil - Es- 


Em assembléa geral presidida 
pelo dr, Levi Carneiro, à qual 
compareceu um elevado nume- 
vo de socios, fol eleita a dire- 
ctoria que orlentará o Instituto 
Brasil-Estados Unidos durante 
o proximo exercicio. E' assim 
composta: presidente, dr. Raul 
Fernandes; vice-presidente 
commandante F, Radler de 
Aquino e sr, Stephen P. Dan- 
forth; secretario, dr. Sylvio P, 
Vianna; thesoureiro, sr, Char- 
les Grasser; vogaes, sra, Lilian 
H. Sylvester e sra, Helena de 
Souza Freitas, 

Ao tomar posse, o dr. Raul 
Fernandes definiu as condições 
do intercambio cultural entre 
os dois paizes e pediy o apoio 
de todos os socios para a sua 
intensificação. 


DECRETOS-LEIS 
ASSIGNADOS 





O chefe do Governo assignou' 


decreto-le!, tendo em vista as 
uormas estabelecidas em virtu- 
de do decreto-lei n, 204, de 25 
de janeiro de 1938, determinan- 
do que & Pagadoria do ''hesou- 
to Nacional effectuari os pága- 
mentos das folhas e cheques, que 
forem elaborados pelos Servyl- 
ços do Pessonl dos Ministerios, 
attendida a escnla organizada 
pela Directora da Despesa Pu- 
blica; bem como que, a partir 
da data deste decreto lei as 
certidões para contagem de 
tempo de serviço serão passa- 
das pelos orgãos de serviço en- 
carregados da organização e 
movimentação das fichas finan- 
celras individunes, 

— Pelo chefe do Governo 
fot assignado decreto-lei, imo- 
dificando o padrão de venci- 
mentos do cargo ce reitor da 
Universidade do Brasil, elevan- 
do-o do padrão “O" para o 
padrão “R", entrando em vi- 
gor O presente decreto na da- 
ta da sua publicação, attendi- 
da, a differença de vencimentos, 
no corrente exercicio, por con- 
ta da dotação constante da ver- 
ba 1, consignação V, sub-const- 
ghação n. 29, do actua] orça- 
mento do Ministerio da Educa- 
ção e Saude Publica. 

HONTEM NO CATTETE 

O chefe do Governo recebeu, 
hontem, no Palácio do Catte- 
te, em despacho, o general Eu= 
rico Dutra e o almirante Aris- 
tifes Gullhem, respectivamente, 
ministros dn Guerra e Mari- 
nha; em conferencia, o sr, Os- 
«man Loureiro, interventor fe- 
deral no Estado de Alagõas: e, 
em audiencia, os srs, João Car- 
los Vital, presidente do Insti- 
tuto Nacional de Resseguros; 
Achille Barcianu, ministro ple- 
nipotenciario da Rumania nes- 
ta capital: o coronel Diniz De- 
siderato Horta Narbosa e o ar. 
Xavier da Rocha, <“: | 

-—— “No Caftete estiveram 
tambem os officiaes do Exer- 
cito, recenteinenteo promovidos, e 
que se acham nesta Capital, que 
foram apresentados no chefe do 
Governo, por occastio do des- 
pacho do titular da pasta da 
Guerra, 


Metividades da Liga 
Nacional de Preven- 
ção da Cegusira 


=— ll 


A REUNIÃO DE HOJE 


Renliza hoje a Liga Nacio- 
nal de Prevenção da Cegueira, 
directamente da sua séde, às 22 
horas, através da “Hora Medi- 
ca” da Radio Transmissora, a 
sum terceira irradiação para 
todo o palz. 

Falarão varias autoridades do 
nosso mundo administrativo e 
scientifico, especialmente con- 
vidadas: interventor Paulo Ra- 
mos, professores Rodrigues Lt- 
ma, Dulcidio Pereira, Lineu Sil- 
va, Moura Brasil, Spinola Vel- 
ga, drs. Lyra Porto, José Luiz 
Novaes, H. B, Conde 4, Celso 
Uchôa, Joviano Rezende Filho 
e Luiz Nougué, 

Antecedendo a irradiação ha- 
verá uma palestra do “Curso 
de Aperfeiçoamentos de Opti- 
cos”, cabendo a dissertação go 
dr. Edilherto Campos, ophtal- 
mologista do Ambulatorio Ri- 
vadavia, que nhordará o prnble- 
ma technico dos “Vidros bi e 
tri-focnes”, A Exposição Per- 
manente do Progresso Ophtal- 
mologico fol enriquecida com 
instrumentos da optica dos se- 
culos XVI, XVII e XIX. 





A 2.º reunião dos 'Labo- 
ratorios. de Ensaio de 


Materiaes 


Tendo presente o relatorio, 
apresentado pelo assistente 
technico do seu gabinete, er. 
Rubens Porto, de missão que 
lhe fôra confiada, de represcn- 
tar o Ministerio do Trabalho 
na 2.º Reunião dos Laborato- 
rios Nacionaea de Ensaio de 
Materises, realizada na capital 
Go Estado de São Paulo, o ml. 
nistro do Trabalho, sr. NWal- 
demar Falcão, approvou a ma- 
neira pela qual aquelle seu aa- 
sistente desempenhou a refe. 
rida missão, correspondendo 
plenamente: á sua expectativa, 


0 sr. Adhemar de Bar- 
ros .conferenciou: cerca 
de duas horas com o mi- 


nistro Gaspar Dutra 


O ministro da Guerra, general 
Eurico Gaspar Dutra, recebeu 
hontem, pela manhã, em con- 
ferencla, O sr. Adhemar de Bar- 
vos, interventor federa] no Es- 
tado de São Paulo, cuja pales- 
tra demorou cerca de duas lon- 
gas horas. 





CE e rn q SS aÃ 


“NOTICIARIO 








O MONOPOLIO POSTAL 





A reunião de hontem no Ministerio da Viação -— 

Suggerida a revogação daquelle decreto — Às 

propostas das associações conservadoras rece- 
bidas como sympathia — Qutras notas 


Sob a presldencia do sr, mi- 
nistro Mendonça Lima, reali- 
zou-se hontem, no snulão de 
conferenclas do Ministerio da 
Vinção, mn Importante reunião 
convocada por aquelle titular 
afim de tratar do caso do Mu- 
necpolio Postal, cujo assumpto 
lunto tem sido «debatido no 
solo das classes productoras do 
paiz. y 

A's 16 horas, presentes 05 8rs. 
Elesbão Velloão, Jayme Mar- 
«ques, Gama e Souza, respectl- 
vamente director geral e inte- 
rino e organizadores do ante- 
projecto regulando o serviço 
de Correlo; o dr. Affonso Pen- 
na Junior, delegado an Asso- 
ciação dos Bancarlos; Manos 
Ferreira Guimaries, da Asso- 
clação Commercial; Alvaro|Por- 
to Moutinho, do Centro de Ma- 
terincs de Construcção; Euval- 
do Lodi, dn Confederação Na- 
cional da Industria; Freitas 
Castro, das Industrias Neuni- 
das; David Haguinau, do Cen- 
tro de Nuvegação Transatlan- 
tica e outros delegados, o ge- 
neral Mendonça Lima explicou 
os fins da convocação, decla- 
rundo, de início, o proposito do 
governo justo e razonvel de at- 
tender, no que estiver no: in- 
teresse publico, às suggestões 
das classes conservadoras, Es- 
tava, portanto, renberto para 
discussão aquelle projecto-lel. 

Usou então da palavra o sr. 
Freitas Castro, para salientar 
as inconveniencias do decreto 
em apreço, não só para 0 com- 
mercio que seria bem sacrifi- 
cado, como para o publico em 
geral. De anccordo com as In- 
terpretações correntes, o Mo 
nopolio Postal alteraria o ry- 
thmo da vida do paiz. Suggere 
a revogação do decreto e o 
restabelecimento do monopolio 
nos: termos anteriores, 


Varios representantes usa- 
ram da pulavra para declura- 
rem de pleno aecordo com o 
ponto de vista do sr. Frellas 
Castro. 

Falou em seguida o sr. Jay- 
me Marques, do Dep, de Cor- 
relos e Telegraphos e um dos 
nutores do projecto de regu- 
lamentação do Monopolio Pos- 
tal, Declarou preliminarmente, 
nada mais ter feito o seu De- 
partamento de que aclunlizar 
o texto constitucional no to- 
cante úquelle privilegio, 

Disse o sr, Jayme Marques 
não haver nenhuma innovação 
no decreto ora em discussão. 
Apenas foi visado precaver os 
lidimos interesses do Estado, 
contra as explorações de em- 
presas que vêm desviando dos 
cofres publicos rendas que ca- 
bem ao Corrcio, 

Fala no Monopolio Postal 
ora em pleno vigor ma talla e 
na Suissa, só para falyr em 
palzes antigos, onde os servi- 
ços de Correio estão desenvol- 
vidos, 

Acerescentou ninda ter a 
commissão que o elaborou ue 
orientado nas conclusões de 
Berna. 

O ministro Mendonça Lima, 
para encerrar a discussão, com- 
municou aos interessudos «que 
as suas suggestões seriam de- 
vidamente estudados, de molde 
a conciliar os Interesses «os 
Correios com os das classes 
conservadoras, Declarou que 
um relatorio serla apresentado 
ao presidente da Republica, 
contendo as modificações que 
fossem necessarias. Antes, po- 
rem, convidarin os interessados 
para conhecerem as novas dis- 
posições. 

Estava assim terminada a 
reunião que transcorreu num 
arbicnta de maior cordialida- 
e. 


À tuberculose entre! Excursão cultural 


os universitarios 


4 VALIOSA CONTRIBUIÇÃO 

DO PROFESSOR MAC-NOWELL 

AO 1º CONGRESSO | NACIO- 
NAL DE TUBERCULOSE 





Entre oz trabalhos que o 1º 
Congresso Nacional de Tuber- 
culose tomará a seu encargo, 
figura o do combate a tuber- 
culnas entre os nossos univer- 
aitarlos, promovendo-se as me- 
didas mais aconselhaveis para 
um malor amparo á classe de 
estudantes, 

O professor Mac-Dowell, co» 
nhecido clinico 'Tysiologista da 
Polyelinica Gera] do Rio de 
Janeiro, relatará a respelto, 
em collnaboração com seus as- 
sistontes qn thema: “A Inclden- 
ola da Tuberculose entre os 
universitarios» focalizando os 
diversos aspectos dássa que- 
stão e alvitrando suggestões a 
respeito, 

4 Inauguração do Congres- 
so effectuar-se-k, domingo, 21 
do corrente, 4 noite, em ges- 
Silo solenne ue terá a pre- 
sença do ministro da Educa- 
ção, dr. Gustavo Capanema é 
de outras autoridades. 

Durante a Federação Brasl- 
lelra das Sociedades de Tu- 
berculose, com o objectivo de 
congregar os esofrços de to- 
dus as associações sclentifiras 
que tem por escopo combatar 
a tuberculose, 

AS reuniões ordinarias do 
Congresso de Tuberculose te- 
rão logar no Edificio da Poly- 
clinica Geral do Rio de Janel- 
ro, a Esplanada do Castello, 
onde, desde hontem, já se 
seta instaliada a sun Secratu- 
ria, 





O novo commando do 


15. B. C. 


Acaba de ser momeado, por 
decreto do Governo, para o car- 
Ko de commandante do 15º ba- 
talhão de caçadores, com séde 
na cidade e Curityba, Estedo do 
Paraná, o tenente-coronel Octa- 
vio a Silva Paranhos, que actu-= 
almente exerce as funcções de 
official de gabinete do minis- 
tro da Guerra, O coronel Pa- 
ranhos, que foi classificado por 
motivo de sua promoção, por 
merecimento, a esse posto, é 
official de estado malor e du- 
rante longo tempo foi profés- 
sor da Escola de Estado Malor, 
4 sua posse naqueile comman- 
do, dar-se-á na primeira quin- 
zens do mez de junho, 





Conferenciou com o mi- 

nistro Fernando Costa 

o interventor Adhemar 
de Barros 


Esteve hontem no Gabinete do 
ministro Fernando Costa, com 
quem conferenciou o interven- 
tor federal no Estado de São 
Paulo, sr. Adhemar de Bartos, 
que se fazia açompanhar do sr, 
Antonio Gontijo de Carvalho, 
chefe da Casa Clvll do inter- 
ventor nesse Estado, : 





Regressou hontem o 
sr. Edison Passos. 


O sr. Edison Passos, secreta- 
rio geral da Viação e Obras 
Publicas da Prefeitura, regres- 
sou hontem à tarde, de S. Lou- 
renço. onde se encontrava em 
cConvalescença de recente enfer- 
midade. 

O sr. Edison Passos, restabe- 
lecido, entrará hoje no exercicio 
das suas funcções das quaes 
aliás não se afastou totalmente, 








PROGRAMMAS  ESPECIAES 
DE VISITAS A' FEIRA 
MUNDIAL DE NOVA YORK 


Está alcançando completo 
exito a inicintiva do Touring 
Club do Brasil no sentido de 
uma grande Excursão Cultural 
aos Estados Unidos, em com- 
memoração. & Feira: Mundial de 
Nova York. 

Dezenas de famílias da me- 
lhor sociedade brasileira Já se 
acham inscriptas para essa |n- 
teressante vingem, que tem o 
alto patrocinio do nosso Minis- 
terlo do Exterior. 

Durante sua estada em Nova 
York, os nossos patrícios terão 


ensejo de conhecer detidamen- 
|te & Feira Mundial de Nova 


York, sendo-lhes preparada fes- 
tiva recepção no Pavilhão do 
Nosso paiz naquelle certame. 
Durante essas visitas os excur- 
slonistas estarão acompanha- 
dos de um competente guia, 
além de um technico do De- 
partamento de Turismo do 
Touring Club. Os participan- 
tes do itinerario “A” passarão 
32 dias nos Estados Unidos dos 
quaes 18 em Nova York; os que 
tomarem parte nn excursão 
“B” ali demorarão 47 dias, «dos 
queres 18 em Nova York, Em 
ambos os itinerarios, o Touring 
Club promoverá visita a uni- 
versidades, laboratorios, usinas, 
fabricas, museus, bibliothecas, 
etc. de accordo com o plano 
cultural da excursão, 

Graças as providencias to- 
madas pela Chancellaria bra- 
sileira, os viajantes encontra- 
rão toda sorte de facilidades 
em todas as cidades por onde 
passarem. Os representantes 
diplomaticos e consulares do 
nosso paiz na America do Nor- 
te já estão inteirados da pro- 
xima chegada, ao grande paiz 
amigo, de luzida caravana de 
brasileiros que vac viajar sob & 
flamula do Touring Club, 


O Syndicato dos Jor- 
nalistas Profissio- 
naes dirige-se ao 
chefe da Nação 


Ao prosidente Getullo Var- 
gas fol hontem dirigido o se- 
Eguinte telegramma: 





“Exmo. sr, dr, Getnlio Var« 
gas, M. D, presidenta da 
Republica. O Syndicate doa 


Jornalistas Profisslonaes cum- 
pre mais uma vez, um dever 
de Justiça, apracedendo a v. 
ex. a solicitude com que sem- 
pre tem attendido as justas 
ponderações e interesses dos 
trabalhadores: da Imprensa, As 
medidas contidas no  decreto- 
lel que v. ex. acaba de expao- 
dir, fngllitando o registo dos 
legítimos Jornalistas, que pro- 
varem mais de dez annos de 
exercicio e Isentando, egual- 
mente, de cartas exigencias os 
Jornalistas estrangeiros, unos 
bass. é concedido o prazo de 
oiscannos -para--ge-naturaliza- 
rem, enrrespondem, perfelta- 
manta, &s sollcltaçias . formu- 
ladas em representações nuo 
sobre o assumpto teve o Syn- 
dicato dos Jornalistas Profis- 
Sionaes apportunidade de en 
caminhar & consideração do sr, 
ministro do Trabalho, Com a 
renovação dos nossos agrade- 
cimentos apresentamos a w, 
8x. protestos de alla conside- 
Pim dedicação patriotica, 
dante de Carvalho, presi- 
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Promeths revestir-se de 
grande brilhantismo, como ex- 
pressão do sentimento de fra- 
ternidade, o almoço dos ex- 
alumnos do Collegio 
flo Nio de Janeiro, a vealizar- 
se, domingo proximo no Au- 
temovel Club dc Brasil. 

O numero de adhesões cres- 
ce dia a dia, registando-se en- 
tre estas, muitas de ex-alu- 
mnos residentes nos Estados e 
que estarão presentes a essa 
testo de sauuade, 

As adhesões continuam a ser 
recobldas nos seguintes pon- 
tes: Automovel Club, Club Na- 
“al, Club Milar, 
“dera do Commercio”, Mi- 
misterios da Guerra e da Ma- 
Inha e Largo de S, Francisco 
r 5% — 1 


Militar 





O desenvolvimento 
da imprensa bra- 
sileira 


UMA CONFERENCIA DO SR. 
ANDRE' DUBOSC NA RADIO 
LUXEMBURGO 
Segundo Informações agora 
chegadas ao Serviço de Im- 
prensa do Minsterio das Re- 
lações Exteriores, despertou 
vivo interesse nos melhores 
meios radiophonicos europeus & 
conferencia realizada pelo sr. 
André  Dubosc, redactor do 
grande jornal vespertino “Le 
Temps”, ao microphone «la es- 
tação internacional Radio Lu- 
xemburgo a 15 de abril ultimo, 
sobre “O Desenvolvimento da 
Imprensa. Brasileira.” O sr. 
Dubosc utilizou-se para sua 
palestra de documentação va- 
riada, principalmente de um 
artigo publicado em julho de 
1937 da revista “Brasilia”, or- 
gão da Camara de Commercio 

Franco-Brasilelra, de Paris. 

O sr. Dubosc accentuou que 
a influencia exercida pela im- 
prensa sobre o desenvolyimen- 
to intellectual e a evolução po- 
lítica do povo brasileiro é con- 
sidoravel. Oceupou-se com O 
estado actual da imprensa do 
Brasil, apontando os seus tra- 
diccionaes, indicando os con- 
sideraveis interesses economi- 
cos, commerciaes, industrines e 
Gu 
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O Para Ford a qualidade é 
tudo! Por isso, creou uma 
bela e útil linha de acessó- 
rios, que asseguram absoluto 
conforto, segurança e satisfa- 
ção ao automobilista. 

Qualquer Agênte Ford terá 
prazer em atendê-lo e prestar- 
lhe maiores esclarecimentos, 


FORD MOTOR COMPANY 


e ee e em e 





pendencia na Hora 
do Brasil 


UM PROGRAMMA COMME- 
MORATIVO DO 131º ANNI- 
VERSARIO DE SUA 
CRIAÇÃO 


Dalmoço dos ex-alu- Os Dragões da Inde-| q 


, DIARIO LAMKIVLA — Sexta-feira, 12 de Maio de 


|O Saneamento da Baixata Fluminense 


u-se, hontem, a conferencia do- engenheiro Hildebrando Goes 


Realizo 








dr. Hildebrando de Góes, 

O engenheiro Hildebrando de 
Araujo Góes realizou, houtem, 
no Automovel Club do Brasil, & 
convite do VII Congresso Na- 
cional de Estradas de Rodagem, 
a sun annunciada conferencia 


sobre o saneamento da Balxa- 


A data de amanhã. sabba- | qu Wiuminense, Estiveram pre- 
do, de tanta significação Da contas varios representautes 'of- 


nossa historia recorda Jgual- 


mente um acontecimento €X- | 6 amigos do 


pressivo nos nossos factos mi- 
litares. 

Nessa data, ha cento € trinta 
e um anuos. constituiam-se Os 
Dragões da Independencia, 
actunimente 1º ROD, unida- 
de de tradições brilhanLissi- 
mas no nosso Exercito, | 

Cummemorando esse ACGN- 
tecimento, e Eraças nos ante- | 
dinentos havidos com O sr. 
Lourl,al Fontes, o  Departa- 
mento Nacional de Propagan- 
do irradiará, amanhã, na Hora 
do Brasil, um programma fes- 
tivo, especialmente  orgam- 
zndo, 

Esse programma, quasi todo 
elle executado pela banda de 
musica do Regimento, cons- 
tará, alim da Mgeira noticia 
historica sovre os Dragões da 
Indevendencia, pelo seu com- 
mandante, coronel José Syl- 
vestre de Mello, dos seguintes 
numeros musicaes; “Orfeão do 
Hymno Nacional”, “Ave Ca- 
vallaria”, “Dragões da Inde- 
pendencia”, *Brasll”, marcha 
de guerra, e por ultimo “Orfeão 
da canção do Regimento", en. 
cerrando-sc com o  Hynino 
Nacional, pela banda de mu- 
sicu, 
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financeiros que são transmitti- 
dos e coordenardos através dos 
jornaes brasileiros. 

Lembrando ainda a activi- 
dade de meia centena de jor- 
naes impressos em idiomas es- 
trangelros, o sr. Dubosc aflir- 
mou que o esforço que fez e 
continua a fazer a imprensa 
brasileira para sg desenvolver 
e estender sua influencia por 
todos os domínios é coroado de 
successo, sendo isso tanto mais 
ndmiravel quanto o Brastll é 
infinitamente varlado em sua 
população e em seus interesses. 
E' nesse sentido que o governo 
brasileiro prestigia a Impren- 
sa, porque vê nella, e com Ta- 
zão, um dos factores mais cffi- 
cazes do progresso geral da 
nação. 


aspectos do grande 


| 


ficiacs, engenheiros, jornalistas 
ilustre technico 
patricio. Após examinar varios 
tohlema 
nactonal, assim conclulu o dr. 
Hildebraudo Góes a sua brilhan- 
te conferencia: 

“Com estas divectrizes funda- 
mentnes, desenvolve-se o pro- 
grammil ora em execução, Re- 
limpam-se, sem cessar, os ca- 
minhos dagua, que a vegetação 
Juxuriante invade. Estende-se, 
pelos vales, a ampla tessitura 
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NA PREFEITURA 


— Pelo seu assistente mili- 
tar, cap. Isolino Ulha, o sr. 
prefeito fez-se representar: 

na sessão solenne realizada 
na Escola Nacional de Enge- 
genharia, para a posse da 
nova directoria da Academia 
Brasileira de Sciencias; e 

na Inauguração da exposição 
do pintor peruano Teofilo R 
Alain. 


Pelo mesmo official, fez 
apresentar cumprimentos ao 
sr. ministro da Rumania pela 
passagem da data da Festa 
Nacional desse paiz. 


— Estiveram hontem no ga- 
binete do sr. prefeito, o coro- 
nel Oscar de Araujo Fonseca 
e o tenente coronel Firmino 
Fernando de Moraes Carneiro. 
commandante e sub-comman- 
dante, respectivamenta | do 
Colleglo Militar, que vieram 
agradecer o auxilio prestado 
pela Prefeitura ás festas com- 
memorativas do meio cente- 
nario de existencia daquelle 
estabelecimento de ensino, 
bem como o comparecimento 
de s. ex, à referida solenni- 
dade. 

— Estiveram no gabinete do 
prefeito os srs.: Cupertiho de 
Gusmão, Arlindo Othero San- 
tos, Ary Miranda, Lulz M. 
Lilanes, ministro Armando de 
Alencar, Antonio Maya San- 
tos, Carlos Costa, Vicente Ca. 
rino e Nuno de Andrade Me- 
galhães, 
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Morto emDefesa do Regime 





Realizou-se, hontem, & tarde, 
a romaria ay tumulo do guarda 
municipal Amaro Amaty, as- 
sassinado. faz um anno pelos 
integralistas quando da mas 
horca de 11 de maio de 1938, 
em frente à estação telephoni- 


ca nº 5, na rua Dois de Dezem- 
bro. 

Estiveram na necropole os 
senhores cel. Zenobio da Costa. 
Lourenço Mega, além de mnu- 
merosas autoridades da Policia 
Municipal e companheiros do 
disciplinado e saudoso guarda. 


Falaram, interpretando o sen- 
tir dos presentes, os senhores 
Costa Pinto e Alberto Morei- 
ra, sendo ambos muitos aplau- 
idos. 

O aspecto acima é um deta- 
lhe da romaria ao tumulo de 
âmaro Amati. 








ty 


1939 


quando pronunciava sua confe rencia. E, ao alto, um aspecto 


da assistencia 


dos canaes de drenagem, Con- 
formam-se, nu trama das vale- 
tes, us caudaes crradias, Livres 
de impecílhos, as correntes ad- 
quirem maior velocidade, au- 
gmentam de poder erosivo, alar- 
gando os leitos, aprofundando 
us calhas. Baixa o plano das 
aguas, avolumam-se as descar- 
gas, desapparecem os baixios. 
Pela construcção da réde se- 
cundaria de exaguamento, des- 
alogam-se lezirlns e banhados. 
Enxugam-sc  JIameiros, desse- 
cami-se paludes, extinguem-se 
ungunaçaes. Vastas áreas empan- 
tanadas transmudam-se em 
ricas pastagens e campos lavra- 
dios. A' falta de humidade, fe- 
nece a florula caracteristica dos 
brejnes, Abandonadas pelas 
aguus, descobrem-se varjárias 
immensas Após a drenagem, me- 
lhoram, visivelmente, as condi- 
ções higidas da reglão O solo 


amo o 








Curso de Dietetica 


8 Nutrição em São 


Paulo 


S. PAULO, 11 — (AN) — 
Serão inaugurados no dia 17 
deste mez, os cursos de Diete- 
tica e Nutrição para forma- 
ção de technicos nesse assura- 
pto, de iniciativa do governo 
do Estado, 

Levando .em conta a valiosa 
contribuição prestada a essa 
organização pelo prof. Josué 
de Castro, especialista em nu- 
trição e que ha pouco esteve 
na Italia, onde realizou con- 
ferencias, o governo do Estado 


convidou-o para assistir a 
imauguração official desses 
cursos, 


O cowvite nssignala que a 
presença do prof, Josué de 
Castro, “uma das mails allas 
av! “dades do paiz em mate. 
rla de nutrição e grande bata- 
lnador em pról da racionali- 
zação da alimentação popular, 
a essa solennidade de alto si- 
gnificado educativo, servirá de 
estimulo a todos os que cer- 
ram fileiras em derredor de 
sua illustre personalidade nes- 
sa grandiosa cruzada patrio- 
tica para resolver um dos 
mais graves e importantes 
problemas rmacionaes,. que é, 
sem duvida, a questão da ori- 
entação sclentifica da elimen- 
tação do nosso 'povo”. 

O acto revestir-se-á de so- 
lennidade, com a presença 
do interventor Adhemar de 
Barros e de membros do go- 
verno, 





Pagamentos na, Pre- 


feitura 


PARA HOJE — 10º DIA UTIL 

Na 1º Secção — das 11.15 dás 
14,30 horas, 

Livro n. 64 — Guichet n. 9; 
Livro 65 — Guichet 10; Livro 
66 — Gulchet 1; Livro 67 — 
Guichet 2; Livro 68 — Guichet 
3; Livro 69 — Gulchet 4; Livro 
mw — Guichet 5. No guichcl 
n, 7 serão pagos os seguínies 
processos: 484 — Theodoro du 


Costa Almeida: 6.86 — Or- 
mindo Rego Monteiro; 7.207 
— Marla Ceclln, C. Andrade: 


Of. 983 — Gratificação da ex- 
tincta D. de Receita; Of. 987 
—l(Gratificação da Directoria de 
Fiscalização; Of. 981 — Gra- 
tificação da Directorla do Pa- 
trimonio; of. 2,305 — Grati- 
ficação da Sec. de Saude e As- 
sistencia, 

Na 2" Secção — das 
ás 14.30 horas; 

Livro n, 230 — No locai; 
Livro 2983 — Idem; Livro 294 
— idem; Livro 295 — Idem; 
Livro 287 — Guiíchet 7; Livro 
288 — Guichet 2: Livro 289 — 
Guichet 4; Livro 290 — Gui. 
chet 4: Livro 291 — Gulchet 
d; Livro 292 — Guichet 6, 

Serão pugas as gratificações 
do pessonl operário do gahine- 
te do prefeito (of, 1.412). cor- 
respondente aos livros já an- 
nuncisdos. 


11.15 





alegria promissora da lavoura, 
As visões melancolicas de mma 
e ce miseria  transfiguram-se 
numa paipitação de vida nova. 
Não é só a salubridade da glé- 
ba, que se reconquista, Com a 
reabertura dos antigos escoa- 
douros, a navegação sc reinicia 
por centevas de kilometros de 
vias outrora impenetraveis. A 
obra gigantesca se concluirá um 
dia. Estava escripto que o mi- 
lagre se havia de operar. Esta- 
va escripto que a redempção 
havia de vir. A Baixada Flu- 
minense voltará á sua grande- 
sa antiga. Melhor que todos os 
hymnos, a gratidão dos homens 
de amanhã ha de glorificar o 
esforço patriotico «os estadis- 
tas que a fizeram bella e que 
a tornaram rica”. 


Annullada uma con- 
correncia na E. V. 
do Exercito 


C ministro da Guerra decla- 
tu, EM face das Tazões apre- 
ceuadas pelo commandante 
de Escola de veterinaria do 
Exercito, que resolve annullar 
“ concorrcacia administrativa 
realizada naquelia Escola, con- 
ctante do edita! publicado no 
“Inyrio Official" de 28 de Ja- 
netjo ultimo, uevendo a mes- 
ma Escola [fazer as acquisi- 
vões do material de que neces- 
sita, pelas concorrencias cen- 
tralizadas das Directorias dos 
Serviços de Renonta e Vete- 
rinaria e da lutendencia da 
Guerra, de ucroLdo com o of.» 
ficio n. 165, de 5 de abril fin- 
do, do dixector da TIntenden- 
cia da Guerra, 


valoriza-se. A paisagem huma- 
nisa-se. Explorada em seus na- 
telros ricos, a terra abre-se na 


| 
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LOTERIA 


Como o Exercito Brasi- 
leiro Receberáa Missão Mi- 
litar-Cultural Uruguay 


O Exercito brasilelro recebe- 
rá amanhã, din 13, pel ma- 
nhã, com vexceprionaes home- 
nagens, n Missão Militar-Cultu- 
ral Uruguaya, chefiada pelo 
general de Divisão D. Julio A. 
Roletti, que vem visitar o Bra- 
sil em vcarncter official e em 
retribuição à visita que fize- 
mos uo Uruguay, cuja embal- 
xada foi por sun vez chefiada 
pelo general Pedro Aurelio de 
Gócs Monteiro, chefe do Esta- 
do Maior do Exercito Brasilei- 
ro. 

A visita de tão honrosa Mis- 
são é-nos sobremodo llisonjeira 
por isso que está ella represen- 
tada por elementos os mais 
destacados no grande paiz aml- 
go, Assim, vimos mais um pas- 
so na politica de approxima- 
cão cultural e de amizade que 
pelos dois 
paizes. Essa plelade de offi- 
cines superiores que ora nos 
visita, e que representa o ces- 
cól do Exercito de seu paiz, 
gerá nlvo por certo dos seus 
collegas brasileiros e da socie- 
dade carioca das mais carinho- 


sas demonstrações de apreço. 


A MISSÃO 


A Missão Militar e Cultural 
Uruguaya, que tem á sun dis- 
posição os ofílcines brusileiros 
que se seguem, é composta do 
gencral de divisão D. Julio A. 
Roletti, inspector geral do Ex- 
ercito do Uruguay, achando-se 
à disposição o coronel Orozim- 
bo Martins Pereira; do coroncl 
D. Pedro Sicco, chefe do Esta- 
do-Mnior do Exercito uruguayo, 
major Cyro Espirito Santo CGar- 
doso; do coronel D. Orosman 
Vusquez Ledesma, director da 
Escola de Armas e Serviços do 
Exercito uruguayo, major Au- 
gusto da Cunha Magessi Pe- 
reira; do coronel D. Alfredo 
Lafone Gomez, capitão Pedro 
neraldo de Almelda; e do ma- 
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Os componentes da Missão — Convite aos gene- 
raes — Determinações ministeriaes 


jor D. Oscar M, Sanchez, vas 
pitão José Vicente de Faria 
Lima, 
DETERMINAÇÃO E UM CON- 
VITE DO MINISTRO DA 
GUERRA 


O ministro dna Guerra deter- 
mina que sejam tomadas pelas 
autoridades competentes as de- 
vidas providencias para o fiel 
cumprimento do  programma 
organizado no seu gabinete, 

Aquelle titular, convida os 
generaes em serviço nesta Ca- 
pital a' comparecerem ao seu 
gabinete no dla 15, às 15 horas, 
afim de assistirem á cerimonia 
da entrega por parte da missão 
uruguaya, da mensagem envla- 
da pelo Exercito do Uruguay. 

Uniforme — cinza, tunica 
branca. desarmado. 

O ministro da Guerra deter- 
mina, ainda, que as repartições 
militares, estabelecimentos de 
ensino e fabris, os corpos da 1* 
Região, do Districto de Costa 
e as unidades escolas, se fa- 
cam representar por tres offl- 
cines na conferencia que o co- 
ronel Osman Ledesma realiza- 
rá no Instituto Historico e 
Geographico (edificio do Silo- 
geu, na Lapa), no dia 19, às 
20.30 horas. Uniforme — cinza, 
calgão, desarmado. 





Decretado o silencio 


O PREFEITO REGULAMEN- 
TOU A LEI CONTRA OS 
RUIDOS 


O prefeito Henrique Dodswo- 
rth acaba de ultimar os estu- 
dos da regulamentação da lei 
contra os ruidos urbanos, 

O chefe do Governo da ci- 
dade sanccionou immediata- 
mente o decreto referente no 
assumpto, que deverá ser pu- 
blicado hoje no orgão official 
da Prefeitura. 


OD O O O DA O DD DO DO O DD 0 DO O O q O O O e a a + 


Apresentados ao Chefe do Governo 
Os Cffcices Recentemente Promovidos 





A SOLENNIDADE REALIZAD 


O presidente 


Durante o seu despacho de 
hontem, com o presidente Ge- 
tullo Vargas, o general Eurico 
Dutra apresentou a s. ex. OS 
officines que foram retente- 
mente promovidos por mere- 
vimento; 


Esses militares se reuniram 





Getulio Vargas cumprimentando 


no salão nobre e pouco depuis 
o ministro da Guerra apresen- 
tou-os Bo chefe do governo, O 
presidente Getulio Vargas, 
após cumprimental-os, pales- 
trou algum tempo sobre varios 
RR TADROA ligados ao Exer- 
cito, 


Por fim, o chefe do govemu 








A HONTEM, NO PALACIO DO CATTETE 





= a na 


Pecas 


os officiaes 


teve palavras de incentivo para 
com os officiaes, concitando- 
os a continuar ua trabalhar 
pelo bem estar do palz, 


Esteve presente ainda a essa 
audiencia o general Francisco 
José Pinto, chefe do Gabinete | 
Militar da Presidencia. 
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Centenario de Tavares 


Bastos 


«AS HOMENAGENS OFFI- 
CIAES A! MEMORIA DO 
GRANDE BRASILEIRO 
Estão proseguindo as home- 
nagens offleines á memoria de 
Tavares Bastos com que' vem 
sendo celebrado o 1º centena- 

rlo do seu nascimento. 

Amanhã, 13 do corrente, ás 
10 horas. realizar-se-á nm já 
annunciada romaria ao tumulo 
do grande sociologo brasileiro, 
no Cemiterlo de São João Ba- 
ptista, devendo della comparti- 
elpar o ministro da Educação 
e Saude, st. Gustavo Capane- 
ma, altas autoridade civis e 
militares, representantes «de ims- 
titulções culturaes e sclentifl- 
cus e todos quanto enlfmam q 
memoria dos nossos “CGirandes 
Mortos. " 

No cemiterlo, junto no tu- 
mulo, falará o sr. Aurelio 
Bunrque de Hollanda, esvecinl- 
mente convidado pelo ministro 
Capanema, para esse fim, 


Vae inspeccionar os 


postos indigenas 


Apresenton-se hontem à Se- 
cretaria da Guerra, o capitão 
Humberto Diniz Ribeiro, do 8. 
P. I. por ter de seguir hoje, 
14, para os Estados do Espirito 
Sento e Minas Gernes, em In- 
specção os postos indigenas, 


O coronel Guédes Muniz 


vae a Nova York 


tim visita à Feira Internacio- 
mil de Nova York, parte amu- 
uhã, sabbudo, pelo avião da Pan 
America, para os Estados Unl- 
dos, o coronel Antonio (Guedes 
Muniz, chefe do Serviço Techni- 
co de Aviação, Esse olficial su= 
perior que, por esse motivo, foi 
sulistituldo naquela chefia, via- 
jará por conta propria, 


Registo de diplomas no 
Ministerio da Educação 














e Saude 
Em virtude do despacho do 
sr. director geral do D. N. E, 


estã sendo processado, na Di- 
visão de Ensino Superior, O 
registo dos diplomas das se- 
guíntes pessõas; 

Felippe Machado Carrion, 
Floriano Dias de Oliva, Amo 
Jung Schardong, Eloy Dantas 
Motta, Valdir de Sena Madu- 
reira, Alypio Menezes, Alvaro 
Alves Corrêa, Pedro Cancio 
Dias Guimarães, Geraldo No- 
gueira de Rezende, Alcides 
Mendes «de Oliveira, Adriano 
Queiroz, Téte Bomilcar Ribeiro 
de Souza, Carlos Arthur Costa, 
Manoel Cruz Merini, Waldyr 
de Barros, Octacilio da Costa, 
Lyra, Mario Jorge Couto a 
pes, Antonio Luiz Cavalcantt 
de Albuquerque de Barros' Bár- 
reto. 


Procedente a reclama- 


ção dos empregados 


Bhering & Cla. S. A. recor- 
reu ao Ministro do Trabalho 
da decisão da 2º Junta de 
Conciliação e Julgamento do 
Vistricto Federal que -Julgou 
procedente a reclamação de 
gularios apresentada por Ida- 
lo de Britto Fernandes e ou- 
tros, 

O Couselho Nacional do Tras 
bulho manifestou-se no sen- 
tido de ser provido o recurso, 
mas o ministro Waldemar Fal. 
cão, de accordo com o pare- 
cer do Consultor Juridico do 
Ministerio, reformou a decisão 
do C.N;T. mantendo a da 2.º 
Junta. 











“Se Ameaçarem a Paz 


Conhecerão 


Armas Francezas!” 





DALADIER FALANDO SOBRE A SITUAÇÃO IN- 
TERNACIONAL AFFIRMA QUE A FRANÇA ES- 
TA" PREPARADA PARA QUALQUER EMER- 
GENCIA--APOIO Á MENSAGEM DE ROOSEVELT 


Daladier 


PARIS, 11 — (T, 0,) — O 
ministro presidente do gabine- 
te francez pronunciou quinta- 
felra à tarde, na Camara Fran- 
ceza, seu discurso, esperado 
com grande interesse, desde 
que fôra annunciado que dis- 
sertarie sobre a situação inter- 
nacional. Iniciou o discurso re- 
Bistando a evolução as recentes 


negociações internacionnes | declaração adquire todo o seu 
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pendentes, constatando que a 
solidariedade entre n Grã Bre- 
tanha e a França era cada dia 
mais estreita e confidencial. 
Esta continuaria sendo a base 
da política franceza, sem que 
nem a intriga nem a propagan- 
da possam: debilitnl-a, No mo- 
mento em que a Inglaterra 
rompe sus tradição secular pa- 
ra implantar o serviço militar 
obrigatorio, o povo francez rei- 
tera sua saudação fraternal. O 
governo francez tambem ex- 
pressou sua adhesão á mensa- 
gem do presidente Roosevelt, 
posto que a Trança tem sido 
sempre flel à doutrina de re- 
unir uma conferencia geral de 
todas as nações que desejam 
ter garantida sua segurança. 
Tratando, em seguida, das ga- 
rantlas dadas pela Inglaterra e 
pela França a varios palzes eu- 
ropeus, declarou Daladier que 
todos os paizes que amam a 
paz estão convidados para essa 
collaboração. Especial cuidado 
dedicou Dndaller ao problema 
polonez, dizendo que, nn base 
da viagem do corgnel Beck a 
Londres, assim como pelos mu- 


O “Thesouro de Bilhão” 


Pomo de Discordia!... 


Negando-se entregar nove caixas de dinheiro- | 

moeda á Franco, a França torna nullo o accordo 

Berard-Jordam e faz estremecer as relações di- 
plomaticas entre os dois paizes 


PARIS, 11 (U. P)) — 
Peoraram, hoje, as rela- 
ções entre u França e a 
Hespanha, nacionalista, ao 
manifestar o governo repu- 
blicano basco sua preten- 
são a nove caixas de di- 
nheiro em moedas, obje- 
ctos de arte e ouro em bar- 
ras, o que tornará difficil 
ao governo  francez cum- 
prir o accordo  Berard- 
Jordana, 

O accordo estipulava a 
devolução dos thesouros 
metallicos hespanhoes que 
foram levados para a Fran- 
ça, O governo hespanhol 
enviou um ultimatum vir- 
tual à França no sentido 
de que romperia as rela- 
ções diplomaticas no caso 
da França não cumprir 
sua parte do accordo. 


Us objectivos pretendi- | 


dos pslo governo basco são 
conhecidos pelo nome de 


ça dos bancos de Bilbao, 
Santander e San Sebastian 
que foram transportados 
para a França. 





Foi archivado o pedido | 


de reintegração no Ins- 

tituto dos Commer- 

ciarios 

A' vista das informações, o 
ministro do Trabalho, sr. Wal. 
demar, Falcão, mandou archi. 
var o processo referente ao 
pedido de Maria Catharina 
Diniz. no sentido de ser reln- 
tegrada no vargo de steno- 


dactylographa, que exercia no 
Instituto dos Commerciarios. 


A Marathona Intel- 


lectual 


BELLO HORIZONTE, — 10 
(Do correspondente) — Afim 
do saber os resultutos da mara- 
tona intellectual. realizada no 
tnno passudo entre os gymna- 
sios do pais, seguly para a Ca- 





“Thesouro de Bilbao”, pois pita! Federal o monsenhor Ar- 


consiste do conteudo dos 
cofres e caixas de seguran- 


thur de Oliveira, reitor do 
| Gymnaslo Mineiro desta capl- 
tal. 














DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 12 de Maio de 1939. 











a Força das 
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tt CASO DA FATAGONIA 

Ão hiesmo tempo, o er. Ortiz 
rferiuss2 hr Glrectamente & al- 
legadn ameaça de annexaçao 
da PolapoLiu, declarando: 

“E ucunrario organizar us 
nossus riesas antisnereas € 
uugmentar as nussas forças de 
terra, mo «ar, dentro dos nos. 
so, limites economicos, para 
salvaguarda da nossa costa 
no Atlantico meridional. A 
mensagem enviada pelo presi- 
dente da Argentina av Con- 
gresso, por motivo du abertu- 
ra do perlodo das sessões Or- 
dinarias, contem uma cxpo- 
sição da obra reailuada pelos 
oito ministerios do governo, no 
unno decorrido, sendo cs se- 
guintes os pontos principaes: 

1. — Ministerio do Interior. 
Referindo-se ás recentes ele. 
ções da provincia de San Juan, 
destaca a necessidade de rever 
e estructura da organização 
dos partidos politicos, a cujo 
respeito o governo apresntará 
opportunamente um prujecu. 

Legislação social, O governo 
acha que falta coordenação e, 
por isso, está estudando o me- 
lhoramento das leis sobre dias 
de descanso, horas e condiçoes 
de trabalho, accidentes, facili- 
dade de emprego, etc, 

Il. — Relações Exteriores. 
A Argentina fortaleceu ns re- 
lações cordines que mantem 
com todos os paizes, Ao mes- 
mo tempo, a nação não póde 
ser indifferente á& intranquil- 
lidade internacional do velho 
mundo, a qual affecta os nos- 
£os Ídeaes paeificos e os In e- 
resses materiaes do paiz. 

U governo reaffirmou sua 
“politica pacifista em varias ce- 
caslões, entre as quaes à paz 
do Chnco na Conferencia de 
Lima e o accordo com o Chile, 
Para submissão à arbitragem 
Gas divergencias sobre o Ca- 
hal de Beagle. 


A CONEFERNCIA DE LIMA 


Com respeito á Conferencia 
ima, a mensagem declara: 
O texto approvado cem 4 
participação da delegação ar- 
Bchtina determinou a no:sa 
posição Internarional que é à 
de toda a nossa historia”, 
“A Politica de solidariedade 
continental não deve excluir a 
política propria de cada paiz. 


, 
& — 
+ 


tuos compromissos de garantia 
entre a Grã Bretanha e a Polo- 
hia, tomamos Immediatamente 
todas as medidas necessarias 
para applicar, immediata e di- 
rectamente nossa alllança 


| com a Polonia. “Recordo | À declaração de Lima não é in- 
minha declaração feita, a | dependente da tradição de nos- 
respeito deste nssumpto, n|sa vida imerracional, que criou 


13 de abril, à imprensa. Essa | tambem, fora da America, tão 
valiosos laços materiaes e mo- 


res” 


Referindo-se à guerra hespa- 
nhola, a mensagem affirma que 
O governo vinha mantendo sua 
tradicional política de “abster- 
se sempre de intervir nos as- 
sumptos internos de outros pai- 
zes, ainda que o caso da Hes- 
panha trouxesse serios incon- 
vententes para a manutenção 
das mult'plas e diversas rela- 
ções desse paiz e pela seguran- 
ca dos residentes argentinos. 
Afim cde evitar qualquer definl- 
ção sobre a disputa interna hes= 
panhola, o governo se limita a 
manter as relações que já se 
havia estabelecido ao principiar 
a guerra, sem contemplar o re- 
conhecimento do general Fran- 
co, ainda que o novo governo da 
Republica Hespanhola fosse uma 
autoridade effcctiva, 

“Terceho — €C estado das fl- 
nanças se resente naturalmente 
da deprersião economica”, por 
cuja razão o guverno vem reali- 
zando com grande exito as eco- 
Nomias que havia promettido. 
Ademais, a divida fluctuante 
vem se mirkando dentro dos l- 
mites moderados.” Os pastos 
Cobertos pelo effectivo, no anno 
de 1933. ascenderam a um total 
de. 995.639.000 pesos, o que re- | 
presenta 15 milhões a mais que 
os inglezes. Os gastos cobertos 
com emprestimos acenderam & 
um total de 270.400.00 pesos. 

Quarto — A Justica e & Edu- 
cação — Foram iniciados varios | 
melhoramentos na ordem judi-, 
cial e penal,” O Interesse co go-! 
verno, no que conceme á ins- 
trucção publica, se reflecte nas | 
Successi/ms medidas tomadas : 
durante o transcorrer «do anno 
Vigente, veias quaes foi possivel 
attender as necessidades da edu- 
carão, em sua organização e me- 
lhoramento e na orientação das 
gerações jevens. de accordo com 
O Que reclama a vida moderna, 
assim como tambem a assisten- 
cia social para os estudantes | 
pobres, a construcção de novas | 
escolez » q regulamentação das | 
escolas estrangeiras." 

Quinto — A organização da 
guerry dos exercitos estrangel- 
ros motivou os planos para a 
reorganização do exercito ar- | 
gentino, de conformidade com 
as necessidades locaes, O mo- | 
vimento mais importante nesse 
sentido foi a lei organica pen- 
dente ainda da approvação do 
Congresso segundo a qual “se 
obterá os meios para assegurar | 
a necessaria evolução do exer- 
cito e bases mais seguras É 


valor quando a Polonia traba- 
lha para a defesa de seus jn- 
teresses vitaes”", Logo depois, 
Daladier falou sobre a Turquia, 
declarando que a França se 
esforçava para firmar com ella 
um tratado de garantia, des- 
tinado a salvaguardar a paz no 
Mediterraneo, oriental, onde os 
interesses inglezes e os france- 
tes eram solidarios, Alludindo 
à questão de Alexandria, as- 
Sim como à situação da Syria, 
declarou o chefe do governo 
francez: “Tambem queremos 
resolver com a Turquia. com 
espirito de amizade, um pro- 
blema que se acha ha muito 
tempo pendente entre nós. “Em 
seguida, o ministro declarou: 
“consideramos especialmente 
desejavel que a União Sovleti- 
Va participe desta obra com- 
mum de apoio”. O pacto fran- 
co-sovietico de 1935 continua 
em vigor e attesta a vontade 
de se manter esta participação 
baseada na igualdade mutva, e 
seu robustecimento, per ge 
tratar de bases constantes de 
hossa actuação diplomatica. 
Embora existam algumas diver- 
gencias de opinião sobre mo- 


Os governos inglez, francez é 
Sovietico, ha, todavia, coinci- 
dencias inicines sobre pontos 
da vista essencines, isto é, pro- 
teger, por uma actuação com-= 
mum. os altos interesses da 
paz. Deste modo. vemos reali- 
zada pela primeira vez, tanto 
na Europa Central como no 
Oriente Proximo, uma condi 
ção que sempre temos conside- 
rado imprescindivel para man- 
ter a paz! os compromissos 
communs da França e da Ingla- 
terra”, No final do seu discur- 
so o ministro-presidente do 
Conselho alludiu ligeiramente 
a medidas de politica interior 
para acelerar a mobilização mi- 
litar. Annunciou que, sómente 
no anno de 1999, terá a França 
de gastar mais cincoenta mil 
milhões de francos para a de- 
fesa nacional. Advertiu que se- 
ria erro querer deduzir das 
medidas do governo que & eco- 
nomia frenceza poderia se re- 
sentir” A política do governo 
francez — terminou Daladter 
— não sómente se extendia ao 
proprio paiz, mas tambem ao 
norte da Africa e a todo o Im- 
perio. A França não se deixará 
desmoralizar por ameaças que | 





alternam com promessas paci- 

ficas. A" força, sua vontade não 

cederá, Be desejassem a Pas | 

Justa, a França estava disposta 
a isso porém se ameaçassem a | à defesa nacional”. 

Sexto —-A frota naval tem 

continuado em seus exercicios 

Derlodicos e é mantida com seu 

“petual estado de efficiencia”, 

O programma de rearmamento 

naval foi completado, porém, 

será conveniente contemplar A 

renovação de outras unidades 

e a iniciação de trabalhos em 

outros estaleiros do rio San- 

| tlago, afim de que a Aymada 

| possa continuar cada vez mais 

| efficiente, A mensagem. com 

| respeito & immigração, explicou 

as razões do decreto de 28 de 

julho de 1938 o qual regula- 

| menta a entrada de estrangel- 

EE porém, “ o problema de 

| 


paz, então conheceriam a for- 
ca das armas francezas, A 
França aguentará  emquanto 
fór necessario". Como o dis- 
curso de Daladier satisfez os 
desejos de quasi todos os clr- 
culos francezes, fot o orador al- 
vo de grandes applausos. 





Dr. Ubaldo Veiga - 
Dr. Motta Granja 


Especialistas: vias urinarias, 
syphilis, pelle e varizes 
Apparelho digestivo, doen- 
cas uno-rectaes e hemor- 
rhoidas 





augmentar a população do paiz 


n 2&!— tão depressa quanto seja 
RUA DO OUVIDOR, 183 possivel — de maneira que es- 


4 
5.º andar — Das 2 ás 5 !% 9) tej, de accordo com a area do 
Vera res PELAS LILA LILI LAOS | Day E gua capacidade de pro- 








À AMERICA REAGE CONTRA AS 
IDEOLOGIAS EUROPÉAS 











| não tem nada de commum com 
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te em uma contlagração € tal, 
em consequencia do eventual 
ataque allemão, 

O sr. Chamberlain declarou: 


ducçião, continua sendo uma 
das mais graves questões da 
Argentina, não só socinimente, 
como economicamente tambem 
e não pode ser solucionado com 


a proporção d natalidade, | “Não nos submetterenos aos 
culto E etos. em realidade, | dicindores”. Froseguindo o 
accusim um decrescimo”, primeiro ministro dize: "O an- 


no passado o povo britannico 
manifestou sua Inquietação e 
demonstrou incerteza a respel- 


Finalmente, referindo-se As 
Obras Publicas, declara a men- 
sagem o governa tem estudado 


os meios de reforma do syste- | to dn situação, mas agora a 
ma que autoriza as obras pu- | tranquilidade predomina e 
blicas, criando um departamen- | sente-se firmemente decidido a 
to technicô para a sua evolu- | reslsttr, 


| 
Não nos Interessa as ncções 
da Alemanha emquanto não 
amençam a independencia dos 
povos não germanicos, orém 
apús a occupação da Bohemia 
e da Moravia outros palzes sen- 
tiram-se ameaçados em face de 
uma política que parece visar a 
annexação de um estado após 
outro, com a intenção final de 
dominar o mundo. 
; NÃO HA CERCO 
Não procuramos isolar ou 
cercar an Allemanha, mas por 
Ortiz, que se acha acamado, | outra parte desejamos deixar 
atacado de forte grippe. perfeitamente esclarecido que 


O O A <> E SD DO DO 


À Inglaterra Quer a Melhor Parte... 


da Grã Bretanha evadem 4 
questão de um pacto de guxt- 
Ho mutuo entre a Prança, u 
Grã bBretunha e q-União dos 
Soviets e consideram que o Go- 
vero dos Soviets deveria ir im- 
medintamente em auxilio da 
Grã Bretanha e da França no 
caso destas nações entrarem em 
hostilidades por força do cum- 
primento de suas obrigações 
assumidas de garantir a Polo- 
nia e à Rumanta, 

A Grã Bretanha nada diz a 
respeito do auxilio que natural- 
mente a União dos Sovlets de- 
verá receber, sob o principlo de 
reciprocidade, da Grã Bretanha 
e da França se a Russia se vis- 
se arrastada como resultado do 
cumprimento das obrigações que 
Assume. Não sendo assim este 
ajuste, a União dos Bovlets se 
veria em posição de desigual- 
dade, Nada dizem-os n respol- 


ço e coordenação. Entretanto, 
o systema de transporte melho- 
rou consideravelmente e assi» 
“nala, a mesma mensagem, 
que a compra da ferrovia “Cen- 
tral de Cordoba” e “Transandi- 
no” pelo estado representará 
futuramente um notavel traba- 
io do governo, nesse senti- 


o. 

A leitura dessa mensagem fol 
feita pelo secretario do Senado, 
sr. Gustavo Figuerôa por estar 
avsente o presidente Roberto 
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da Allemanha com a Ingla- 
terra e Polonia, 

Como é possivel affirmar 
que a abrupta revogação des- 
ses dois tratados não causa- 
ram alteração na situação in- 
ternacional? 

Quanto & alliança politica e 
militar entre a Itala e a Al 
lemanha, pode-se affirmar que 
foi mais um golpe accrescen- 
tado á situnção que prevalecia, 

Antes da aliança, a Alle- 
manha e a Italia representa- 
vem duus politicas paralletas 
que, conforme ns leis da Gem- 
metria, corriam a par, porém, 
talvez não se encontrassem, 

Certos estados tinham a es- 
perança e até fizeram calculos 
de separar a Italia da Allema- 
nha. Agora, desvaneceram-se 
essas esperanças e desfizeram- 
sc esses calculos. 

A Europa defronta ngora 
um só bioco politico e militar 
que, conforme declararam os 
autores da alliança, visa dire- 


ce que, de necordo com este 
ajuste, a Grã Bretanha e q 
França é que decldiriam qual a 
resistencia a ser offerecida em 


ciamente a Inglaterra e aq | caso de aggressão e quando & 
França, mesma deveria ser Iniciada, 
ESTADOS AGGRESSIVOS embora o maior onus desta re- 
Esse importante acontec). | sistencia recaisse principalmen- 


te sobre a União dos Sovlets 
devido à sun posição geogra- 
phica, 


NÃO E' VERDADE!” 


mento não teria mudado & si- 
tuação da Europa? Affirmou- 
Fe Varias vezes que o pacto 
anti-Komintern entre a Ita- 
la, a Allemanha e o Japão, 
não passa de uma mascara 0c- 
cultando um bloco de estades 
negressivos contra a Ingla- 
terra e a França. 

Tem-se agora como perfeita- 
mente claro que n conver ão 
do referido pacto em uiliança 
militar visa as duas potencias 
ocridentnes, 

E" Inquestionavel que, depois 
da ocupação da Tcheco-slo- 
vaquia e da Albania os dois 
acontecimentos em apreço sio 
de summa gravidade e altero- 
ram radicalmente a situação 
da Europa. Essa ecircumstancia 
levou vs estados democrativos 
a redobrarem seus esforços 
para encontrar os meios de 
crlar uma frente unica ccntra 
A aggressão. 

“Motlvou, tambem, o início de 
negociações entre a Grã Breta- 
nha e q França, de uma parte, 
e os Soviets, de outra, tenden- 
tes a estabelecer uma frente de 
paz eificaz contra a nggressão, 

Os políticos e correspondentes 
estrangeiros flzeram circular to. 
da a classe de rumores e ca- 
umnias u respeito da attitude 
assumida pelos Soviets nestas 
negociações, attri buindo-lhes 
não sómente haver pedido a 
conclusão de uma alliança mili- 
tar directa com & Grã Bretanha 
e a França, como tambem o re- 
curso immediato de hostilida- 
dos contra os aggressores, Não 
ha necessidade de demonstrar 
que isto é um absurdo e que 


Dizem-nos que defendendo a 
Polonia e a Rumania, a Grã- 
Bretanha e a França estariam 
virtualmente defendendo as 
fronteiras occidentaes e a posi- 
ção dos Sovlets. Isto não é ver- 
dude." 

“Em primeiro logar, a fron- 
teira occidental da União dos 
Soviets não está limitada á Po- 
lonia ec Rumania e, em segundo 
logar, é esse o ponto principal 
da Grã-Bretanha e França e, 
no defender a Polonia e Ruma- 
nia, essas nações se defende- 
riam a si mesmas e não a fron- 
teira occidental da Russia, pois 
as potencias democraticas tém 
um pacto de auxílio mutuo com 
à Polonia, que, por sua vez, 
está obrigada n defender a Grã- 
Bretanha e França de uma ag- 
gressão. Com respeito á Ruma- 
nia, esta. possue um tratado com 
a Polonia e seria obrigada a se- 
gulr a acção da Polonia, isto é, 
assumiria indirectamente o pa- 
pel de alliada da Inglaterra e 
França, 

Porém, a situação da União 
Sovietica é differente. Não tem 
ainda um pacto de auxílio mu- 
tuo com a Inglaterra e França 
e muito menos com a Polonia, 
e à Se concretizar o desejo das 
potencias occidentaes, seria obri- 
gala a auxiliar a todos os tres 
Estados, sem receber qualquer 
especie de ajuda «elles, 

“Além disso, em tal caso, além 
de uma aggressão dirigida di- 
rectamente contra a União So- 
vietica, esta nação teria que 
valer-se exclusivamente de suas 
proprias forças, Novamente, a 
- situação da União Sovietica se- 
ria completamente desegua]. 

“Na declaração que o primei- 
ro ministro, Neville Chamber- 
lain, pronunciou perante á Ca- 
mara dos Communs, o chefe do 
gabincte britannico se referiu á 
uma collaboração e a uma alli- 
ança com a Russia, Mas uma 
collaboração implica recipro- 
cidade com uma base natu- 
ral, Quando nio existe essa re- 
ciprocidade, não pode haver a 
verdadeira collaboração." 


a attitude da União dos Soviets, 
Os Soviets sustentaram e con- 
tinum sustentando que u Grh 
Bretanha e a França desejam 
realmente estabelecer uma har- 
zêru contra as ageressões na 
Europa e que se devera estu=- 
belecer na Europa uma frente 
unica de nuxílio mutuo, princi 
palmente com as principães pon- 
tencias eurontas — (rã Rreta- 
nha, França, União dos So- 
viets e Polonia — ou pelo me- 
nos com tres potencias — Grã 
Bretanha, França e União dos 
Soviets — estas tres potencias 
unidas por um pacto de auxi- 
Ho, baseado no principio de re- 
ciprocidade, garantindo ás na- 
c90s da Europa Central e Orl- 
ental quo se vissem ameaçadas 
por uma agressão, 

ATTITUDE DEFENSIVA 

“Deve-se. notar que esta é 
uma attitude fundamentálmen- 
te defensiva da União dos So- 
viets, baseada no princípio ge 
reciprocidade e de Igualdade 
de obrigações, e que não occa- 
slonou uma resposta favoravel 
por parte da Grã Hretanha e 


e e e 





Um menor atro- 
pelado 


Apresentando contusões e ca- 
corlações generalísadas, foi me- 
dicado hontem, 4 noite, no Pos- 
to Central da. Assistencia, reti- 
rendo-se en seguida, o menor 


du França. Como» é sabido, a | Walter, filho de Antonio Cas- 
Grã Bretanha, com o consenti- | tro, branco, de 6 annos, residen- 
mento da França, formulou te 4 rua Marechal Aguiar n. 93, 
contra-propostas, As propostas: que fôra atropelado por auto. 


— TT» ÀS propostas: que fóra atropelado por auto. 
SS eg rom 
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to do facto muito interessante” 


NOTICIARIO . 





DITADORES!” 


TEREMOS AOS 


não estamos dispostos a assis- 


ruição successivamen- 
tir á destruiç nu 


te da Independencia 

iz atrás do outro”. 
o sr, Chamberlain accres- 
centou; “Desejo fazer agora 


uma affirmução categorica a 
respeito da base para o trata- 
do naval entre o governo de 
sua majestade e o do Reich alle- 
mão; essa base não desappare- 
ceu. Mantenho agora como sent 
pre sustentel que o accordo naval 
anglo-allemão podia ser consi- 
derado como um desejo te 
ico por parte dos dois po sd 
de não se lançarem novamente 
á guerra um contra q outro. xe 
tou convencido de que os dois 
povos aqui e na Allemanha a 
peram que os governos respec - 
vos preparem por tal forma ne 
relações mutuas que seja sq 
vel evitar um conflicto be 


“ão queremos desencadear & 
competição com mw Allemanha 
sobre armamentos. navaes de- 
vido à sisuação economica & 
não nos inuegaremos & eutábo- 
Ir negociações commerciass 
e financeiras sempre que vel? - 


mos desejos Inequivocos de 
restabelecer a confiança per- 
dida, Para muitos o ponto 


ralgico da Europa é Dant- 
Ao da nossas garantias à 
Polonia foram claras e preci- 
sas, 

“Muito nos agradaria que às 
actuacs divergencias entre u 
Polonia e na Allemanha fossem 
resolvidos por melo de nego- 
ciaçóes nmigaveis e estamos 
convencidos de que pode ser 
resolvido o litígio satisfacto- 

riamente, mediante entendi- 
mentos directos, nas Se por 

ucaso se procurar modificar a 
situação de Dantzig pela for- 
ça, de fórma a ameaçar a in- 
dependencia da: Polonia, pro- 

cduzir-se-á uma confragração 
geral, na qual este palz ver- 
se-ja envolvido”. 

ACCORDOS COM A '“TUK- 

QUIA E RUSSIA 

Falando de outros assum- 
ptos, o sr. Chamberlain disse; 

"Esperamos concluir breve- 
mente necordos com a Turquia 
e a Russia. Nesses ultimos dias 
foi alvo de muitos ataques, po- 
rém, vós senhoras inglezas vl- 
ram meu velho guarda-chuva 
mover-se durante o anno pas- 
sado e estou certo de que nos 
upoiatão em todas as medidas 

nuc se considerar necessario 
eduptar para substituir os me- 
tiudos violentas pelo processo 
da discussão livre. 

Não desejo que acred'-m 
cue isso nos conduzirá & im- 
imirencia de uma guerra: pelo 
contrario, quanto melhor pre- 
parados nos encontremos para 
Tlistir no ataque e se fór ne- 
cessario para «esfechar o pri- 
meiro golpe, melhor será a 
nrobabilidade de manter a 
pas”, 

“Nada conheceis que nos incdu- 
zo q participar de uma guerra, 
a menos que estejamos absolu- 
tamente convencidos de que q 
mesma não poderá ser evitada 
sem sacrificio do bom nome «da 
Hberdade. 

Sc apenas pudessemos con- 
Segulr um pequeno allivio dessa 
tensão internacional e dessa an- 
sledade no exterior, ha muitos 
indícios de que poderiamos ver 
uma grande expansão commer- 
cial e uma prosperidade que 
heneficiaria a todos os povos do 
mundo. 

A faculdade de criar essa con- 
flança não repousa somente em 
nossas mãos e. emquanto ve- 
cupar o loyrr em que estou, 
Conservarel tilnha esperança e 
não deixarei “e esforçar-me por 
desenvolvel-a,. 

Entrementes, cada um de nós 
pode contribuir para manter 
elevada a fé, bem como o lado 
espiritual de nação, 

Sejam vigorosas ou não, as 
forças materiaes jâmais poderão 
dominar q esnírito. 

Nunca se nos occorreu isolar 
a Allemanha ou interceptar q 
estrada da natural e legitima 
expansão de seu commercio na 
Europa central e sudeste, e mui- 
to menos projectar alguma com- 
hinarão contra ella, com a Idén - 
de fazer-lhe guerra, 

Qualquer idên dessa ordem é' 
simplesmente fantastica. 

O sr. Hitler declaro ue está 
disposto & 1 gociar comnosco 
& questão naval, com n objectivo 
de chegarmos a um claro e sin- 
ecro entendimento . 


A OPINIAO DE LEON BLUM 

E' essa uma declaração a que 
O governo de Sua Majestade 
prestará nttenção muito cuida- 
dosa e, no devido tempo, enviará 
uma resposta ao governo alle- 
Mio. 

Em nossas conversações com 
outros paizes, tornou-se eviden- 
te que existin uma duvida à 
respeito da variedade de nos- 
sas intenções, Hentem vive ap- 
portunidade de trocar rigumas 
palavras com o sr, Léon Blum, 
Disse-me elle que, na sua onl- 
ntão e na de todos os soclalis- 
tas e amigos com quem. conver- 
sou, só existe um perigo verda- 
deiro de guerra na Europa, a 
saber, que se propague a im- 
pressão de que a Inglaterra « 
a França não são sinceras e 
de que não se póde confiar que 
cumpram suas promessas, 

Não se poderia commetter um 
erro maior. Seria terrivel que 
a Europa fosse lançada à guer- 
co devido a nm mal-entendido. 

Esse sentimento é tão forte 
que, na realidade. faz perigar o 
exito da politica que organiza n 
frente de paz, 

Não existe um «só 
possamos dar, que t” 
tudo tanto a nossos 
que  Impressionasse 
quem quer que não fosse nys- 
so amigo, como o estahestecl- 
mento do serviço mititar obrl- 
gatorio. Creio me a attitrde do 
Partido Trahalhista é singular- 
mente desacertada, 


pas o que 
ale plens 
amigos e 
tanto a 
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NOTICIARIO 





EM CADA MINUTO 
ODE CADA DIA 
ALGUEM ADQUIRE | 
UM REFRIGERADOR | 


G. E. 


e que us 


Os Quadrigemeos de Araraquara 
“ENCONTRAM-SE EM EM CONDIÇÕES SATISFA- 





CTORIAS 0S RECEM-NASCIDOS 


* 8, PAULO, UH (A, N) — O | do que seus irmãosinhos, 
Devaritamento de Saude do Es- 
tado já tomou providencias 
pura que à parturionte e às 
eranciuhas não fulte a neces- 
saria assistencia medica, 

O sr. Humberto Pascale, di- 
reclor daquelle Departamento 
declarou, que, tão logo soube 
do caso pela leitura dos jornaes, 
se communicou com Posto de 
Hyglene de Araraquare, ro | 





tura 41 centimetros: 
thoraxico 27 centimetros; 
peraura 36,6. 





minando a ida de seu otrectcr 
em companhia de um iaedico 
pesiatra ao local. 

Ambos devem fazer tudo prlas 
crianças, tendo segundo inme- 
diatamente para qu Fazenda on- 
de se deu o mescimento aos 
cuatro gemeos de Bom Espe- 
rança. O sr. Sebascsão Medcei- 
ros, director do Departamento 
to Serviço Social, Informo que 
tul Departamento somente to- | 
meré. providencias em caso de 
serem solicitados seus serviços, O | 
que ainda não se verificou, 
TRANSPORTADOS PARA A 

FAZENDA DE JAVA 

ARARAQUARA, 11 (A. N.) 
— Os medicos José Campos de 
Almeida e Luiz Duarte, junta- 
mente com os srs, S. de Lo- 
renzgo e Fernando Carrazedo, 
esto ultimo divector do Rio 
de Hygiene de Araraquara, fo- 
ram os primeiros a attender ] 





parturiente e aus quatro recem- 
nascidos. Apos o seu regresso 
da Fazenda o sr, Lulz Duarte, 
cirurgião e que attendeu à par- | 


Marechal! Balvo 


turlente, informa que os qua- 
tro gemeos se encontram em 
condições de viabilidade, achan- 
do-se egualmente a mãe em 
optimo estado o que permittiu 
fossem todos ainda hontem. I 
transportados para a Fazenda 
Java, para ficar sob os culda- 
dos da sra. Henriqueta Cimi- 
nis. 

“O sr. Campos de Almeida es- 
peclaliste em molestlas de cri- 
anças, confirmou que os recem- 
nascidos se encontram em con- 
dições salisfatorias, possuindo 
o reflexo de sucção normal, 'Tu- 
lo leva a crer, portanto que os 
L:quenos resistirão, tanto mais 
Ae se acham agora cercados 


re maior conforto, | 


marechal Balbo chegou 


do assim por 
sita ao Egypto. Segundo escre- 
ve o diario “Misri” 


do, portanto, entrado em Con- 
tacto com personalidades egy- 
pelas. 


—— 


Será homenageado o 
general Christovão 





oO sr. Campos de Almeida 
[c-neteu os seguintes dados so» Barcellos 
tre 05 pequenos: nao no Pt 
rreiro 1 kilo e melo; estatura, BELLO HORIZONTE, 10 Ds 
4º centimetros; perimetto tho- | correspondente) — O general 


rexico, 340 centimetros, tempe- 

“"p 36. Peso do segundo: 1 
AOS grammas; estatura, 
perimetro tho- 


Christovão Barcellos, 


Elo e 


4) ven metros, 


rorico “0 centimetros; tempz- | sem de iuspecção, será home- 
reiure So, Peso do terceiro, 1 | nageado pelos ainigos, que lhe 
kilo e 200 grammas; estatura | vão offerecer um banquete, o 


42 contiretros, perimetro tho- 
ruxico St centimetros, tempe- 
raura 30,0, A menina pesa mais 


qual contari com a 


tares e da sociedade em geral, 


MENTES A a leiterta, 
e FECHE à da farmacia! 


DOENÇA só se Ínstalla no indivi- 

duo cujas defesas estejam esgotta- 

das. Um individuo mal nutrico é 

um fraco, sem defesas, à mercê de 
qualquer doença. O LEITE, affirmam to- 
dos os medicos, é o mais completo, e, por- 
tanto, o mais nutritivo de todos os ali- 
mentos, Bebel-o abundantemente é mu- 
trir-se vantafosamente, 

Nutra-se de verdade. que não precisa- 
rã lr à pharmacia tentar a reconquista 
da saude perdida, a peso de ouro | 

Pergunte no seu medico o valor desta 
aftfivrmativa, 



























ten- 
do 1 kilo e 900 grammas, esta- 
perimetro 
tem- 


Balho encerra sua 
Viagem 2o Egvoto 


CAIRO, 1 — (T, 0,) — O 
hoje 
aqui procedente da Lybia, dan- 
terminada sua vi- 


+ O ministro 
presidente Mohamed Mahmdu 
desmentiu os rumores sobre ne- 
gociações dum pacto de não- 
aggressão entre a Italia e O 
Egypto. A visita do marechal 
Balbo ao Egypto teve caracter 
buramente particular, não ten- 


comman- 
dante da 4 Região Militar, com 
séde em Juiz de Fora e que se 
encontra nesta capital, em viu- 


participa- 
ção das autoridades clvis e mili- 


DIARIO CARIOCA - — Sexta-feira, 12 de Maio de | 1939 


Indice alnkabelico 


ELOGIADA A COMMISSAO 
DE REVISÃO E ADAPTAÇÃO 
Concluídos os Lrabalhos de 
rovisão c adaptação das Instru- 
cções pura os Serviços de Cor- 
respondencia ce Archivo do Mi- 
nisterio da CGierra, bem como 
a organização do “Indice al- 
phabettco”, complemento Incdis- 
pensavel ainda não existente, O 
que vem dotar o Exercito «dns 
instrueções approvadas pelo 
Aviso n” 1900, de 21- TI! - 039, 
foram louvados pelo secretario 
geral dn Guerra o major Pedro 
Eugenio Pires e os capitães 
Levy Ribeiro Bittencourt, 
toteles Ribeiro e Ivan Pires 
Ferreira, pelo zello e intelligen- 
cla com que deram desempenho 
à incumbepela que lhes foi 
abtribuida, o que fizeram sem 
«prejuizo de suas funeções. 


pa a 
|O “Corredor Polo- 
nez” e o Brasil 


Durante os breves segundos 
em que os olhos do leitor se 
tixarem no título deste urtigo, 
em vão se agitará a sua merio- 
ria para encantrar uma recon- 
clliação entre os interesses in- 
ternacionaes do Brasil e o ce- 
lebre caso do “Corredor Polo- 
nez” que or clivide as opiniões 
o Velhc Mundo. A exnll;acão 
está em que estas palavras não | 
Se referem aos embrulhados ne 
goclos europeus mas sim a esot 
espaço, entre duas faixas hran- 
cas. delimitadoras das passa- 
gens de pedestres. Instituidas 
n: “Semana do Transiio” e 
nue o carioca bem humorado 
foi logo bavtizando de “Cor- 
velo" Polcnez”..,. 

Este bom humor — segredo 
lo fundo philosophico do ca- 
rloca — velu, mais uma voz, 
muito & proposito, pois veia fu- 
ellttar q solução de um vtp- 
biema que se tornára quasi em 
calnmic do publica: o eonpústio- 
Dama. io do trafego do Rito de 
Janelro. Assim, O povo convem 
alegremente com as ansorida- 
des c o proprio commercio, reu- 
nindo q satisfação de um «aver 
publico com a pratica de bón 
unbliciaade, tem exhibido car- 
tnzes portadores, no rodapé, qt 
referencias nos seus productos 
Neste particular, é de tuss'- 
ça recordar a interessante crm- 
peaba pelo imprensa, por meio 
te arlisticos annuncios, feltu 
pela Tesaco no anno passado 
nos quaes se fazia o elogio qu 
prarica salutar da prudencia e 
de bem senso tanto na lite- 
ccão dos vehículos quanto no 
trafego de pedestres. Como se 
vê, O louvavel precedente esta- 
belecido pela Texaco fruililoou 
da maneira mais quspiciosa, 
serio digno de encore tam:nto 
) movimento de collabomção 
ora empreendido por outras tir- 
mas no sentido de ampli o 
alcance cp efficacia das nota- 
veis medidas ora tomadas pe;os 
Dyderes a PUDAcON E 


Movimento da Bol- 
sa de Londres 


LONDRES 11 — (T. 0.) Em 
consequencia dos rumores se- 
gundo os cuaes agravara-se no- 
vamente a situação no éste da 
Europa, q sessão de hoje da 
Bolsa fechou em parte menos 
sustentada do que no dia prece- 
dente. Os emprestimos nacio- 
naes assim como os tchecos e 
de Dantzlg accusaram um mo- 
vimento ascendente .O empres- 
timo brasileiro de 1914 ganhou 
meio ponto. 


Immigrantes por- 
tuguezes para a 
lavoura paulista 


SANTOS, 11 — 
Procedentes ce Lisbos Ari 
ram note; a bordo do “Massi- 
la”, immigrantes portu- 
der 


Vae reunir-se q 
Liga das Nações 















Litvinorr, cuja «demissão 
Prece ser o motivo da 
conversação 


 LONDIHES. UT. 0 — Nos 
circulos compelentes, confir- 
ma-se que a sessão da Socie- 
cado das Nuvões foi convocac 
para “22 de main. O 
das Relações Exteriores da Th- 
alaterra, Lord Halifax, assisli- 
rá à sessão. O motivo dá con- 
vocação - parece 
com a mudanca 


ministro 


relacionar-se 
no comimissa- 


Aris- 






! 
| 
E 
Sr, Georges Bonnel 
PARIS, 11 





| 
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SEMANA DO 


COOPERE PARA A SEGURANÇA DE TODOS! 


— 











TRANSITO . 





nQ 





Mas não 
na 
Avenida 





50,1] metros 


67,4 metros ' 


metros percorri- 
dos emquanto 
8º pensa. 


metros percorri- 
dos emquanto 
5º usam freios, 


97,2 metros 





Não se precipite, pois! Tenha cuidado nos cruzamentos! 


Cuide, tambem, do funccionamento de seu automovel: lu- 


brifique-o regularmente com Texaco Motor Uil e Marfak 


para que elle dure mais tempo e obedeça melhor á direcção. 


| 
| 
| 
Mais vale uma vida inteira que um minuto de atrazo! 
| 
| 





Í 


TElhco 






VISITE HOJE MESMO UM 





Bonnet irá ama- 
| nhá à Southam- 











CT; 0) — O mi- 
nistro das Relnções Exteriores, 
Bonnet, que empreenderi snl- 
bado um vôo a Southampton 
para assistir à sessão da so! 
cietlude Ingleza “ Alliance Fran- 
vaise”, permanecer af 
na In glaterra, vontr O seu 
anterior proposito so regressar 
imediatamente. Acsseyura - se 
aque o ministro DBunnei se en- 
lrevistará domingo 
Hulifas. 


domingo 


PER Cr cr | CÍOS  ClEINCOS que actuarão 
| nosso principal theatro, organt- 


Fado do Exterior 
as difficuldades 
na presidencia da 


du Russia e 
subsenuentes 
sessão. 


À Iserviço, porque fazem 





com Lord | ge, 


O apetite das | 
srianças 


Para as crianças terem appeti- 
te e os orgãos digestivos em per- 
feito funccionamento, é Indis- 
pensevel que recebam os all- 
mentos à hora certa, alsstendo- 
se. de doces c bonbons, Estes 


st devem ser permittidos quando 


preparados no lar domestico ou 
adquiridos em casas de confl- 
ariça e ubndos em horas que não 
perturbem o necessario descan- 
so do apparelho digestivo. 

As. victimas de desarranjo 
gastro-intestinal, sejam criau- 
cas ou adultos, devem ser sul- 
mettidas a uma dieta cui- 
dadosa, para aque o mal não se 
pSempique. Nestas occasiões, os 
[comprimidos de Eldoformio da 
Casa Bayer prestam optimo 
nessar 
com presteza as dejecções ll- 
tidas, protegendo a mucosa 
intestinal contra complicações 
mais serias. 


A Temporada Lyrica 


do Theatro Municipal | 


de 1939 


| DEVERA! SER DADA A PU- 


RECO. AMANHA. PRIO 
PREFEITO A CONSTITUIÇÃO 
DOS ELENCOS 


Possivelmente, amanhã, o pre-; 


feito Henrique Dodsworlh reu- 
nivá no seu gabinete os jorna- 


iistas all acreditados, os criti- 
pcos theatraes e musicaes, para 
tlhes foimecer 


detalhes sobre a 
organização da temporada Iyri- 
ca de 1930, que, como se sabe, 
é da iniciativa da Municipalida- 
Nessa reunião devera ser 
dado a publico a constitulsão 
no 


gados por intermedio do consa- 
grado maestro Louis Masson, 


“Rosina de Rimini em Rimini em 
Minas 


DELLO MHONIZONTE, — 10 
(Do Corresponente) Rosina de 
Rimini, ua mentna-prodigio, psd 
hontem, nesta capital, o seu | 
primeiro recital de canto, tendo | 
Se apresentudo perante a mais 
selecte assistencia «ue já se 
tem verificado aqui, 

Como era de se esperar, sua 
apresentação despertou vivos 
upplausos de quantos a assisti- 
ram. O segundo recital da 
grande cantora-menina será no 
proximo dia 1, 








Homenageado o Dire- 
ctor da Policia Muni- 
cipal 


For motivo da passagem do 
seu enniversari» natalisio. o dr. 
Lotuenço Mega, director de Be- 
Eurança da Prefeitura, recebeu 
hontem muílas homenagens de 
seus amigos, collegas e admira- 
dores, 

Entre ellas, «estacou-se a 
missa em acção de graças, que 
foi rezada na igreja de N. 5. 
do Carmo, O acto religioso 
teve a presença de numerosas 
pessoas, destacando-se entre el- |! 
las os srs. Jorge Dousworth, se- 
cretario e chefe do Gabinetu 
(lo prefeito, André Romero, di- 
rector da Escola de Policia, stilj- 
inspectores, delegados de Seru= 
rança , commissarios, [iscacs. 
guardas e démais funccionarios 
da Directoria de Segurança. 


= CAFE' GLOE 


A ULTIMA GOTTA!!! 
as capas que têm valor. 


BOM ATE' 
Guardem 


| 
| 


POSTO DE SERVIÇO 


TEXACO 


MOTOR OIL -. MARFAK - GASOLINA 


| Pacto Anglo-Fran- 


60-TUIGO 


O QUAY D'ORSAY COMMU- 

NICA TER FICADO CON- 

CLUIDO O ACCORDO DE AS- 

SISTENCIA. MUTUA ENTRE 
AS TRES POTENCIAS 


PARIS, “HM (77 0) — O 
Quay 1'Orsay comunica que 
hoje foi concluido o pacto ds 
segurança angio - franco - turco, 
Os civculos Informados não su 
bem se o necordo de assisten- 
cia mutwn «das tres potencias 
foi feito em fúrmu de um tru- 
tado entre a Inglaterry, Iran- 
co e Turquia, ou em dois tra- 
tados separudos com a França 
e Inglaterra, Sabe-se, todavia, 
que & solução do problema do 
“sundjuk” de Alexandreliu, 
neuol Republica de Hatay, foi 
estabelecido no aecordo entro a 
França e a Turquia, 








Altingido por ema 
pera 


Ouando brincava hontem. à 
tarde, com Um seu utmigo, o me- 
hor Sebastião. filho de Antonio 
Rodriuues, paro, eu 1) annos, 
montador 4 rua do Bispo n. 7), 
fol uttingido nor uma pedrn. 
solfrendo. fractura do parietal 
esquerdo. 

Sebastião fo] sop corrido mo 
Posto (entra) do Acsistepcin e 
internado no H, p, S. depois 
cia Re o eesnrante sc telcados 

e e e iara mega pesto SD 


O melhor e o. 
mais saboroso 
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O TRABALHO DOS BANCÁRIOS 


O decreto 23,322, de 3 de no- 
vembro de 1933, fixou a duração 
normal do trabalho dos emprega- 
dos em bancos e casas bancarias 
em seis horas diarias ou trinta e 
seis semanaes,  Excepcionalmente, 
determina que a jornada diaria só 
poderá exceder o limite maximo 
de seis horas em casos especiaes 
previstos no proprio decreto, 

Estabelecendo esse limite ma- 
ximo, proclamou o legislador que 
o esforço intellectual dispendido 
pelos trabalhadores bancarios, não 
deveria acompanhar a norma geral 
das oito horas, sem graves prejui- 
zos á saude individual dos que em- 
pregam suas actividades na atten- 
cão quotidiana exigida pelo ma- 
nuseio diario dos numeros e cal- 
culos bancarios, 

Reconhecendo, entretanto, que 
a complexidade do apparelho ban- 
cario, sempre póde funccionar com 
regularidade e exactidão absolu- 
tamente previsiveis, principalmen- 
te nos casos de accumulo de servi- 
cos excepcionaes, taes como balan- 
cetes mensaes, balançps e expedi- 
ção de correspondencia, cuja re- 
gularidade e tempo de execução 
dependem da melhor ou peor or- 
ganização interna dos estabeleci- 
mentos, bem como outros, para 
cuja realização não disponha o em- 
«pregador, EFFECTIVAMENTE, de 
outros meios, estabeleceu o decre- 
to, em sua secção IV, titulo de pro- 
rogações, varias derogações legaes, 
cuja applicação permitte aos esta- 
belecimentos utilizar os serviços 
dos empregados, sem quaesquer re- 
tribuições extraordinarias, além 
do limite fixado de seis horas. 

Prevendo ainda necessidades 
que pudessem occorrer fóra das 
que são aceitas e previstas como 
communs pela technica bancaria, 
permittiu ainda o citado decreto à 
celebração de convenções collecti- 
vas de trabalho. Ainda assim, 
com o louvavel intuito de salva- 
guardar o principio basico da jor- 
nada de eeis horas diarias, limitou 
a prorogação remunerada depen- 


dente de convenção collectiva, a 
cinco semanas annuaes. é 
Praticamente, entretanto, a 


interpretação convenientista dero- 
gou o limite maximo legal de seis 
horas diarias. Estabelecimentos 
existem que, apoiados na herme- 
neutica elastica, procedem em seus 
serviços como se não exstissem OS 
salutares dispositivos do decreto 
93.922. Diariamente, grande nu- 
mero de funccionarios são obriga- 
dos a permanecer no exercicio de 
suas funcções além das seis horas, 
regulamentares. Desse modo, à 
despeito das disposições legaes, O 
horario é augmentado além, não 
raro, de oito horas diarias, sem que 
a legislação social patricia inhiba 
os responsaveis pelo desrespeito 
quotidiano á nossa soberania. 
DAR O 

Determina o art. 12º do decre- 
to 23.322, que regula a duração 
normal do trabalho bancario: 

“A duração normal do traba- 
lho poderá ser excepcionalmente 
elevada a oito horas diarias, não 
excedendo de quarenta e cinco se- 
manaes: 

a) quando houver urgencia de 
serviços especiaes, taes como os de 
balancetes mensaes, balanço e ex- 
pedição de correspondencia, até o 
maximo de trinta dias por anno; 

b) em casos extraordinarios e 
imprevistos de excesso de serviço, 


TOPICOS 
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SALARIO 
MINIMO 


O! fixado em 204000 o salario mi- 
EF nimo a ser possivelmente adoptado 
k por os trabnlhadores do Districto 
lederal, A commissão que assim resolveu 
umentou-se pelo resultado do inquerito 
procedido pelo Ministerio do Trabalho e 
que lhe foi ultimamente entregue, 

Vale q pena rememorar sobre os resul- 
tudos daquele inquerito para se ver a jus- 
tesa ou não do deliberado hontem pela 
conmissão. 

O censo ultimamente apurado concluiu 
que no Districto Federal o maior grupo de 
salnrios pago ao trabalhador adulto da 
agricultura, do commercio, da industria « 
de outros 'netividades, está silundo nos ii- 
miles de 1503000 a 2505000 mensaes alcan- 
cundo uma média de mais de cincoenta 
por cento, 

Este límite minimo de 1508000 que ve- 
presenta quasi a metade dos salarios re- 
cebidos pelos trabalhadores do Districlo 
Federal deixirá de existir desde que o li- 
mite minimo de 2405000 seja afinal ado- 
ptado como propoz a commissão que lion- 
tem encerrou os seus trabulhos. 

Quando o Departamento de Estatistica 








ou de interrupção forçada do tra- 
balho por causas accidentaes, ou 
de força maior, UMA VEZ QUE O 
EMPREGADOR NÃO DISPONHA 
EFFECTIVAMENTE DE OUTROS 
MEIOS para a execução de tnes 
serviços, até o maximo de sessenta 
dias por anno, em periodos nunca 
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superiores a tres semanas conse- 
cutivos, 
$ 1º — As proroganões estabe- 


lecidas neste artigo serão parciaes, 
abrangendo somente o PESSOAL 
NECESSARIO, nos casos previstos 
na alinea a, e podendo abranger to- 
do o pessoal nos casos da alinea b. 
$ 2º — A prorogação do ex- 
pediente, uma vez iniciada, merá 
contada como de duas horas effe- 
ctivas, embora dure menos,” 

E' evidente que o pensamento 
do legislador procurou facultar aos 
estabelecimentos bancarios a pro- 
rogação do expediente de TODO O 
PESSOAL NECESSARIO afim de 
attender os serviços urgentes es- 
peciaes, taes como cs de balancetes 
mensaes, balanço annual e expedi- 
ção de correspondencia, até ao ma- 
ximo de trinta prorogações an- 
nunes. 

ER Cd 

A prorogação, a ser feita com 
todo o PESSOAL NECESSARIO, 
é logico e evidente que será contn- 
da não individualmente, como que- 
rem alguns, mas collectivamente, 
isto é, por secção. Assim quando à 
CONTABILIDADE prorogar o ex- 
pediente afim de fechar um ba- 
lancete, é indifferente à lei que o 
augmento do horario attinja a dois, 
tres ou mais funccionnrios. Para os 
fins de contagem destinada a con- 
trole do numero de prorogações pre- 
vistas, isto é, trinta annuaes, deve- 
rá ser feita tambem collectivamen- 
te, isto é, a Secção de Contabilido- 
de prorogou uma vez, com o pessoal 
necessario, afim de ultimar um ba- 
lancete. Restam ao banco 29 proro- 
gaçoes para os casos da alinea A, 

Entretanto, a hermenentica di- 
vorcinda dos verdadeiros fins da 
lei, aceitando n interpretação de que 
a contagem se refere no individuo, 
sem o respectivo controle de quem 
de direito, permitte, praticamente 
a derogação integral do principio 
de seis horas. 

: Ha quem diga que a contagem 
não se póde referir ao estabeleci- 
mento porquanto a lei regula o tra- 
balho individual. Pecca pela base 
o argumento, porque, no mesmo de- 
creto, ha o capitulo segundo, cujo 
titulo — Dos estabelecimentos e 
pessoal — conjugado com o que 
determina o artigo 4, que a dura- 
cão normal do trabalho ficará sem- 
pre compreendida entre as oito e 
as vinte horas. 

Se a limitação attinge o tra- 


balho, é mais uma vez logico e evi- 
dente que ninguem poderá traba- 
Jhar em serviço bancario fóra des- 
ses limites, o que em outras pala- 
vras se poderá compreender: nen- 
hum banco poderá funccionar am- 
tes das oito ou depois de vinte ho- 
ras. 


E 


A interpretação actualmente 
em voga representa nada mais na- 
da menos que um golpe de morte 
numa das mais legitimas e bellas 
conquistas da legislação social bra- 
sileira. 

E” imprescindível que um me- 
lhor exame por quem de distsito 
reponha em seus justos limites] um 
direito inconteste da grande clas- 
se bancaria que moureja no Brasil. 
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“e Publicidade do Ministerio do Trabalho, 


encarregado do inquerito preliminar para 
“a adopção do salaro minimo deliberou in- 
vestigar, apenas, sobre os salarios abaixo 
de 4005000 não pensaria, por certo, mesmo 
que estivesse pensando com o maior pessi- 
mismo possivel, que irin encontrar resul- 
tndos tão baixos para os salarios do Dis- 
tricto Federal, O que se observa, entretan- 
to, do resumo dos seus trabalhos é que as 


grandes collectividades trabalhadoras do 
Districto, numa percentagem que lhe ul- 
trapassa a metade, percebe vencimentos 


mensaes que não ntlingem o limite 
posto pela commissão. 

Com a estnbilização do salnrio minimo 
em 214058000 lucrarã, portanto, com um au- 
gmento immediato dos seus salatios mails 
da melyide dos trabalhadores do Districto. 
E lmerarê muito mais porque isto. como 
pode parecer, não representa uma diaria «de 
98000. lHepresenta, sim, uma diaria corrida, 
pagando-se domingos. feriados ou dias san- 
tos para perfazer o limite minimo de 
2IWSOGO. 

Além de tudo estando esse limite e 
2/68000 upenas como proposty « recebendo 
as suggestoes dos interessados durante 
prazo bastante poderá ser que, na adopção 
Final, alguma circumstancia nova fuça su- 
hir o sey nivel para um pouco mais, De 


pro- 
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qualquer fórma, porém, o beneficio que 
Isto representa para uma grande massa (ta- 
balhadora do palz é relevantissimo, 





ENTRADA 
DE NAVIOS Ra 
atrncamento de um vapor de pass- 
O) gelros no porto do Rlo de Junciro é 

P uma coisa demora, Geralmente não 
se poceró culcular em menos de hora 
melo o desembaraço do vapor para a sua 
manobra de atrucação, Quando se trata de 
um vapor estrangeiro a demora, então, será 
no minimo de dunas horas pelo tempo to- 
mado nas inspecções de saude, de policia, 
de fiscalização usual preventiva de contra- 
lhundo ou entrada de indesejnveis, 

No caso do vapor estrangeiro essa cle- 
mora e grandemente prejudicial, Normal- 
mente um «esses burcos de grande cnrrel- 
vo demora poucas horas no Rio, Quando 
demora multo, entra pela manhã e sae logo 
ns primelras horas da tarde. O tempo gas- 
to nas providencias preliminares du atra- 
cação « natirulmente deduzido do tempo 
da demóra, Assim o passageiro do trans- 
atlantico terá que se limitar u ver a pra- 
qa Maua ou a dar uma breve corrida pel 
avenida Atlantica, Nuda mais poderá ver 
do Kilo que flen desconhecendo como se 
nunca houvesse atracado em nosso porto, 

Se fosse possivel reduzir a um minimo 
esse Lempo gasto com as providencias do 
desembaraço fleuria pelo menos tma hora 
a mais para os passeios breves dos passa- 
gelros, Elle tomar, então, melhor «e mals 
intimo contacto com o Mio, com as nossas 
col=1s, com a nossa gente, 

Será, entretanto, possivel, sem projul- 
zo da nossa segurança em materia de po- 
licia ou saude, abreviar o tempo dessas in- 
vestigações? 

Um velho commandante de vapor in- 
glez informava, certa vez, a um jornalista 
que não perdia no entrar no porto de Nova 
York tunto tempo como o exigido no Rio 
de Janeiro. Ali, adeantnva o velho loho 
do mar, 0 commandaunte do vapor tem res- 
ponsahilidade immediata e directa sobre 
cs passagelros que conduz, E" responsavel 
absoluto pelos seus papeis que devem es- 
tar de accordo com a legislação nacional 
vigorunte no porto do desembarque, Qunl- 
quer desrespeito a isso a punição recae, 
com muis força sobre o proprio comman- 
dante du vapor, 

O resultado dessa providencia é que 
com o eccesso facil go porto não se sa- 
criticou n sum segurança pois que, segundo 
as estatísticas e n seu sentido comparativo 
não entram em Nova York indesejaveis ou 
contrabandos em escala miior do que en- 
tram possivelmente no Rio de Janeiro, 

De qualquer fórma, adoptando este ou 
oulro qualquer criterio que ns proprias au- 
toridades melhor saberão encontrar sera 
multo interessante que se pocurasse dini- 
nuir o tempo para tres exames, 





UMA EXPOSIÇÃO 
NAVIONAI, 
exposição que o governo de Per- 


numbuco realizará em dezembro 
tem um vivo caracter nacional e m- 
toressa sobremodo ao Brasil inteiro, 

Em  Pernumbuco o sr. Agememnon 
Magalhães vem dando uma grande demons- 
tração do dynamismo do Estado Novo, da 
capagidade de realização do regime, da sua 
correspondencia com o espirito e ns nects- 
sidacles Go Brasil e dos brasileiros. O go- 
vemmo pernambucano, dizem todos os qne 
visitun! aquelle Estndo, é um governo que 
desenvolve acção socinl, que doutrina in- 
cutindo no espirito do povo & theorla e q 
pratica do regime, Ao lado aisto constrre 
uma grande obra duradoura e forte de 
economia, promovendo a recuperação do 
Estado * conquistando, pelas suns realiza- 
ções praticas, as sympathias e as adhesões 
viris de todas as classes productoras. 

Em Pernambuco se faz realmente uma 
clemonstração pratica e vibrante da capa- 
cidade de realizar e construir do Estado 
Novo, E' isto que & exposição de dezembro 
vae morstrar no Brasil. E a verdade é que 
o Brasli irá observar coisas verdadelra- 
mente novas em materia de administra- 
ção publica. 

Trata-se porém de uma exposição a 
que o interventor de Pernambuco deu, de 
início, u denominação de nacional, e que 
ussim se deve conservar. Dentro do enun- 
ciado justo do proprio chefe da Nação de- 
sapnrccerum os Estados grandes e os Es- 
tados pequenos, Ficou apenas o Brasil de 
Norte a Sul, Accorrer à proxima exposição 
de Recife é, portanto, uma necessidade ja 
compreendida pelos altos administradores 
fodernes que attenderam ao convite do In- 
terventor pernambucano com verdadelro 
enthusiasmo, E' preciso agora que os mi- 
nisterios tratem -immediatamente de orga- 
nizar cs mostruarios que devem mandat. 
Falta pouco tempo e a adhesão não deve 
ficar no papel dos telegrammas. Nada no 
Estado Novo póde ficar nos papeis. Nem 
pode nem deve. 





O MONOPOLIO 
POSTAL 
MA das caracteristicas mais claras 
À da governo actual é o da collabo- 
ração, Não ha. uma providencia de 
caracter geral, que envolva interesses col- 
lectivos que não seja tomada de commum 
nccordo com as partes por ella attingidas. 

O caso do monopolio postal, por exem- 
plo, se bem que seja uma necessidade que 
ninguem poderá discutir, foi sujeito a de- 
bates publicos. O governo tomou conheci- 
mento desses debales c das reclamações 
das closses conservadoras que se julgam 
por elle prejudicadas. Com poderes plenos 
para fazer executar a lel, preferiu o pre- 
sidente da, Republica não agir dessa 1Tór- 
ma, E, como se sahe, suspendeu, por trinta 
dias, à execução daquele decreto, As ve- 
ciamações vão ser devidamente estudadas. 
Ahi está um acto que merece francos e 
sinceros hpplnusos. Destns mesmas colum- 
nas. apontamos alguns dos erros do decre- 
to-lel sobre o mnopolio postal, Fizemol-o 
com o intuito de colaborar com os pode- 
res publicos e. evitar, assim, que mais “ur- 
cle se viesse corrigir Os erros, quando esses 
já tivessem produzido seus elfeitos desas- 
trosos, 

O ministro Mendonça Lima, titular da 
Viação. falando hontem à imprensa, foi o 
primero uq reconhecer serem justas as re- 
clamações do commercio. E declaron tes- 
tunlmente; “serão cetidumente examitiados 
todos os dispositivos do decreto com o 
mus decidido espirito de conciliação de in- 
teresses. devendo ser revoundas as medidas 


que forem realmente prejudicines tanto uo 
commercio como à propria administratão”, 
Folgamos em registar essas palavras do 
ministro da Viação que vem mosixar o 
grande espirito de colluboração existente 
hoje na administração publlea do pala. 





“CORREDOR 
POLONEZ" 
curioca  muntem suas tradições de 
O re ulegre e esplrituoso, Ajnda 
prora, nesta agituda semana do 
transito, ele vem manifestando sua “ver- 
vo” de modo expressivo, Assim é que bu- 
ptizou as faixas das ruas com o nome de 
“corredor polonez”, Nada mais apropria- 
do, Ale mesmo sob o aspecto das compli- 
caçõer e dos incidentes... 

Todos sabem o que esti orccorrendo 
maquello região europén, A situncão tor- 
nou-se Lãc sérin que se espera um confli- 
cito «4 cada momento, 

Vendo, pois, como as coisas se parecem 
li e cá o cariera escolheu para o caso das 
faixas uma denominação admiravel, E, 
comquento não tenha ainda estalado a 
guerra na Europa, no Rio já se renlizou q 
primeira luta, Hontem, duus senhoras, por 
signal elegantissimas, asggrediram um guar- 
da, Honvoe socos e gritos. Serenado o tu- 
multo, não sem gtande aifficuldade. as da- 
mas. foram levadas à delegncia e nutuadas. 
Das suns declarações consta que a “rim é 
lvre c pode ser atravessada onde bem o 
entenda o pedestre, O que o guarda que- 
ria era fazer da transeunte um simples 
palhaço” ,., 

O policial, porém, affivma que apenas 
cumprlu uma ordem, sem se alustnr das 
normas du cortezia, Mas, não vem do censo 
o estugo do merito da questão. Queremos 
“apenas demonslrar que o carioca andou 
acerludo quando chamou as faixas de “cor- 
redor polonez”, Os conflictos jin começão 
tuiD... 





ESPLANADA DO 


CASTELLO 
Esplanada do Castello esti, 

A sempre esteve, precisando 
policiamenta mais rigoroso, 

Aquilo durante a noite é um verda- 
cdeiro parulso para desoceupados, malagn- 
dios, Indirões ou desordeiros que ficam em 
um perfeito à vontade como se não exis- 
tisse policia neste mundo ou no outro. 

Passar em qualquer rua da Espla» 
cda do Castello é uma temeridade que 
poucos homens praticam e a que uma sê- 
nhora. por mu's destemida que seja não 
se abalunça nunca. Mesmo porque quando 
não se receia o encontro de um malandro 
ou desordelro hnverá sempre a possibilida- 
de de encontrar-se um desoceupado na 
subisfação tranquila de suas necessidades 
physicus, : 

Merece, portanto. um policiamento mails 
risorosyu a Esplanada do Castelo, O local 
do velha morro cada vez se adianta mais 
com a construcção dos seus predios mnçjes- 
tosos, Al se situam ministertos, repart- 
ções publicas e escriptorios commerciaos 
que reunem milhares de pessoas, E a coisa 
mais nermal numa repartição ou num ves- 
criplorio é prolongar-se o trabalho pela 
nolte a dentro. Na Esplanada do Castello 
faz medo; prolongar-se o trabalho: durante 
n nolte porque, na saida, não se sabe hem 
rn que possa acontecer nas suas ruas des- 
policiadas e livres. 

Pode ser que a malandragem da ci- 
dade esteja povoando de nolte as ruas 
livres da Esplanada do Castello com a es- 
perança fugidia de encontrar um dia por 
acaso o lendario thesouro do morro des- 
truído, A verdade, porem, é que emquon- 
to não o encontra, o malandro poderá 
querer “desapertar-se” dus suas necesgsi- 
dndes de dinheiro, assaltando o transeunte 
desprecavido e confiante como já tem 
acontecido muitas vezes, E este desejo é 
até incenllvado pela «quasi absoluta falta 
de policiamento nocturno, 
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O LIVRO BRASILEIRO 
NO EXTERIOR 
ALANDO à imprensa, o funceiona- 
FK ro da Educação, sr. Peregrino Ju- 
nior, disse «ue encontrou difíicuis 
dade pura obter livros brasileiros solicita- 
dos per uma lívrmria de Boston, O sr. 


Claudio de Souza, commentando aquellas 
declaracões, estranhou que tal houvesse 
acontecido, Era só dirigir-se no P, E, DN. 
Club... 


E o ilustre escriptor patriício, como 
bom chefe de propaganda, passou a histo- 
riar o que tem feito o seu club em prol 
da exportação dos nossos livros, 

Em Buenos Aires, em Londres, em Pa- 
vis e até em Bombaim, na India, se encon- 
tram nus montras das livrarias qutores 
brasileiros, E' commovente esse esforço em 
prol do nosso commercio exterior, Acre- 
ditamos mesmo que as suas consequencias 


se veflectirio sensivelmente sobre a nossa 
sHuação cambial... 
O muis interessante é que os livros 


são postos à venda em portuguez. Com 
que prazer um hindú não lé, no original, 
os versos do sr. Aloysio de Castro ou a 
prova vivo e colorida do sr, Atanlpho de 
Paiva 2! 

E, depois, ainda dizem os pessimistas 
que a lingua portugueza é o “tumulo do 
pensamento”... 





CRIME CONTRA A 


ECONOMIA 
Tribunal ge Segurança tem sido 
O verdadeiramente intransigente em 


todos os casos de crimes contta q 
economia popular em que fem actuado 
desde a promulgação da lel que os definiu. 
Receblia u denuncia o Tribunal age paca 
apural-n convenientemente com energta, 
eom judependencia plena de diligencia e 
Julgamento, mas tambem com absolulLa 
isenção de animou, Não se conhece renImen- 
te um caso em que aquele orgão tenha 
trabalhado com o proposito predeliderado 
de absoiver ou condemnar, A lelra e o es- 
pirito da lei sempre foram applicados com 
juslica absoluta. 

Seria, entretanto, justo que se atteu- 
tasse cm um ponto. Já aconteceu varias 
vezes o facto de se trazer para o notl- 
ciarlo dos jornaes simples denuncias rere- 
bidas pele 'Prlbunal contra empresas com- 
merciaes. Apresentada a denuncia o faca 
Pula immedintamente pura a reportagem 
muitas vezes escandalosa ou sensucional. 
Dente da simples denuncia ninguem po- 
derã acreditar, em hoa justica, de sua va- 
vucidaçe. Pode muito bem acontecer que 9 
denunciante a encaminhe vor vingança 
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pequenina ou mesmo por hou fé, Sômente 
us diligencias, os inqueritos subsequentes 
poderiam proporcionar uma palavra defi- 
niliva Ge julgamento, E no cuiso de se ve- 
conhecer a Improcedencia da denuncia ou 
cla quetaa, ella, qjelo noticiurio farto Já terá 
produzido effeitos terríveis sobre o cre- 
eito ou sobre un honorabiliade da empre- 
su cominerelal visada, Por isto o facto so- 
mente deveria vir a publico na sun pha- 
se ultima, Isto é, depois dn sentença, 

Para evitar esta anomalis talvez fos- 
se possivel estabelecer pira o recebimento 
de denuncias sobre crimes contra a ecos 
nela popular um regime de siglo e 
fliscreção, Porque, em muitos casos, pode 
acontecer que o crime venha a existir pra- 
ticado pelo denunciante e contra a empre- 
sa denunciada. 


PREÇOS DO ASSUCAR 


AGAMEMNON MAGALHÃES 

A entrevista do dr. Barbosa Lima So- 
brinho. prestdente do Inslituto «do Assucar 
e Aleooi, sobre os precos do nssucar, é um 
documento, que esclarece e convence pela 
verdade das observações e o equilibrio da 
arrãn e dos conceitos, o equilibrio da pra- 
ematica e das normas de mma politica vco- 
nomica. racionalmente dirigida, 

O Instituto tem um fim — a estabill- 
zação da producção e dos preços, Uma e 
outra são termos de um mesmo problema. 
O prolema do consumo, ou do njustamen- 
to da producção à capacidade do merendo 
interno, Eliminando os excessos da prodi- 
cção, o Instituto evita a baixa ou o avil- 
tumento do preco do producto, Contendo 
esse preço dentro de Jinites vazonveis, por 
outro Judo, acaba o Instituto com a espe- 
culação ec assegura o esconmento normal 
dus salras sem que os Intermediarios pos- 
sem perturbar os mercados, regulando elles 
proprios a offerta do assucar, como dan- 
tes, com prejuizo para o consumidor e o 
produetor, Ainda mais, O preço alto esti- 
mula a producção, Desperta Interesse so- 
bre ela, Aqui mesmo, no Brasil, temos | 
exemplo de vegiões do Sul, que antes do 
Instituto do Assucar e do Alcool! produziam 
apenas 900 mil saccos por anno e que hoje 
têm un limite de produeção, dado pelo 
proprio Instituto, de dois milhões e meio 
de saccos. Só esse facto basta para ilus- 
trar os resultados da politica das valoriza- 
cões. Estabilização dos preços é, pois, pura 
o Instituto, uma questão vital. Mais do que 
isto, uma questão de honestidade, Uma 
auestân de compromisso, Uma questão de 
fidelidado às promessas feitas no consumi- 
dor e ao productor, Não enganar, nem aos 
que compram, nem aos que produzem, e sá 
servir nos interesses legitimos da predueção, 
é o leme do Estado Novo. 

O Iostituto está coerente vom OS seus 
postulados e com o regime, Se q producção 
enearecer com a acquisição do material 
exigido pela irrigação e a nova technica 
agro-industrinl, se é necessario um melhor 
salario confiem os productores na sua or- 
ganização. no orgão. erlado para q sua de- 
fesa, que el!e encontrará fórma de resol- 
ver o problema, 

O Insttiuto está apparelhado para ser 
o distribuidor unico do producto, A nequi- 
Sição, por elle, das usinas nacionies, foi 
o primeiro passo, Os lucros obtidos, na 
economin dos fretes, nas refinarias e ven- 
da. devem caber em parte ao produtor. 
Essa redistribuição das vantagens e dos 
onus du producção organizada, associnndo 
na boa e na má fortuna toda a industria 
do assucar, é o fim social do Instituto, que 
deve ser, como está sendo, uma cooperati- 
va e não um trust, uma hypertrophia que 
financia. para opprimir o productor e ar- 
cancar o camisa do consumidor. 

4 entrevista do dr, Barbosa Lima So- 
brinho encheu-me ns medidas. E' um mo- 
delo de lnglea e coerencia. 

A establlização dos precos é hoje a 
base da reforma monetaria, recommendada 
pelos maiores economistas do mundo, Leia- 
se Cassel E quem quizer ler em lingua na- 
cional, lein Pedro Rache. Preços “estaveis 
correspondem hoje a moedas estaveis, ou 
O consumo certo, 


A TEMPQ 


PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 18 
HORAS DE HONTEM ATE! AS 18 HORAS 
Ê DE HOJE 
Districto Federal e Nictheroy: Tempo 
—: Bom, passando a instavel com chuvas 
e trovoadas. Temperatura — Estavel, un- 
pondo: em declinio de din. Ventos — Do 
noroeste u sudoeste, co a je ivol- 
pes com Pajudas possivel 
Previsões valhlas para o trajecto 
estrada de rodagem Rio-S, Paulo. dus 
horas de hontem até as 18 horas de hoje: 
Tempa — Bom, passando a instavel 
com chuvas e trovoadas. Temperatura 
Entrarã em declinio. 
este a sudoeste com 
frescas n fortes, 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 12 de Maio de 1939 


“TAZA”, À SUPER - PRODUCÇÃO QUE O SÃO LUIZ E 05x 
REX COMEÇAM A EXHIBIR HOJE 


E' bojo fingimento que a Sião 


Luiz e o Rex apresentam a 


per-producção inter pretada por Claudette Colbert 
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“Zazã”, a delicada e emocio- 
rante super-producção que o S. 
Luiz apresenta hoje no seu pu- 
blico elegante, vac se converter 
não só num grande successo 
para Claudette Colbert, a pro- 
tngonista, como tambem para 
Herbert Marshall, seu “parte- 
nalre”, e para George Culor, O 
director que de tão clogiosa ma- 
neira Jogrou fazer convergir a 
frivolidade dos namoros e qa 
tristeza de um grande amor 
não compreendido, na listoria 
romantica de que são persona- 
gens principaes uma “estrela” 
de “muste hall” ec um abastado 
homem de negocios que, não ob- 
stante ser casado, procura e en- 
contra por fim, a grande paixão 
de sua vida, 

Ha ainda, aparte do episodio 
contral, ou seja daquelle em 
que figuram Dufresne e Zazá, 
outros que, como a rivalidade 
entre Zazá e IPlorianne, as sce- 
nas de familia, ou squellas em 
que apparece Marchand, o con- 
quistador gorducho, emprestam 
não só grande variedade à pro- 
ducção como amenizam o de- 
sonrolar do argumento. 

Os trajes que Claudette apre- 
senta, todos elles copiados fiel- 
mente dos modelos de 1904, ve- 
sultam de grande interesse para 
o mundo feminino. nois observa- 
se agora uma accentuada volta 
à moda do passado, do que 
uma prova os penteados para 
cima, aliás usados tambem por 
Claudette em “Zazá”. 





Uma licção de moral... 


gil 
fu- 


das Mulheres”, 
de 


RO Edolo 
Anjo ca RE GUS UOEA é, 
eta, um film forte... 

Para nquelles qua não tlve- 
rem uma noção clara do que é 
arte, parecerá nté um flim 
Immoral.,. 

Entretanto, els 
mtue, mosteando-nos todas ms 
torpesas do corução humano, 
toda à vilania e brutalidade da 
alma de uma mulher deprava- 
da e miseravel, é um film de 
elovado padrão moral porque 
exalta no virtude e mostra a 
caminho a que conduz a luxa- 
riu é o amor bestinh.., 

Viviine Romance, no seu pn- 


um trabalto 


pel de “peceadora”, não & 
uma Magdalena... 
lelta é bem qa flzuva dessas 


mulheros que jimais se arre- 
pondo e que fazem seu  “lro- 
tor” pelo mundo, IMudindo a 
todos, fazendo da belleza tmn 
meregdoria barata, no alcance 
de uma gorgeta infma., 
Apesar disso, Mivollo Balin, 
o anjo com sua candura e bon- 
dude consegue vencel-a e 
agastal-a obrigando-a na seguir 


em buses de outras victimas e 
de outras uvonturas em qua 
diimuls o coração partielqu 
com e vatorido que o sonti= 
mento do dns fmupelos  male- 
rinos dus criaturas... 


so 


John Garfield — em “Tornaram-me criminoso 


Jobn Garfield, que veremos 


“Tornaram-me Crimi- 
noso” 


em 


John Garfield. o maior e mnts 
sensucional “descobrimento” do 
Hollywood, em 1048, figura In- 
esquecivel e completa de “Qua- 
tro Filhas” já é neste inicio 
da estaçio de 1939, o astro mais 
emocionante! 
O amargurado pessimista da- 
quella maravilhosa versão da 
obra de Fannie Hurst é a (igu- 
ra centialissima de “Tornaram- 
me Criminoso" (Thex Made Me 
A Crimibal), o vigoroso drama 
de Str Merzig, levado no palco 
com exito estardalhacante e ex- 
traido” de ums novella de Ber- 
tram Millhinuser e Beulah Ma- 
rie Dix, que a Warner realisou 
com 'á direéção de Busby Der- 


A 3 4 + 


Aquella mulher voltou, 
para fazer das suas 


Uma das netunes esricteris- 
ticas «da Hollywodo, é fnzer vi- 
ver os sons pensonpgens cine- 
muntogranhtitcos, sempre que vi- 
etoriosos mim vez junto ao pi- 


hitco, “am 2. 4 ou mails pelli- 
culas, 

| Assim, frequentemente, ve- 
mos “num novo film as mess 


mas figuras de outro unterior, 
ra em uvonturas differem- 
es 

Eis por que a Columbia re- 
solveu -contingar em  “Aquello 
mulhor voltou” (Thore's That 
Woman Agaly) e aceidentada 
e cngraçadissima historia do 
ensal de dotectives de “Sempro 
a Mulher” — films dos mais 
felizos que vimos na ultima 
temporada, 

Resurgem, pois, em “Aruelta 
mulher voltou! — que o Plaza 
lançará a 22 do corvonte — as 
peripecias de Bill e Sally Renar- 


don, Interprotudos por Melvyn 
Douglas e Virginia Bruca, 
através de uma encantadora 
alta comedia, é 
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“MULHER MARCADA”, UMA REPRISE QUE 
CIDADE EXIGIU 





er 


Davir 


Eetle 


O Broadway. vae fazer voltar 
à téla o famoso fllm que foi a 
primeira consagração de Betto 
Duvis; “Mulher Marcada”, O 
colulvido que ha lois annos 
marcou o maior exito de bilhe- 
teria nos nossos cinemas, volta 
para, rveencetar uma campanha 
brilhante,  opportunissima ain- 
da, e cada vez mais suggestiva, 
O drama que o espectaculo en- 
volve é o espelho de uma ver- 
dadetra chaga social como tal a 
escravisação de mulheres, sur 
conquista para os mercados e 
todo um plano que tem sido 
continuado à margem da super- 
elvilisação yankee, E" um mal 
da nossa época. uma these que 
“Mulher Marenrcin" defende ad- 
mitavelmente, com realismo cou- 
vincente e-brutal, na direcção 
magnifica que Lloyd Bacon gou- 
be imprimir. E' um espectaculo 
que revela em cheio o perigo a 
que está sujeita toda uma le- 
gião de crenturas inexperientes 
e sem orientação. E sobre isso 
4 interpretação esplendida de 
Bette Davis, que nesse fm sur- 
ge mais perigosa e mais uusa- 
da, São as credenciaes dn Film, 


essas com que “Mulher Maren- 
da” entrentati uia nova tem- 
vorada a partir de segunda- 


foira no Broadway. 
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esperaciissima 
e Herbert Marsnall 


e rs mms E rr, a a 


faz” uma sum 


keler e que o Odeon, a seguir, 
exhibira, 

Mas não consegue estar só, 
nesse film, o adimiravel Gar- 
fleld! Não o consegue porque, a 
seu lado, outros talentos se nli- 
nharam e este são os extraordl- 
narlos garotos de Anjos de (a- 
ra Suja, de “No Limier do Ç 
me” e de “BeBcco Sem Saida” 
isto é: Billy Halop, Bobby Jor- 
dan, Leo Gorcey, [untz Hall, 
Gabrlel Dell e Bernard Punsley! 

Não consegue ser o unico 
tman do (llm, porque. inda, 
uelle encontramos Claude Nalns, 
Mne Robson, Gloria Dickson e 
ann Sheridan! 

Porque ““Torharam-me CPimt- 
noso” é um film todo de grande 
artistas, porque vigorosa € chicia 
de responsabilidade é sua tra- 
mu, como imvortuntes são todos 
os desempenhos, 





“Jesse James” a mara- 
vilhosa producção em 
technicolor que será 

apresentada no S. Luiz 


Pyrrone Po- 
werT Henry Fonda e Nancy 
Nelly, e condjuvados por um 
punhado de artistas selectos, 
“Jesse James!" é uma das ra- 
ras e especinoulnres pelloulas 
que q 20h, Centrury-Pox e 
Darrvs] FP. Zanuck, offore- 
cem, 
Todos os 
anrios 
film 


Encabscnda por 


Ingredientes noves- 

paro a produeção deste 
énico, não foram ponpa- 
dos pelo malor e mais moder- 
no studio do mundo, 

Filmado em bellas cores ma- 
turnos, e com a maravilhosa 
historia da vida agitada do 
grande — contraventor du tel, 
“Jesse Jumes" indublitavelmen 
te será considerada au mui + 
mais bella pellicula pnseada 
durante estes dez ultimos un- 
nos. 

“dosxe James” seri apre 
sentada ainda este mez, um Lila 
do São Lutz! 





Um dia inteiro para fil- 
mar um beijo de Char- 
les Boyer e Irene 
Dunne! 


O perfeito hello cinemato- 
graphico não & coisa tão fncil 
quanto 4 primalra vista paro- 
ce ser, E' pelo contrario cols 
multo difficly porque os “as- 
tros" têm que dur no beijo uma 
apparencia melhor ou mais 
bonita do que a que elle real- 
mento tem. 

Os beijos communs que nos 
mortres, damos, mesmo om 
necgs lhes verimoniosas pôde 
ser uma colsn satisfatoria, 
mas nunca bonita, 1 so elle 
fosse photegraphado nós nos 
assustarinmos com as nogsus 
proprias oxpressões.,. Leo Mec 
Carey & severissimo nesse pon- 
to: para clle o beijo dove ser 
perfeito em todos os sentidos, 
dove exprimir nrdencia, amor 
e acima de tudo ser hello! Nu- 
ma das sconas de “Duas Vi- 
das”, Leo MeCarey se mos= 
trou particularmente exigen- 
to, e Justamente nessa | stena 
Charles Boyer o Irene Dunhe, 
os Intorpretes do film, deviam 
trocar um beljo. 

Mas esse boljo era qualquer 
coisa Tóra do comum, cera um 
heido que devia marcar uma 
longa separação, na regenoração 
de um dos amantes e ninda 
ex o primeiro boljo depois de 
uma confissão de tumor... 

A secona colmmeçou a ser “ear- 
smiada” da S horas da manhã 
“ sómento às seix da turdo é 
quo Leo Me Carey soe deu por 
sutisfelto! 

Nio que Charles 
soubessa heljnr! Isto 
porquo existem mbi 
chuicas que fazem 
umui das coisas mais 
do cinema, 

Só udopos de grandos 
snios" 6 que Chuúrles 
ntraindo nos seus braços 
Dunne póde depositar nos seus 
lnbios qm beijo que Me Carey 
rudlanto qualificou do “porfoi- 
toys Quando vocês viver 
“Duas Vidas". Cm que alhás 
ser apresentado dentro do | 
breves das pos cinemas eso | 
Eua e Rox simultanciunçite, 
Vusim vero grso bello que 
durtado quais de trinta segun 
dos, levou tum dia Intelro para 
ser (iimado!,,- 


Boxer nio 
não! Mas 
razões te- 
do beijo 
difíficois 


“arte 


Boyer 
Irene 


to 


s - 


"mc e 


CARTAZDO DIA 














pero raço+ Dado did dd di 


macro 
— Merurio; 2 — & 


SãO LUEA — “nah (Parnes 
eum Clandetie Colbert 
— (| = ye 


DO Merino, 


E) 


— o Verdi! 
fem fatima Eisas 


(Art 
Glmil. 


PLAZA 
aus 


— Horario: ? e df = o— sa 
14 huvan, 


ternos” 
» Gordo e a 
rios 12 din — 
eo horas, 


rum par 
aum 
E 


e 0 horas, 


DECO “pateutia «tn 
Maeda * (Wurmer) tum 
tsrrol Elyamno — Eornrior 2 — 


4 4 Ne 10 horas, 


Crime” 
GG. Hobin, 


A 1 Ne HO horan, 

GLONTA — “Hemunçe do 
Set coxo Film) conv Loretia 
Young dé Mibelinrel fireen — 
Hoerurio 2 — 4 — E Se 
horas, 

PATHE! PALACIO — “Yer- 
MEM CARD Ema) cone Mem lira 
no Gigi — Hornrlor 3 — + 


— (1 — 8 4 


METRO — “A Celt dox Ve- 
(Metro Gotdvwrn) com 
Mogro. — Nora- 
— 444 —aN 


VFALACIO — “4 
Enguno! 
Ameçhe. 
“ — 


Mosquetel= + 
(Fox Wim) 
Mornrios & 
Ti — sao 


Dum 


0 — ms 





Gentoo do 
emma Bilavario 
Horncios E — 


EMPELTO "o 
(Warber) 









to Norma, 

REX epi €Pormmannt) 
com Cinudette Colherto — os 
yorios “ — 4 0 Se 40 ho- 
ras, 

RIO A DAY VOO “Jericho” 

eira o Afreprrie aa ata) arara 
Posto Mobemnano, MEsenrios = 
tdo = 5.80 — T.00 — S do e 
10.20 een, 

CGINBAC TIHANON —  tEm- 
presen Ars fmatalo Chanama o tear 
meneame! “ Desenhos de Walt 
Disney. 


e e e 


CENTRO 


EDTA O 
Mens e e Moleques ae Clreo”, 

PAMESUSNSES “piores do 
Primavera" e “Meviravoltge du 
santa! 

OPERA — “Bu Sou a Gel” e 
evivendo Andnelasamentes, 


eipunteo Pl- 


— 





VELO e “On Segredos ade 
vem Abemo oia!” as MItomgam tu 
Deserto", 

EDISON e “Par conta do 
Hontlêneio" «e e NV Eosgguita ça Pu- 
tt”, 

HELIOS — “Om Segredos de 
um Don Jofio” e cikelnmnpuao 
do Pinta", 

CGMRASABO! o “ingrntidão” 

HADDOCK LOHO = “A Pes 


quena do EBExerelto” e serviço 
de Luxo, 
MANHACANA — 
dores do Ar” e 
Herho”, 
ELUMINENSE 
Felleldade” «e 
mesm Vans, 


SUBURBIOS 
(CRENTRALO 

MASCoOTTS “pia 
Lol e PATO 
gu” 

MV — 
treino “O 
enem, 

PAHA 
Hm" «e 





“Compuinti= 
“o Filho do 
— . “Anjo cada 
“O Grundo Bo- 


Num m 
do Perl- 


Eon- 
Ju- 


emma Elas 
Segredo dom 


PODOS — “Muyev= 
“Caltgo Secreto” 
BRITA-PELORO —  eNaufengo 
da Vida e “O Desafio”, 
QUININO — “primavera”, 
PIEDADE epupto Ent= 
ema e “soberanos ada Sela”, 
COLISEU — ettebe da Clreo” 
es Reformntoria”, 
ABRIIA te Brinem 


de Ne- 


vet e eoude o Mevólver era a 
Led”, 
NMODRELO == “EIbra de Cum= 


pele a sp Crema alo Corbmaestt, 

MADUREIRA — "O Duque 
de West Point e “O Filho de 
Herde”, 

MODERNO e “Argetins “e 
eo Proto de Euncaria” 

REALENGO igulin= 
Tera e se emma das Pla- 
medem, 


GM PRIRIAD —= e tze-me em 
Frances” e “Zombundo do Des 
rigu” 

SUBURBIOS 


(LEOPOLDINA) 


METROPOLEO — “o Valle 
dos Gigantes e “um de Mel nosso —  “Biz-ma em 
em Paris”, Frances”, 

PATH! — — “fanana sm nAMos —  “Maridinho de 
Terra" Luxo", 

POPT LAR — “O Gindindor”, PARAISO — “Princezu ado 
“Nultem Nuialugan! eRumo Eldorado” 
no No Grande”, ONIENTE — “0 Furneda” 

PRIMOR — “A Pequena do, PENHA — “A Ciganinha e 
Exercito e “Meviravoltam ala “pPirnetas dom Destinos, 
Sorte”, SANTA CECILIA — “Dunuse 

FLORIANO — pinta ate | Comniço”, e 
Campelo" e “Sururo! em  Fa- BRAZ AS TINNA -o “Suat 
matina! Bxelr o  Clhnnffenr” o “Po- 

runtelro Destemido”, 


PAHIS — “A Vin de Semus 
put e “Serviço de Luxo” 

Ss. JOSE! — “ErmAn”, 

Mis — “0 Gento do Crime” 
e cenNo Compo Inimigo”, 

EDES “from Dinvato” e 
“tom Sawyer Detective” 

MEM DE SA! — Ingratidão” 
e “Vingança Patnl”P, 

LAPA — epinbinho de Salas” 
e “Adeus pura Sempre”, 


BAIRROS 


POLVTHEAMA — 
“ptesns do Deserto”, 

GUANADARA — “Mnrin 
tontetint, O 

HONXT — “rms” 

PIRASA! — “Nunes tem 
Ameren”, 


“Snez” e 


Au=- 


trem 


TPANEMA — “fra Dinvoalo” 
e “Snlvando um elmo”, 

RITA — “A Grande Biuvrrel=- 
rare “No Purhilhão Pari- 
ntemnne"”, 

VARIBTPES — “Noites Anida- 
luz o “Vivendo Andnciona- 





mente”, 

AMERICANO — “0 Valle don 
Gleantestt e “0 Cleento do Cri= 
me”, 

Mo BRANCO — “Hotel adnm 
Surpresas” e “Os Moesque=- 
telros”, 

CENTENAHIO — “Do Mundo 


Nuda ne Leva” e “No Velho 
Nanele", 

BANDEIRA — “Duplo TEnl- 
gema” e “Soberanos dn Sela”, 

AVENIDA — “Quatro Wi- 
Hhns". 

AMERICA — “Sue”, 





“ts  Misern- 
Amn e Apreni- 


CAPUMOY — 
vein e Vive, 
de", , 

BRASIL — “Anjo da Feltel- 


date” e “Lou de Mel em Pa- 
ris", 

GUARANY — “Miss Breomil- 
way” e “Agprovelte a Mocl- 


dude”, 
APPOLO — “O Cowhor e nm 
Grã-Pinn' é “0 Desnflo", 


JOVIAL — “Piloto alo Pro- 
vastoe “Pudo Dans”. 
Sa CHUISTOVÃO — “po 


Mundo nada se Leva” 

PLUCA — + Patrulho suli= 
mrbin e “Molegnes de Clr- 
eo” 

VIL LA ISADEL — 
tontetta”., 


“Maria Au- 


4 
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“Mulher Mascarada,” 


com Danielle Darrieux, 
segunda-feira proxima 


Danielle  Darrleux vivendo 
um duplo papel em duas epo- 
vaum differentes, Mãe ce filha. 
Nn primeira phase apparece 
com 4 indumentaria  fominina 
do periodo que antecedeu 4 
crmndo Guerra, Mostra-se en- 
cantadora nesses trajos evoca- 
tivos. Sua mocidade e helloza 
esplende em melo a oambletme 
esplende em melo no ambiente 
tempos quo se forúum.,, 

Na sogunda phase é uma jo- 
ven moderna, sportiva, desen- 
baracada, exhibindo nas | suns 
Vindas termas mum “malMot” 
suggestivo, vibrando de nle- 
grin nas aguas do uma piscl- 
na ou “flirtando” nos  snlõos 


HE ata ii Mt O =D 


dourados onde n lisonja e o 
desejo se encontram... Fim 
do trama subtilissima, com um 
mysterdo mn envolvel-o da qri- 
molra à ultima secena, “Mu- 
ler Mascarada” revela uma 
Danlelu  Darrieux a serviço 
de um papel que tem os seus 
nspectos fortemente dramimil- 
Cos, 


E uma flha que procura re- 
habilitar a memoria do que 
de um crime quo lhe fórm 
imputado... 

“Mulhor Muscarada” offore- 
ce um elenco do artistas nota- 
veis à frente do qual se desta- 
ca o veterano Charles Vanel. 

Sera estrendo no Pathé Pa- 
tacio, segunda-feira proxima. 


A Mutuante S. À. 


Leilão de Penhores em 18 de 
maio, às 13 horas 

W9, R. 7 SETEMBRO, 119 
As cautelas poderão ser rve- 

formadas até a vespera e o ca- 

talogo será publicado no *'Jor- 

nal do Commercio" no dia do 

leilão. 
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“Prisão de Mulheres” — Segunda-feira no Plaza 





Viviane Romance numa seena do film “Prisão de Mulheres” 


que o Plaza vre 
“Prisão de Mulheres”, repre- 
senta mais uma victoria do cl- 
nema [rancez. Do bom cinema 


francez ao qual o publico deve 
as emoções de “Um carnet de 
buile” e “Besta humana”, Ex- 
traido de um romançe de Fran- 
cis Carco, oflerece no espectn- 
dor um drama pungente, pinta- 
do a córes bem' realistas, Mos- 
tra o caso de uma joven que à 
miseria levara no carcere e que 


ao reiniciar vida honesta go la- 


do de um homem que lhe déra 
o titulo de espusa, vive perse- 
guida pelo passado infammante, 


estrear 2." feira 


presa de chantagistas que lhe 
extorquem dinheiro para silen- 
ciar sobre as suas faltas de sol- 
teira,.. Historia dessa sub-hu- 
manidade que chafurda na Ja- 
ma do vício, o film vale por uma 
analvse profunda da alma: fe- 
minina... Admiravel no papel 
de uma f(lôr do vicio, surge Vi- 
viane Romance, a “estrela” nu- 
mero 1 da França, animando 
com a sua belleza e o seu talen- 
to um dos mais sugrestivos per- 
sonagens do fm: “Reginn”, a 
mulher que se sacrifica por um 
homem sem escrupulos que a 
explora... 


“ 





7 


No Palacio, 2.'-feira, a Warner apresentará um. 
novo idolo: John Payne, em “No mundo da lua” 


PRAIA Lindsay e John Pa 
“Mundo 


Entre scenvrios sumptuosos & 
bellos, que só a imaginação de 


Busby Berkeley sabe crear, en- 
tro risos € alegria delirantes, 


entre musicas que fazem sonhar 
e convidam a dansar, vue sur- 
gir um novo idolo masculino: 
John Payne, tupagão com quasi 
à metros de altura, hombros 
largos, elegantissimo, cabellos 
negros, clhos expressivos, ali- 
nhadissimo! 

Quem é elle? Pols um novo 
astro que a Warner voubou à 
Broadway, um idolo das mulhe- 
res, que vem reforçar o team da 
Warner, cujo commandante era 
Errol Pliynn! 

John Payne, 
canta como um 
mais endiabrados. 


O 2 e > a 


além de tudo. 
“az” us foxs 


Jeanctte MacDonald e 
Nelson Eddy cantando 
“Canção de Amor” E 


anda este mez, no 
“Metro”! 








Nelson 
Amor” 


dennette MacDonahl e 
Biity, em “Canção de 
(Sweethenrin) 

Tudo leva a crérquo ainda so 
dari este mez, ou o mais tar- 
dar num das primeiros dins de 
junho a estréa, no Metro, de 
Tonnette MacDonald e Nelson 
Edyr, no primalro romance 
mustonl em teohuicolor cum 
deslumbramento!) que elles 
Intorpretnram: “Canção da 
Amor", A muslea desse super- 
show Metro-Goldwyn=Mapyer É 


de Victor Herbert, o autor de 
“Oh, Marlotta”, o a diveoção é 
de Wy S. Van Dyke, 


0 agrado do detual pro- 
gramma do “Metro” 





“seguição de estafeta; 





EA 
yne numa secena de “No 
da Lua” 
“No Mundo da Lua” (Gar- 


den of Moon) é o seu film «o 
ostrén. Com clle estão. Pal 
O'Brien, Margaret Lindsagy, 
Jotm Furcel, Isabel Jeans, Ma- 
bel Todd. Penny Singleton, 
Johnnie Davis, etc. dirigidos 


por Busby Berkeley, o homem 
dos scenarios e «as pequenas 
mais seductoras que Hollywood 
póde offerecer aos nossos senti- 
dos deslumbrados. 


Aguardem “No Mundo da 
Lua” e, pura ficar conhecendo 
um entre os muitos valores do 
film, ouçam, no Palacio, nos im- 
tervallos das sessões, as quatro 
musicas novissimas do film. E 
saibam que estarão ouvindo 4 
propria voz de John Payne! 


Dc RA e e 


O 13] anniversario 
dos Dragões da In- 
dependencia 





O PROGRAMMA DAS COM- 
MEMORAÇÕES ORG edito 
DAS PELO CEL. SILVESTRE 


pE MELLO — CONVITE A! 
IMPRENSA 
Transcorre amanhã o 131” 


anniversario da fundação do 


1º Regimento de Cavallaria 
Divisionario — Dragões da 
Independencia. 


Em commemoração a essa 
data, O seu commandante, vo- 
ronel José Sylvestre de Mello, 
resolveu realizar uma festa 
sportiva, que, terê a presença 
de altas autoridades civis € 
militares com a collaboração 
de elementos da Policia Mili- 
tar do Districto Federal o das 
Policias Estadiuaes que se cet- 
contram nesta capital, 


A referida festa obedecer 
ao seguinte programma: 

8 horas — Hasteamento da 
bandeira e formatura do rvegl- 
mento; 8,45 — Prova de des- 
montagem e montagem do P. 
M. pelos recrutas com os olhos 
vendados; 9 horas — Prova de 
montagem e desmontagem da 
metralhadora; 9,45 — Sara- 
banda musicada:; 9,90 — Cor- 
rida de Estafeta; 9,45 — Per- 
10 horas 
— Demonstração technica cla 
execução de fogo pclo esqua- 
drão de metralhadoras; 10,9% 
— Concurso de saltos de obsta- 
culos para asrgentos; 11,15 — 
Concurso de obstaculos pnra 
oíficines; 15 horas — Concur- 
so de saltos de obstaculos pe- 
los officiaes das Forças Publi.. 
cas do Brasil e ás 16 horas — 
Demonstração de uma escola 
de volteio pela Polícia Militar 
do Districto Federal. 

Na Hora do Brasil a fan- 
Invra do regimento se encarre- 
garê da parte musical, com qu 
collaboração do orpheão da 
mesma unidade e na qual o co- 
roncl José Sylvestre Mello, um 
dos mais brilhantes officiaes 
do nosso Exercito, má a Jel- 
tura de uma expressiva ordem 
do dia com à historico da tra. 


o pego o EXMIBMA* EM u 
SESSÃO EXTRA, - DOMINGO, | diclonal unidade, 

As 10 DA MANHÃ piso 

Fol completo, hontem, 9 j J R 

agrado do programma estron- | 20 major Edwy de Oliveira 
do pela Metro Goldwyn Mayer | Pessoa de Barros, do Recórien- 
no Metro, Reunindo varios! fo dos Dragões da Indepeu- 
“shortes” Intoressantes e qn) dencia, esteve hontem, à [nr 
ao ads Padel Sdediada o de q Sala da Imprensa do Mi- 
OBTER red do GUrda nao da ur onde. em 
e 0 Magro para o proquetor |) e do commandante daquel- 
Hal Roach, “A Cela dos Votu- | 8 unidade de elite, coronel 
ranos”, o Metro está prodiga- José Sylvestre de Mello, ecn- 
Hsando ao seu grande publl- | vidou os jornalistas auredita- 
co um progranima em quo tu-, C'cBA ao referido Regimento 
do & divortimento e alegrim. 


Se a “pochado” de Laurel & 
Hurdr' está fazendo | suceesso, 
não f& menorco agrado, por 
exemplo, da “mininaturo” 
Idonlianda. o interpretada pelo 
humorista Robert Benclley, à 
cujas “trouvalltes"o o pubileo 
elegante do Metro” já sa estã 
acostumando “com grando hs 
teresse “A T“ultima” de Bene 
ley, que está, no: DO RERINTM 
do Metro, , intitula-se "Comu 
começar o dia”, 

Domingo; além dus 
normnes do melo-din, 
1h, 18, 20 e 22 horas, 
dos Voteranos” se 
Integrando a “matinte” I|nfan- 
ti, das. 10 horas, no preço de 
2 para crianças, e, natural 
mente, nara inda! po IS100. 


| Water B. Moreira 


Molestias de utero. ovarios, 
partos € operações 


Assatos 
das 

PANO Ro 
presen tar 





| 
ER! 
|] 
] 


RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 12 — Tel, 28-2564 EN 
CONS.: ARCHIAS vegas ia Ga DEE ' 
RO N. 198 - sob, 
“vu 1 


dos no referido Ministerio para 
assistirem as fes fe comme- 
morativas do 15814” anniver- 
sarlo do bre que se re- 
alizará amanhã, 
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re SED POE SF Tr 


E Eras 


ouiêm bons 


| 
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empregos 


CURSO PEATICO E ETFI- 
CIENTE; Run 1º de Masçy 


a andar, sake 4 (Eui- 


fíciu du Parou) 

















+ Foram amortizados pelo sorteio de 29 de Abril de 1939 


75 Títulos por 925 contos 





Ç 


FAVORECER A ECONOMIA 
AUTORIZADA E FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL, 
CAPITAL (REALIZADO) + 3.000:0008000 
Séde Social: Rua da sergio 41 - Esq. 


Caixa Postal 400 


com as seguintes combinações: 


ZFE - XFJ 


Amortizados com 50 CONTOS 


Sr. Vicente Guzineu & Cia,, negociantes de Calçada — Salvador — Bahia 
'Sr. Americo Mendes Garcia, encarregado de Estação de radio da Syndicato Condor — Capital 


Federal 


'Sr. José Emygdio de Souza, negociante e proprietario do Hotel Central, em Pirapora 





Amortizados com 
| D. Carolina Laura Noronha Motta, travessa 


Quintino Bocayuva, 429 — 


1 Sr, Dr. Severino Revoredo, grande proprie- 
tarlo e um dos chefes da grande 

- Alcoolica Brasileira Ltda., exportadora de 
alcool parn todo o Brasil, Recife — Pernam- 


buco. 





Amortizados com 10 CONTOS 


67 titulos no valor de 670 contos — sendo na Capital Federal, os seguintes: 


Sr. João Vasques Alverss, rua Haddock Lobo 
n, 227 — Capital Federal, 

Sr. José Luiz Faulhaber, «ua Marechal Florla- 
no, 43 — Capital Federal. 


Br. 
n. 156 — Cêpltal Enderal. 
Sr. Tenente Adolpho Cecilio de 


ro Regimento de Infantaria, Villa Militar 


— Capital Federal. 
3— Srs, Araujo d& Abreu, 


Antonio da Sliva, rua Machado Coelho 


avenida Gomes 


XCC - SGM - 


25 CONTOS 


Belém, Pará. de Março, 


Empresa 


Paulo. 


Farla, Primel- 
.« antonio Pint 


Frelre, 39 — Capital Federal. 
4— Srs. A. P. Kastrup, rua Carioca, 15 — Ca- 


pital Federal. 


Sr. Mat'no Xavier, cua Industrial, 9 — Capt- 


tal Feceral. 


5 — Sr, Sydney Muniz Gregory, rua Caruarú, 19 


— Capital Federal. 


Professora Sara Fernandes de Jesus Carvalho, 
rua Bento Lisboa, 70-4 — Capital Fe- 


deral. 


. Ernesto Moreira, rua San“'Anne, 5 — Ca- 


RE Federal. 


José Guimarães Vaz, rua 1º de Marco 


“p. 195 — Capital Faderal. 

D Tsã1 Carvalho Freitas Valle, Pralr do 
sect 84 ap, 64 — Capital Federal. 

Se e Ja Moreira Bessa, rua Barão da Tor- 


vo, bot — Capital Federal, 


Foram amortizados 58.990 contos. 
&."itre a relação completa dos titulos amortizados á Séde So cial ou aos 


CUL 





9 Foot-ball Commercial 


HLOIFGANIZADO O FPERFU- 
NLU'RIA BRITTO F. €. 
Po: iWnccativa de um grupo 

C. cinnirgados dos laboratorios 

vu secção de varejo da Perfu- 





mirit Brivu «ol reorganizado O 
E: rovimario Brltto FP. CO. que 
uLinitngo qu Iniclará suas acti- 
viados, “reinando no campo do 
Jurdim Zoologico, contra. um 
combtvado dos Laboratorios 


Valmir”, sob as vistas dos nos- 
us coletes Rimus Prazeres € 
Peixoto wo Valle, veteranos 
op cvilenis qeste capital, 


Furunt convocados para O 
Lrereiso de amunhã os seguin- 
fogo ar |: — Ermesto — 


Nexo 1 — Estica — Manoel — 
Polro — Yjerto — Horacio — 
J ao - U valido — Mario N— 
Alfredo — Lopes — Santa — 
Ivan — Rubem — José — Al- 
mir — Ary — Horacio — Pa- 
checo - Quintanilha e Hugo 
Mellc, 

O exercicio terá inicio às 9 e 
meia da manhã. 

No proximo dia 21 o selec- 
clonado escolhido no ensaio de 
domingo deverá enfrentar em 
treino amistoso, no campo do 
Leopoláina o quadro principal 
do Relogio Cyma F, C. 





Impressionou optima- 
mente 





A ACTUAÇÃO DE WALDE- 
MAR, NO SAN LORENZO 


BUENOS AIRES, 11 (A, N.) 
— O diario “El Mundo”, escre- 
vendo sobre a actuação do jo- 
gador Waldemar de Britto, que 
ha dias ingressou na equipe do 
San Lorenzo, depois do rumo- 
roso caso de sua deserção do 
C. R. Flamengo, do Rio de Ja- 
netro, cliz o seguinte; “Embora 
sem ter tido muitas occasiões 
de se destacar, jogou a bola 
com Inteltigencia, eflectuando 
os passes — especialmente às 
dirigidos a Cavadinl — com 
exacta noção de opportunidade. 
Deixou a Impressão de ser um 
elemento realmente 
equipe”, 








util á 


AMORTIZADO COM 5 


6— Sr. Antonio 
talista, Pouso 





1— Faz parte da 


quirida em 





Até Abril de 1939 


Inspectores e Agentes da 


AMERICA CAPITALIZAÇÃO 


O PROXIMO SORTEIO DE AMORTIZAÇÃO SERÁ REALIZADO EM 31 DO CORRENTE 


0 governo chileno auxi- 
liou a delegação de 
Athletismo ao Sul 

Americano 


adia DO CHILE, 11 — 
(4, NJ) — O miuistro de Obras 
Publicas noz à disposição da 
Federação Chilena de Athletis- 
mo, x importancia de 5,000 pe- 
sos, como contribuição do g9- 
verno do Chile para as despe- 
sas da êquipe athletica que vae 
disputar varias provas no cami- 
peonato de uthletismo a se rea- 
lizar em Lima, 





Que haverá a Pe- 
dro Amorim na Bahia? 


BAHIA, 11 (A, N,) — Cau- 
sou surpresa nos circulos spor- 
tivos desta Capital o facto da 
Radio Cruzeiro do Sul do Rio, 
no seu programma “Sports... 
na Batata”, transnittir uma 
noticia referente á Inclusão do 
extrema-direita bahiano Pedro 
Amorim no centro do ntaque 
do team do Iiuminense Foot- 
ball Club para o encontro que 
o tricolor manterá com o O. R. 
Flamengo no proximo domin- 
so. 



















HEMORRHOIDAS 


sera vateal sem dr e sem 
operação, doenças  quo-res 
vtnem, veciites, tintulns, em- 
treltamentos do recto, du- 
ençua venerens, Trntumeno 
to dns  Hemorrhoidos por 
processos modernianimos, — 

Olrurgin do recto 


DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


(Do Assintencia Munielpuly 
RUA VISCONDE Do mio 
BRANCO, 31-1º ANDAR 
Das 16 ús 19 
Telephone: 22-upan 
Tesidoencia: aASityr. 


2 e” SAE; A E e 





RADIOS -- com 6 mezes de garantia 
PHILCO -- PHILLIPS -- RCA VICTOR e G. E. 


a 20 mezes de prazo sem entrada e sem fiador ; 


GUITARRA 


DE PRATA 


37, RUA DA CARTOCA 


Dio o DR Tt 2 E NS AOO Od 


Caves 


mm q, 


Quitanda (Edificio Sulacap) 
« RIO DE JANEIRO' 


Sr. Armando Pereira da Silva Cabral, rua 1.º 

98 — Capital Federal, 

Sr. G. Merbach, 
ria do Estado, ua Liis Gões, 71 — São 


isentos 71, 1.º — Capital Federal. 


rida em dezembro p. p 

3 — Faz parte da Roda AF Ja Z F J, adqui- 
rida em novembro p. p. 

4 — Faz parte da Roda AP Ka Z PK, ad- 


Pp. 
5 — Faz parte da Roda SG AR SG Z, adqui- 
rida em dezembro de 1935. 
6 — Faz parte da Roda X CA a X O Z aduul- 
rida em junho de 1938. 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 12 de Maio de e PR DE A RES caco no 


BVF - OPK 


prof. punlico na penitencia- 


o Alves du silva, rua da Can 





CONTOS 
Corrêa Beral, industrial capi= 
Alegre — Minas Geraes. 


Roda SGA a 5 G Z, adqui- 


novembro p. 





0 Torneio Inicio em Bel- 


lo Horizonte 
BELLO HORIZON'E, 10 (Do 


E 
Ce E o CE SS SS de, 


correspondente) — Será vea- 
lizado no proximo domingo, o 
torneio inicio do campeonuto 


profissional da llga de Football 
de Dello Horizonte. Todos us 
clubs da divisão principal deve- 
rão tomar parte neste torneio, 


Rubens Soares ira a 


Minas 
BELLO MORIZONTE — 10 
tDo Correspondente) Quinta- 


telra proxima, Rubens Soares, o 
negressivo campeão brasileiro 
cios medios chegará a Bello Ho- 
rizonte, 
Nesta capital, o elegante cam- 
eão brasileiro dos médios rea- 
izará dois combates, 





A “Semana Nacional 
tda Criança” 





ESTE ANNO, AS SOLENNIDA. 
DES TERÃO UM ASPECTO 
VERDADEIRAMENTE NA- 
CIONAL 


O Ministerio da Educação e 
Saude, promoverá, este anno, 
mais uma vez, em todo o palz, 
uma serie de festas populares 
dedicadas à infancia, comme- 
morações estas já conhecidas 
sob o nome de Semana Naclo- 
nal da Orlança”, 

O titular da Educação e Bau- 
de, sr, Gustavo Capanema, de 
accordo com o pensamento do 
cujas manifestações publicas de 
sr, presidente da Republica, 
interesse pelos problemas da in- 
fancia têm sido tantas e tão 
inequívocas, desejando dar a es- 
sas solennidades, no corrente 
anno, um aspecto verdadeira- 
mente nacional, dirigiu-se por 
telegramma, aos interventores 
federaes nos Estados, aos go- 
vernadores de Minos Geraes e 
do Acre e no prefeito do Dis- 
tricto Federal, solicitando-lhes 
& designação, desde já, das com- 
missões locaes da “Semana da 
Criança”. 

A Coordenação das comme- 
morações em todo o territorio 
nacional, que deverão realizar- 
se no correr de outubro proxl- 
mo vindouro, cabe, como das 
vezes anteriores, à Divisão de 
Amparo à Maternidade e á Tn- 
fancia, devendo, para isso, O 
competente orgão do Ministerio 
da Educação e Saude, entrar 
em entendimentos directos com 
as commissões locaes acima ro- 
feridas, 
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A reunião de sabbado 


PROGRAMMA COM CHAVES 
E COTAÇÕES 
1º — Premlo “May-De" 


1.400 metros — 4:UONSU0O, 


ks, Cts, 
1 Folia vs ss sos 08 20 
* Nicolau . 4. 54 22 
3 Tendy .. cu 4 40 
4 Liber, , 0. 52 dj 
5 Kafina ,. .. de uu 
9 — Premio “Patuska” — 
a 500 metros — 4:0005000, 
ks. Gts. 
ti Disco ... 53 dj 
—u Nique Xique o 63 UM 
3 ASÕO Sa + . DIR AS 
d— Nhó Zuza ,, .. DO dO 
A 5 Cunto Reul +. . da 20 
6 Hutinga .. 52 40 
mw — Premio “Oitichi" — 
1,500 metros — 4:0003000, 
ks, Uls. 
1—1 Ufal o. b2 dO 
2—2 Chicote . 48 27 
U—3 Madureira .. . 50 25 
44 Lulla , ve tres SA ÃO 
5 5 Patrulha - bb 0 
( 6 Lamino ... by 50 
4 — Premio “Condal” -— 
1,800 melros — 4:000S000. 
ks. Cts. 
N I| Lutando . « « OU 20 
(2Mignon ,. .... 54 30 
a! 3 F, d'Amour ... 56 dO 
) 4 Obuz , Es OS AM 
A 5 Bomsuccesso , . 4 Wo 
6 Divertido .. 5b 50 
É T Arypurú . .... 56 25 
” Pogyruá .. 51 25 
5: — Premio “Hazel? — 
1.400 metros — 5:0008000 -— 
Betting. 
Rs. Gts. 
1—1 Controle . , +. 54 0 
a, 2 Marlon ,. cv». O) 2 
( 4 Discreta , 4 AS 35 
8! 4 Égalo Sn Big OU 
( à Braza Viva , « O! 20 
Ps e saves! DO Jos 
€ ” Tinguassiba 3 25 
6º — Premio “Haras” — 
1.500 metros — 4:0003000 — 
Betting. 
ks, Otis. 
| 1.Olbichl ,- co co. 6 22 
1 
( 2 Xumete 4 .. «. 48 50 
a! 3 Patuska . da 27 
( + Paisagem .. .. 58 60 
( 5 Rosinario +, «. dd 25 
31 6 Afortunado . . 54 40 
(7 Clipper . .. cc 48 35 
( 8 Nuncio .. DA do 
419 Gabino . .. «. 48 30 
( ” Mexico +. o do 
7 — Premio “Ural "o Lo0O 
metros — 4:0008 — Belting. 
1—1-Poma hNosm , qu DS 3% 
“—u Az de Paus , .. Db sl 
i— Viola .., o 55 “0 
4—4 Jurandina . 50 da 
( 5 Americano ,. .. 54 27 
( 6 Jaulenita .. «6 40 


—— 


Classico “São Francisco 
Xavier” 








SEUS ULTIMOS GANHALO- 
RES 


O Clussico “São Francisco 
Xavier”, que será corrido mais 
uma vez no proximo domingo, 
é uma dus mais trudicionaes 


provas do vulendario classico 
do nosso turf, 

Desde o evento do Jockey 
Club Brasileiro estu carvelra 


foi ganha pelos seguintes aul- 
muics: 

Em UM — 2.400 metros — 
15:0008000 — (Pista de urela) 
— VELASQUEZ (HR. Sepulve- 
da) em |”; Larrain em 2º 
Conjurado em 3% Tempo: 
158" 35. 

Em 1933 — 2,400 metros — 
15:0008000 — SONETO (R, Se- 
pulveda) — em 1º; Yapu" em 
2º e Lemolinion em 3º. Tempo 
— 150" dio, 

Em 1994 — 2.400 metros — 
15:0008000 — BELFORT «MH. 
Herrera) — em 1º; Bosphore 
em 2º e Fifa em 3º, Tempo — 
153” 2/5, 

Em 10) — 2.400 metros — 
15:0003000 — COLITA (8, Ba- 
tista) em 1º; Bramador em 2º 
e Mon Secret em 3º, Tempo — 
149”, 

Em 1836 — 2.400 metros — 
15:0008000 — “TAPAJÓS (IH. 
Herrera) — em 1º; Sargento 
em d e Rio em 3º. Tempo — 
149”, 

Em 1987 — 2.400 metros — 
15:000$000 — CARIOCA (J, Ca- 
nales) em 1º; Pasos Largos em 
2º e Viboron em 3º, Tempo — 
159" jo. 

Em 1938 — 2,400 metros -— 


15:0008000 — (CARIOCA «3. 
Batistu) — em 1º; Thales em 
2º e Bury" em 3. Tempo — 
154” 45. 
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Ge vue iii 


Raul de Carvalho 


Conforme tivemos Pace 
dade de noticiar, os srs. Gabriel 
Reis e Julio Canales, o primei. 
ro tratador e o segundo jockey 
do potro Santelmo, ganhador 
do Classico “Raoul de Carva- 
lho", fizeram rezar hontem mis- 
sa em suífragio à alma do pa- 
trono dessa prova, o jornalista 
Raul de Carvalho. 

Ao acto relígioso, que teve lo- 
gar ús 9,90 horas, na igreju da 
Candelarin, compareceu grande 
numero de qmnigos e collegas um 
quelle pranteado chronisia, 

Entre as pessoas presentes uu- 
tamos os srs. Linneo de Pnula 
Machado, store do Jockey 
Club Brasileiro, Gerson Bandri- 
ra, presidente da A. O, D. Bricio 
Filho c outras pessous gradas. 





C hegaram Oran e 


Instancia 


Vindos de São Paulo, chega- 
ram hontem à nossa capital o 
“crack” Oran e a egua Insian- 
cia, que se acha alistuda no 
premio “Colita”, dn reunião de 
domingo No mesmo vagão vie- 
ram tambem Malizana, Mac, 
Rejected e a nossa conhecita 
abeja, 

Instancla ingressou nus vos 
chelras do tratador Francisco 
Barroso e Abeja, que pertence 
ao conde Sylvio Penteado, fi- 
cou confiada aos cuidados do 
compositor patricio José Lou- 
renço Junior. 

Oran, Rejected, Malizana e 
Mac, todos de propriedade do 
turfman bandeirante Martins 
Coste, flcaram u cargo do en- 
traineur Juvenal Lourenço, que 
acompanh-u todos esses animaes 
da Moóca. 





São Paulo 


Sião esperados na proxima se- 
mana, procedentes da Moéca, 
nove animaes, todos elles per- 
tencentes ao Luríman bandeiran. 
te Kurt von Prletzlwitz. 

Esses pavelheiros, que virão 
actuar em nossas pistas e aqui 
ficarão aos cuidados do entral- 
neur Fernando Schnelder, são 
os seguintes : 

Xantarym, Riguelra, Agente, 
Pony, Ventarola, Rastilho, Ro- 
semary Row e dois productos 
ineditos sendo um naçional e o 
outro estrangeiro. 





Dr, Newton Motta 


(Clrurgião do Hospitel 
S. Francisco e da Cal- 
xa da City, Ex-Ghefe 
dos Serviços de Gylie- 
cologia e Obstetrica de 
Beneltc. Hespanhola) 


OPERAÇÕES -- DOEN- 
CAS DE SENHORAS 
——» PARTOS 


Consultorio : 

Ruy Ouvidor, 164-1,.º, sala + 
Terças, quintas e sabbados 
— 2 1h às 4 — 
Attende chamados — 
Tel. 28-G6282 


Um grande lote de 





é 


[mes PS RS 
| “Centro Dom Vita! 


UMA CONFERENCIA DO 
REVMO. DOM CARLCS B. 
DE MELLO O, F. M, 
Realiza-se hoje, sexta-feira, 
ás 18 horas, a primeira reunião 
annual do Centro Dom Vital, 
devendo occupar a tribuna de 
conferencias s. excia. revma 
monsenhor dom Carlos Bandel- 
ra de Mello O. F. M, dignissi- 

mo prelado de Palmas. 

Publicas como são as conie- 
renclas semanaes do Centro, 
são convidados para q reunião 
de hoje, todos quantos desejan- 
do ouvir o insigne orador, quei- 
ram dessa forma, prestar-lhe 
significativa homenagem pela 
sua presença nesta capital. 

A reuntio de hoje realiza-se 
na séde do Centro, á praça 15 
de Novembro 101, sobrado, 





ema 


e 


RAIOS X 


EXAMES RADIOLOGICOS 
EM RESIDENCIA 


Drs. Victor Córtes 


ENE = 


Carlos Campos 


Diariamente de 9 ás 14 e 
14 às 18 horas 


KR. Araujo Porto Alegre, i0- 


9.º and,—Esquina de Mexico 
Tel. : 22-5330 








À Formidavel Liquidação 


que a Loja de Calçado Paramount 
Avenida Passos, 34 
está fazendo com Reducção Real 
em todo o seu stock 


NO DIA 15 


APROVEITEM 


rsrs” | mestre da sociologia nacional, 
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Clinica Medico Cirurgica do 


Dr.Americo Caparica 


CONSULTORIO: 

RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 
Elevador — Telep. 22-2049 
Dinriamente das 4 às 7 ks, 
RESIDENCIA : 

K. PAULO FRONTIN, 103 
2" andar — Tel, 22-7804 


Centenario de Tavares 
Bastos 
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O PLEITO DE CIVISMO DO 
CENTRO CARIOCA 


O Centro Carioca, prestigian- 
do a patrioticu iniciativa do mi- 
nistro Gustavo Capanema, com- 
parecerá à romaria que o Mínis- 
terlo da Educação promove 
amanhã ao tumulo do eminen- 
te sociolvgo Tavares Bastos, pe- 
lo transcurso do centenario de 
seu nascimento, commemorado 
por todo o palz em 20 de abril 
ultimo. 

Pelo Centro Carioca será de- 
positada wma custosa palma de 
| flores naturaes, comparccendo a 
directoria da instituição e os 
directores dos Departamentos 
de Clvismo, Educação, Cultura 
e de Pesquisas Historicas, 

O professor Beneyenuto Bers 
os, presidonute do Centro Ca- 
rioca, endereçou uma mensagem 
à familia do eminente brasileiro, 
por Intermedio do dr. Cassiano 
Tavares Bustos, ministro do 'Trl- 
bunal de Contas da Prefeitura, 
na cual exalta a obra impere- 
cível do solitarlu da Tijuca e 
compmunica que, cm nome da 
cidade, o Centro Carioca ' reve- 
vrenclarã a memoria do egregio 


“TURF, 
13 DE EEE | À reunião de domingo,  I9DEMAO 


COMO SERA RA! COMMEMOR: Ae 
DA A DATA DA ABOLIÇÃO 
FELA CRUZADA NACIONAL 
DE EDUCAÇÃO SBERÃO 
INSTALLADAS MAIS DE . 
1.000 NOVAS ESCOLAS / 
PRIMARIABS EM TODO, 
O BRABIL 
9 appello parriotico da Oru- 
nada National de Educação aus 
prefeitos municipues para com- 
memorarem a data de 13 de 
mato com a abertura de esco: 
las primarias encontrou, eli 
terceira vez, à mais franca alo- 


lhida verca de Sunas prvienos 


inaugurerão em me 2 esco- 
las, do que resultará a instál- 
lação de mais mil novas esco- 
las primarias, commemorando- 
se cesta forma a abolição da 
escravatura com a palavra dê 
ordem: Aprenda a Ler. 

Nesto capital, nas 44 escolas 
da O, N, E, as professoras ex- 
plicarão nos alunmos a signift- 
cação da data historica, for 
mando phrases em torno dos 
nomes da Princesa Isabel, de 
José do Patrocinio, de Joaquim 
Nabuco e outros vultos da épo- 
cn. Os 2,000 alumnos da C. 
N. E. receberão instrucções es- 
pecines para, quando fóra da 
classe, se encontrarem com ou- 
tras crianças que ainda não 
frequentam escolas, induzil-as 
a procurar uma escola onde 
possam se cducar, 

A Cruzada Nacional de Edu- 
cação associando-so á comnic- 
moração do 130º aunliversarlo 
da Policia Militar do Districto 
Federal já tomou todas as pro- 
videncias para o compareci- 
mento de cerca de 500 alumnos 
das 8 escolas mantidas por 
aquelln corporação, és solenni- 
dades. Os escolnves estarão to-- 
dos uniformizados e empunhar 
rão pequenas bandeiras naciu- 
naes; tanto o uniforme como o 
calçado forem fornecidos com 
pequenas contribuições dos ot- 
ri e praças da Policia Mi- 

ar 


Estatísticas da eco- 
nomia mundial 


PRODUCÇÃO MUNDIAL | 
DE OURO EM 1938 SUBIU A 
980 TONELADAS 


O numero de abril do “Bo- 
letim Mensal de Estatistica”, 
da Liga das Nações, agora che- 
gado ao Serviço de Imprensa 
do Ministerio das Relações Ex- 
terlores, contem uma série de 
interessantes dados sobre a gi- 
tuação economica e financeira 
mundial. Uma viste em suas 
paginas dá-nos conta de que & 
producção de ouro no unlver- 
5o, exceptuada a Russia, cujas 
informações não foram publi- 
cadas, foi avaliada para 1938 
em 980.000 Kilos, attingindo 
desse modo a um nivel muito 
superior ano verificado em 1937. 

O total das reservas visíveis 
retidas pelos Bancos Centraes 
no mundo era estimado em ,. 
14.134 milhões de dollares ouro, 
no fim de março do corrente 
anno. 

Os Estados Unidos possuem 
capitaes depositados em Ban- 
cos do seu territorio, num total 
que altinge a 63,8% do con- 
junto de reservas visiveis nos 
Bancos Centraes do mundo. 
Os unicos palzes que apresen- 
taram augmento nos respectl- 
vos fundos de reservas em re- 
lação ao anno de 1937 foram 
o Canadá, a Suecia, e & Grecia, 
com 10, 6 e 1 milhão de dolln- 
res-ouro, respectivamente. Os 
demais palzes permaneceram 
estacionarios com excepção da 
Hollanda, Belgica e Suissa que 
diminulram de 50,37 e 35 ml- 
lhões de dollares, 

O valor ouro do commercio 
mundial era, em fevereiro 
deste anno, de 8,1% inferior 
no registado em fevereiro do 
anno anterior. O commercio de 
janeiro havia diminuido de 
11% em relação ao mesmo mez 
em 1937. Comparado com o de 
fevereiro, o are em ja- 
neivo subita de 2,2 %. Tal au- 
gmento é devido ás importações 
da Inglaterra, Estados Unidos, 
Argentina. Belgica, Hollanda, 
União Sul Africana e India, 
A França, a Allemanha, a Ita- 
Ha e as Indias Hollandezas ha- 
viam subido ligeiramente em 
suas importações, 

Leves diminulções se verif!- 
caram em fevereiro, em rela- 
ção a janeiro deste anno, nas 
exportações do Canadá, Alle- 
manha, Suecia, Argentina, In- 
dias Hollandezas, Inglaterra, 
Hollanda, China e Turquia. 
Em compensação notou-se um 
Hgeiro augmento nas exporta- 
cões dos Estados Unidos, Ita- 
Ha. França e Australia, 

A cifra mundial da toncla- 
gem de marinha mercante lan= 
cada baixou regularmente no 
segundo semestre do amo 
passado. A tonelagem em con- 
strucção teve. porém, ur pe- 
queno  augmento no tiZn de 
março deste anno., 

Entre os paizes constructo- 
res de navios, a actividade foi 
intensa, principalmente nos Es- 
tados Unidos, cujo augmento 
foi cerca de 40% em relação 
R 1938. A Italia Attingiu 34 Ge, 
a Dinamarca 9%, a Papas 
8% e mn Allemanha 7% o, con- 
statando-se diminnição nas to- 
nelagens referentes 4 Ingla- 
terra, Hollanda e Japão. 





Senhoras e a deahciras 
civis chamados 


Estão sendo chamados com 
urgencia 4 Escola Technica do 
Exercito, os vuencenhelros elvis 
Alberto de Mello Flóres e René 
Amarante e à Secretaria Geral 
do Ministerio da Guerra, a sra, 
Adelaide Ferreira Ramos, o gr. 
Luiz Francisco Barreto de Al- 


melda e o representant, 
e d - 
sa do Sargento, fi 
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Estao em Excellente Forma os Qu 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 12 de Maio de 1939 


adros do Flamengo 


9 





e Fluminense, Para o Classico Embate de Doming 
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O Fla x Flu Sensacional 


+ Associação Athletica 
" Brasil Assucareiro 


Acaba de ser fundado nesta 
capital a Associação Athleti- 
ca Brasil Assucarelro, consti- 
Lulda por funccionarios do Ins- 
tituto do Assucar e do Alcool 
e que tem por finalidade a 
pratica de desportos em geral, 
estando já em organização os 
departamentos de football, bas- 
ketball e volley-ball, 


A primeira Directoria da no- 
vel associação ficou assim con- 
stituida: 

Presider ': — Pedro Loureiro 
Bernardes; vice-presidente 
Miguel Costa Filho; 1º secreta- 
ro — Luis Maltar Castello 
Branco; 2º secretario — Anto- 
nto Gula de Cerqueira; 1º the- 
soureiro — Wortingern Rever- 
dosa; 2º thesoureiro — Alberto 
Cestello Branco; Conselho Ils- 
cal (3 membros): 1º — Cicero 
dos Santos Oliveira; 2º — Syl- 
vio Cavalcanti de Albuquerque; 
d” — Humberto Rocha. 

Director Social — José Ma- 
ria de Nazareth Coqueiro Si- 
mas, 

Bibliothecarlo — Carlos La 
Rocque Almeida, 

Director Sportivo — Ludovico 
Portocarreiro Velloso, 





Tres “scratchmen” pa- 
raenses em Recife 





ABANDONARAM OS CLUBS A 
QUE PERTENCIAM E 
ESTREARÃO DOMINGO CON- 
TRA O NAUTICO 


RECIFE, 11 (A, N.) — Pelo 
avião da carreira da Panair, 
chegaram hontem, 4 tarde, os 
jogadores paríenses Ita, Jango 
e Pedro, que integraram, na se- 
lecção daquelle Estado, no Cam- 
peonnto Brasileiro de Foothall, 
ingando com o São Paulo, Os 
joyadores tiveram mo Pará, 
grande difficuldade em embar- 
car, em virtude da opposição 
que vinham recebendo, tenden- 
te a evitar a sua saida do Es- 
tado. 

Em vista disso, o Santa Cruz, 
em cuja equipe integrarão os 
referidos jogadores, para o pre- 
sente campeonato, mandou ES 


cal.os de avião, tendo a sua 
chegada nesta cidade, si bem 
rue esperada, constituido gran- 
de acontecimento desportivo, 


O aneropprto esteve apinhado 
de “fans” dos tricolores, no- 
tando-se extensa flla de auto- 
moveis. 

A estrêéa desses jogadores 
dar-se-á no proximo Jogo do 
Santa Cruz contra o Nautico. 
PAO A O CD O DO AD CD OD O CD 5 DOS DO 


Os Allemães Ainda não Re: 
ceberam sua Participação 
nas Olympiadas de 1940 


À communicação enviada pelo Chefe dos Sports 
do Reich ao Comité Organizador 





BERLIM, 11 — (T,. 0.) — O 
chete de sportes do Reich, von 
Tschamer und Ostan, commu- 
nicou ao presidente do comité 
organizador dos jogos olympl- 
cos de 1940, Sankt Moritz, que a 
Allemanha não podie, por hora, 
se decidir a Jhe enviar a sua 
adhesão, por haver diminuído 
consideravelmente a importan- 
cla dos jogos de inverno, pres- 
cindindo-se do mais importan- 
te sport de inverno, isto é o 
sport de “skl”, Essa communi- 
cação se baseia no convenio 
fundamental do comité, segun- 
do o qual os mestres instructo- 
res de “skl” não eram ama- 
dores, emquanto a Allemanha 
opina de modo contrario. Na- 
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À CAMERA PROGRESSO om 


VIBRA À CIDADE, ANTE À EXPEGTATI VA DO EMPOLGANTE ESPECTAGULO 7 uma surpresa, durante este mez, a quem pre- 
SPORTIVO DE DEPOIS DE AMANHA 





] 
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O team do Flamengo que, á excepção de Britto, substituído por Jecelino, deverá apresentar -se com tados os demais inte- 


Os preparativos para o clas. 
sico Plin-Flu estão sendo obje- 
cto de especiaes cuidados, tan- 
to da parte de Ondino Vieira, 
tethnico tricolor, como de Fla- 
vio Costa, preparador rubro- 
negro. 

Sob as vistas de Carlos Nas- 
cimento e Hilton Santos, os 
rivacs de mnior tradição, no 
football carioca se preparam 
intensivamente para a “peleja 
das multidões”, que attralrá 
domingo, decerto, no estadio de 
Alvaro Chaves, a maior assis 
tencia Já interessada numa 
partida do presente certame, 

Massagens, exercicios de 
physica, corridas e saltos, 
além do treino de conjunto, 
levado a elíeito ante-hontem, 
estão sendo adoptados, “afim 
de que ambas as equipes se 
apresentem em fórma impec- 
cavel, 

Por todos esses motivos € 
mais pelas novas directrizes 


O DO <DaD O a 


da obstante, podia a Allemanha 
contar com suas grandes reser- 
vas de “skistas”, com bôas pro- 
babilidades de exito, pois us 
sportistas amadores  allemães 
não sómente ganharam, na ul- 
tima olympiada branca, varias 
medalhas de ouro, além de ou- 
tros premios, em diversos con- 
cursos  internacionnes, como 
ainda têm hoje as melhores 
possibilidades com a reincorpo- 
ração da Austria ao Reich. A 
carta do chefe dos sports do 
Reich termina dizendo que O 
comité olympico allemão vol- 
tará no assumpto quando se 
achar decidida definitivamente 
caso da admissão dos “skis- 
as”, 





grantes 


impostas á disciplina do qua- 
dro rubro-negro, é de esperar. 
se um espectaculo sportivo & 
altura dos progressos do “as- 
soclatton” nacional, 
COMO JOGARÃO AS 
EQUIPES 
Os teams provavels deverho 
ser os seguintes: 
FLAMENGO — Walter, D - 
mingos e Oswaldo; Jocelii 4, 


oram, 





Hernandez firme no 


São Christovão 


Attendendo aos: bons servi, 
gos prestados por Hernandez, 
o São Christovão resolveu re- 
novar o contrato de seu excel- 
lente zagueiro. 

E' uma medida que, por cer- 
to causará a melhor impressão 
no selo da “hinchada” do club 
do saudoso Cantuaria, 


ATHLETISMO 


O CAMPEONATO DE NOVIS- 
SIMOS 
DOMINGO A REALIZAÇÃO 
NO CAMPO DO VASCO DES- 
TE INTERESSANTE CERTA- 
ME DA L, F. R. Jd. 

A Liga de Athetismo do Rio 
de Janeiro fará realizar depois 
de amanhã na pista do C. R. 
Vasco da Gama o Campeonato 
de Novissimos. Este certame 
contará com o concurso dos 
clubs: Flamengo, Fluminense, 
São Christovão Botafogo e 
Vasco, 








Vasco x Madureira: 








acima 


Volante e Médio; Sá, Leonl- 
car Caxumbiú, Gonzalez e Jar- 

As, 

FLUMINENSE — Batatnes; 
Moysts e Guimarães; Biuro, 
Celeste (depois Brant) e Oro- 
zimbo; Pedro Amorim, Romeu, 
Fogueira, Tim e Hercules, 
ENTRADAS A” VENDA COM 

ANTECEDENCIA 
Attendendo ao pu- 
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bilico que, com antecedencia, 
tem procurado reservar loca- 
lidudes para a grande pugn, & 
thesouraria da Liga de Football 
resolveu abrir dumingo, ás B 
horas da manhã, uma bilhete- 
ria no Clnema S, José, além 
de attender desde já os pedi. 
dos das cadeiras de pista, di- 
rigidas á entidade da ruas da 
Quitanda, 








Novos Elementos Para Re: 
tormar a Equipe do America 





O GREMIO RUBRO EM 


ADIANTADAS NEGO- 


CIAÇÕES COM VARIOS PROFISSIONAES 


Com o fito de melhorar e 
dar maior potencia à sua re- | 
presentação, o America F, Club 
resolveu dar um passo defini. 
tivo para a renovação neces- 
sarla de seu quadro, 


Com esse intuito, a direcção 
technica rubra, attendendo a 
falhas existentes em alguns 
pontos da equipe, resolveu con- 
tratar novos jogadores e capa- 
zes de substituirem em melho- 
res condições alguns dos pro- 
fisslonaes que até então vêm 
se conduzindo sem efficiencia 
bastante, 


| 


| 


INSTRUCÇÕES PARA O JOGO NOCTURNO DE. 


AMANHÃ EM S. JANUÁRIO 


Para o jogo de amanhã con- 
tra o Madureira, no gramado 
de São Januario, a directoria 
do Vasco distribuiu a seguinte 
nota: 

a) A entrada será pessoal, 
mediante apresentação da car- 
teira social e recibo nº 5. b) — 
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Riachue.o x Botafogo o Gotejo Maximo 
la Rodada Cestobolistica de Hoje 


C. R. BOTAFOGO X FLUMINENSE, VILLA X FLAMENGO E OLYMPICO X 
| PORTUGUEZA COMPLETAM A NOITADA | 


A Liga Carioca de Basket- 
ball darã proseguimento hoje 
ao seu campeonato de bola ao 
cesto. 

A rodada desta noite consta 
de 4 jogos relativamente bons, 
resaltando-se o confronto Ria- 
chuelo e Botafogo, não só pot 
que ambas as representações 
apresentam-se actualmente em 
excellentes condições de prepa- 
ro, como tambem por estarem 
em acção muitos vulores do bas- 
ketball carioca, como Adamo. 
Adillio, Ruy, Oscar, Pavão € 
Aloysio. 

Este match será effectuado na 
quadra da rum Marechal Bit- 
tencourt, e por certo cons'itul- 
rã a maior attracção dos jogos 
de hoje. Haroldo Oest e 1). Cor- 
rêa Sobrinho funccionarêio na 
arbitragem. 

Outro jogo que vem desper- 


tando tambem bastante atten- 
ção, é o que será travado no 
vink do Carioca S, C.. entre 
as equipes do C. R, Botafogo 
e Fluminense F, C. 

E' um jogo que promette, da- 
do as forças equivalentes dos 
dois quadros, 

O gremio da Estrella Solita- 
via, reformado quasi que inte- 
gralmente, apresenta-se confor- 
me bem dermonstroy em exhibi- 
ção anteriores, optimamente or- 
ganizado e em condições de 
figurar com brilhantismo no 
actual campeonato. Apolados 
excellentemente pelo guarda 
Alvaro e Lenk, o ataque constl- 
tudo pelos ex-grejahuenses Bes 
timho, Carlito e Gatinho, vem 
desenvolvendo bhellissimas per- 
formances, lispera-se que hoje o 
“ilve” homogeneo e enthusias- 
ta do CG. R. Botafogo confirme 
mais uma vez o seu poderio, 


A representação do Fluminen- 
se, embora contando com bom 
trlo atacante, carece todavia, de 
guardas. O gremio tricolor, ain 
da não desfez o problema que 
o vem perseguindo desde a tem- 
porada anterior — a guarda, 
Da defesa dependeria perfor- 
mance do conjunto tricolor, 

M. R, Santos e Edson Mifra- 
no, arhitrarão, 

Villa: x Flamengo, o outro 
match da rodada. O gremio ru- 
bro-negro está constituido de 
elementos novos e jovens e que 
bem; preparados por Chacon, 
poderão surpreender, Os vete- 
ranos do Villa Isabel entrarão 
hoje novamente em acção, 

Completando a rodada, de- 
frontar-se-ão as équipes do 
Ulympico e Portugueza. 

O campeão é franco favorito 
e difficilmente podera ser sur- 
preendido pelos “Jjusos”, 


Cada associado poderá se fa- 
zer acompanhar de duas (2) 
senhoras de sua familia, me- | 
diante o pagamento de uma | 
archibancada (69500). c) = 


A entrada dos senhores asso- 
ciados será feita pelos portões | 
Central e nº 2 da rua Abilio. 
d) — Não será permittida a 
presença na pista, de qualquer 
pessoa, segundo determinações 
do sr. dr. 2º Delegado Auxiliar. 
e) — No local dos camarotes 
só terão ingresso os senhores 
socios proprietarios, mediante 
apresentação da carteira social 
e recibo de quitação. ?) — No 
recinto destinado à Imprensa, 
só terão ingresso os chronistas, 
de serviço. g) — O ingresso das 
autaridades policiaes, chronis- 
tas, photographos, juizes, chro- 
nometrista e linesmens, será 
feito pelo portão nº 7 da rua 
Abillo, h) — Os portadores de 
ingressos fornecidos pela Liga 
de Football do Rio de Janei- 
ro, entrarão pelo portão da rua 
Bomfim. 1) — Não será per- 
mittido o ingresso de automo- 
vels no stadio. ) — A Dire- 
ctorla não attenderá pedidos de 
ingressos de pessoas estranhas 
na parte social, mesmo pagan- 
do ingresso. k) — Afim de evi- 
tar dissabores e extravios, a 
Directoria solicita dos senhores 
associados a fineza de não 
marcarem cadeiras com as res 
pectivas carteiras. ) — A en- 
trada para as cadeiras nume- 
radas, será feita pelo portão nº 
| da rua Abilio m) — Os so- 
cios do Madurelra Athletico 
Club entrarão pelo portão nº 
8 da rua Abilio. 


Dahi os entendimentos com 
os portenhos Gritta, Fernandez 
e Cuello, os paulistas Baptista, 
Grande, Lopes e Pardini e o 
ex-defensor do  Bomsuccesso 
Nelsinho. 

As negociações entre as par- 
tes interessadas marcham bas- 
tante adeantadas, razão porque 
julga-se bem possivel os ele- 
mentos integrarem o “eleven” 
rubro em sua proxima exhibl- 
ção, 


O Olympico se exhibirá 


em Bello Horizonte 


Afim de realizar uma ligeira 
temporada de basketball em 
Bello Horizonte, seguirá dentro 
de uma semana pare a capital 
mineira a representação do 
Olympico Club. 





Christovão x 


CAMISARIA 


cisar de calçados baratos ! 


“Aguardem a surpresa sensacional da 


PROGRESSO 


PRAÇA TIRADENTES, 2 e 4 





+ e — mam em 


Fed 


do Rio de Janeiro 





REGULAMENTO DO PRIMEIRO TORNEIO N0- 
CTURNO DE TENNIS INTER-CLUBS 


Art. 1º — O tornelo noctur- 
no de tennis inter-clubs, pro- 
movido pela F. T, R. J., será 
aberto a todos os clubs do Dis- 
tricto Federal e Nictheroy, filia- 
dos ou não, que possuam, pro- 
prias ou cedidas por outro club, 
quadras iluminadas, 

rt. 2º — Os clubs terão o 
direito de inscrever quantas 
equipes entenderem. 


Art, 3.º — Será livre o apro- 
veltamento pelos clubs de qual- 
quer jogador, mesmo que ese 
não esteja Inscripto na F. 'T. 
R. à, Qualquer jogador, uma 
vez disputando uma partida 
por uma equipe, neste torneio, 
ficará definitivamente vincula- 
do a ella, não podendo se trans- 
ferir para qualquer outra equi- 
pe. embora pertencente ao mes- 
mo club. 

$ Unico — O club enviará com 
antecedencia minima de 15 dias 
a lista dos jogadores que dispu- 
tarf, pelas suas equipes. 

Art. 4º — Para cada partida, 
a equipe será - constituida. por 
cinco jogadores, que disputarão 
as seguintes provas: — a) Sim- 
ples de Cavalheiro b) Dupla 
de Cavalheiros. c) Dupla Mixta. 

Art. 5º — A equipe vence- 
dora marcará um ponto na ta- 
bella do torncio, na serie em 
que estiver disputando, As se- 
rles serão tantas quantas forem 
o numero de quatro equipes in- 
soriptas. Os jogos serão renliza- 
dos em turno e returno, jogando 
uma vez nas suas quadras, ou- 
tra na do contendor. Os ven- 
cedores de cada serle jogarão 
entre si, em turno e returno, 
a decisão do torneio, 

Art. 6º — Os jogos terão ini= 
clo ás 20,30 horas e serão dispu- 
tados às quintas-feiras. Haverá 
uma tolerancia de 15 minutos 
para os motivos de força maior. 
E caso de transferencias por 
motivo de força malor — chu- 
ve, falta de corrente electrica, 
etc. — os jogos podem ser mar- 
cados de commum accordo para 
qunlguer outro dia da semana, 
antes da quinta-feira subse- 
quente, “ 

E Unico — Os jogadores assi- 
gnarão previamente a summula. 

Art. 7º — A formação das 
series, sempre que possivel, obce- 
decerá go criterio de zonas, bem 


. 





como será evitado, dentro das 
possibilidades da organização 
das series, flgurar duas equipes 
do mesmo club em uma mesma 
serio, 

Art. 8º — Caberá ao clubs 
que der as quadras o forneci- 
mento ce bolas novas, na vase 
de 3 para cada prova, bem as- 
sim custear as despesas de tus 
e boleiros. 

Art, 9.º — Todas as provas 
deste torneio serão realizadas 
em jogos de duas series sobre 
tres. Para esse torneio, todo o 
Jogador será llvre, podendo Jogar 
por qualquer club, até disputar 
um jogo, 

Art. 10º — As inscripções 
custarão 30$ por equipe. 

Art. 11º — Como premio á 
equipe vencedora final do tor- 
neio, caberá em posse definitiva 
uma Taça. 

Art, 12º — Os casos omissos 
neste torneio, serão resolvidos, 
sempre que possivel, de acconio 
Com os termos do Regimento 
aaa pela directoria da F. 





Competição intima de 
natação no Vasco da 
Gama 


No proximo dia 28 do corren- 
te, a direcção de natação da 
Club de Regatas Vasco da Ga- 
ma, fará realizar entre os as- 
sociados inscriptos na Liga de 
Natação du Rio de Janefro, umu 
competição pré-prepia ratortn 
para os proximos concursos of- 
ficines destacando-se em sui 
maioria, as provas destinadas 4 
classe infanto-juvenil, cujo pri- 
meiro concurso de inverno, pro- 
movido por aquella entidade, é 
destinado a cessa categoria, 

Para essa competição, os as- 
enciados inscríptos na referida 
Liga, deverão procurar o instyu- 
ctor de natação, que dará to- 
das as Informações necessarias. 

O Concurso constará do 13 
(Lreze) provas a os associados 
serão automaticamente inscri- 
Ptos pelo Instructor de natação, 
fle accordo com as suns possl- 
billdades que serão demonstra- 
dus durante a realização dos 
treinos preparatorius, 


e ca E OD O ED OD OD O O e O q e O, 


Para o Encontro São 
Bomsuccesso 


| TREINARAM HONTEM OS PUPILL OS DE LEANDRO CARNAVAL — NO 


(SECTOR DOS LEOPOLDINENSES NÃO SE FALA EM 


| Nos sectores dos alvos e 
| leopoldinenses o compro- 
| misso de domingo está mo- 
| nopolizando a attenção das 
duas torcidas fivaes, com- 
pletamente estranhas 
alarido que precede 
classicos Fla x Flu, 

E' que tanto os adeptos, 
do Bomsuccesso como os 
do São Christovão têm em- 
penho particular no trium- 
pho da proxima rodada 
««São dois pontos que tau- 
to um como outro adversa- 
rio precisam para melho- 
rar a situação na tabella. 

Os sanchristovenses es 
tão em ampla phase de re- 
habilitação, possuindo um 
quadro de alta classe 
agora bem treinado em 
conjunto, 

Por sua vez os comman- 
dados de Gentil Cardoso, 9 


ao 
os 


—-—-— 000 mem 


technico invicto, no  pro- 
sente campeonato, depoi- 
da estréa desastrada que 
fizeram contra o Flumi- 
nense, reforçados pelo za- 
gueiro Fraga e pelos for- 
wards Bahia e Sandro, no 
seu ataque, estão produzin- 
do performances admira- 
veis, graças ás quaes of- 
cupam posto destacado na 
tabella. 


Será, portanto, o emba- 
te de depois de amanhã em 
Figueira de Mello, um pré- 
lio disputadissimo e que 
promette levar á praça de 
sports da cidade nova in- 
contavel numero de fans, 

TREINARAM HONTEM 
AMBOS OS CONTEN- 
DORES 


Tanto na cancha da ave- 
nida Teixeira de Castro co- 


DERROTA 


mo em Figueira de Mello, 


os preparativos para do- 
mingo estiveram anima- 
dos. 

Na zona dos suburbios 


da Leopoldina não se 

nhece a palavra derrota 
animo da “hinchada” Go 
melhor possivel. Contam 
vencer e por largo score... 

Leandro Carnaval fez 
um ensaio de apuro anima- 
do, empregando-se os 
players com grande enthu- 
siasmo. 

O preparador dos alvos 
está confiante na excelleu- 
te fórma dos seus pupilos 
e acha, por sua vez, que q 
Bomsuecesso não é advyer- 
sario.... 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegines e academicos 


CO- 
(7) 
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MERCADOS 


Cambio 


Libra Basg00 — Dollar 188870 

Funccionava paralysado, 
Honteim, o mercado de cambio. 
Para cobranças vencidas hon- 
om, o Banco do Brasil for- 
neceu q taxa de B£5800 sobre 


Londres, na de 1BS970 sobre 
Wova York e a de $503 sobre 
Paris. 


Os baticos estrangelros der 
clararam vender q libra a .... 
gasu0o e o dollar a 185970 e 
comprar a 888000 e a 185850 
respectivamente, 

Assim ficou no primeiro en- 
corramento, 

Reabriu inalterado. 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU A SEGUINTE TABELLA 
OFFICIAL PARA COMPRA 
A' vista: Libra 725240; dol- 
lar 165500; lira S855; franco 
8435; escudo 8700; florim ,..- 
es810: franco suísso 38705; bel- 
ga 28805; peso argentino papel 
3830 e uruguayo 58920, 
REGULARAM NOS BANCOS 

ESTRANGEIROS AS SE- 

GUINTES TAXAS NA 
* | ABERTURA 

Aa* vista: Londres 886800; N. 
York 188970; Paris 8503; Portu- 
gal a S810; Ttalia 8999 n .... 
S000; Suissa 45270; Hollanda, 
10S185 a 105200; Buenos Alres 
45400 a 45410; Hespanha 28100 
a 28105; Dinamarca 380970 a . 
Ys990; Japão 58190 a  5S$200; 
Polonia 35650 a 35750; Suécia 
48600; Alemanha — (Relehs- 
mark) 78620 a "$630; Reg. 
Mark 45000 e Compensasação 
63100. 
CAMARA SYNDICAL — ME- 
DIA DE CAMBIO OFFICIAL 

E LIVRE 

A vista; 

Official: — Londres 778740 
oc Nova Tork 168620, 

Livre: Londres 878267; 
Paris S490; Italia $951; állema- 
nha: (V. Mark) 48100; Bel- 
gica (Belras) 38197; Suissa 
48237; Suecia 45333, Nova 
York 185533; Urugnay  tsetT; 
Buenos Aires 45412; Hollavaa 
105185; Japão 58191 e Canadá 
188320. 
MEDIAS DE CAMBIO LIVRE 
ESPECIAL MOEDAS 

CARTAS DE CREDITO 

CHEQUES DE VIAJANTES 


MOEDAS Café dondo 280, tendo em 

Libra + ces crer SEO | Stock 626.708. 
Dollar .. .. e. 208 MERCADO DE SANTOS 
Franco .. .. $56L Funcolonava ustavel, cotando- 
a nad eo llos bob es o se o ie 4 no preço de 195100 
of ad 1 ES NAC)! LES AÇES q Í 
P. Argentino .. ... 45845 por 10 PINTOR 
P, Uruguayo .. ... 15200 Entradas 57.713, Embarques 
Reisemark ,. .. «su 48000 | 99.69, tendo em stotk «ic. 
TALO ao ces dem Cem os S162 | 2.908.851 saccas. 
C. Suéca .. .. .. +. 48500 MERCADO DE VICTORIA 
Zloty . 35633 Regulou firme, cotando-se 
Florim SURO FT No 118300 | os trpos 7/8 no preco de 123200 
: por 10 kilos, 

O Banco do Brasil compra- qe ESTATISTICA 
va a gramma de ouro fino em Entradas 2.417. Embarques 


barra ou amoedado an preço 
de 235200. 
OURO COMPRADO 
O Banco do Brasil comprou 
até hontem, em seu balcão .. 

985.337.103 grammas de own 

tino. 

AS MOEDAS DE OURO RE- 
GULARAM HONTEM COM 
OS SEGUINTES FREÇOS 
Libra 1605810: dollar 345693; 

franco 68178; franco sulsso .. 

05178. 

AGIO DA PRATA 
Cosa da Moeda — Prata do 

Imoerio, 203%; da Republica, 

195%. 

CAMBIO NO EXTERIOR 
Abertitra de Londres 
Sobre Nova York, 4.68.18 € 

fechamento 4.08.21. 

Abertura de Nova York 
Sobre Ioindres, 4,69.3/16. 


TULOS 


Hontem, esse mercado esteve 
calmo e bastante activo, com 
cegocius mals animados, como 
se verílica n seguir: 

VENDAS VERFFICADAS 

HONTEM 
Apolices geraes, 

48 — Uniformizadas, 1:0105 
5 vo» 8205; | — Unitormizadas, 
BUOS 5 “” 3508; 10 — Div. Emis, 
LUQUS 5 “|” Nom. 8058; 150 — 
Div. Emis. 1:0003 5 “jp” Port, 
caut. 8048; 100 Div. Emis. 
LICUOS 5 “" Port. 8058; 100 — 
Div. Emis. 1:0005 5 *)º Port. 
g075; 150 — Div. Emis. 1:0008 
5 "jº Port. 8088; 100 Div. 
Emis. 1:0008 5 “|» Port, BOBS; 
9 — Dlv, Emis, 1:0008 5 “º 
phoje 8105; 7 — Resjustamen- 
to 1:0005 5 "* Port. caut, 8188; 
“55 -— Renjustamento, 1:U00S, 
a" Port. cout 8205; 338 — Re- 
ujustamento 1:0008, 5 “º Port, 
caut, 8228; 17 Racjusta- 
mento 1:0008 5 “jº Port, caut, 
B25s: 9a Reajustamento, 
1:0008, 5 ** Port. caut. 827%; 
bb -— Reajustamento 5008, 5 “/º 
Port. caut 3958; 2 — Reajusta.. 
mento 1/0045 5 *jo Port. c/10 st, 
1:063º; 232 — Reajustamento, 
NOUOS, 5 “4” Port. cjlO st — 
1:0678; 60:— Obg. The, Nacio- 
nal 1930 Port, cj 1:0458; 6 — 
Obg. The, Nacional 1930, 5 



















guutte y Panico 
y fa 
Guto: EIN 


É EEE 





Ec iiqcçiccrecccisiácidis iii 


«'J 5158; 10 — Obg. The, Nacio- 

nel 1932 1:0755; 35 — Obg. The. 

Nacional 1932 1:0785; 16 — ODE. 

The. Nacional 1942 1:081S; 5 — 

Obg, Rodoviarias 717$000, 
Estaduaes: 

102 — Est, Minas 2008 1,º Sé. 
re 5 “]º 1455; 142 — Est. Minas 
2008 1," Série 5 “|” 1445500; 180 
— Est. Minas 2008 2:* Série 9 “” 
1718500; 24 — Est. Minas Quos 
os Bérie 9 2º 1718, 1 — Est, 
Minas 2008 2º Série BD "jo 05; 
100 — Est, Minas 2008 3.º Se- 
vie 7 ct 1075; 25 — Esl, Minas 
1:0008 Dec. 10246 "780%; 12 — 
Est, Biv Paulo 5 “º 1918; 13 — 
Est. São Paulo 5 "|" 1928; 26 — 
Est. São Paulo Unifor. 8 *º — 
1:0005; 6 — Est. São Paulo, 
Unifor. 8 “| 1:002S; 100 —, ESL, 
pernambuco, 862000, 

Municipaes: 

997 — Emp. 1904 £ 20 Port, 
asos; 90 — Emp, 1917 6!“ — 
1554: 20 — Dec. 1938 1818; 70 
-— Porto Alegre, 2 12 apt US; 
10 — Bello Horizonte 7% — 





TB0S000. 
Acções: 

82 — Banco do Brasil — 
4108; 100 — Cla, Corcovado — 
1008: 200 — Cia. Belgo Minel- 
ra, Port. — 3303009, 

Debentures: 

189 — Progreso Industrial— 

1915000. | 


Alvarã: 


38 — Div, Emis. Port. exi, 
b “e, nB9s; 16 — Est. Bão 
Paulo 5 “|” 1935000, 


Est, São Paulo Unifor. 5 “1 — 


CAFE 


TYPO 7 — 135700 

Operava firme e com os pre- 
ços em ally, hontem, esse metr- 
cado. Durante "os trabalhos fo- 
ram negociadas . 6.545 sugcas 
contra 4.54 ditas anteriores e 
o typo 7 eru colado a 1370D 
por 10 kilos. Form mais actt- 
vos cs embarques do que as 
entradas c o mercado fechou 
firme. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Trpo 3 — 158700: 'Ivpo À — 
155200: Typo 5 — 148700; I'vpo 
6 — 148400; Typo 7 — 133400; 
'ypo 8 — LISJCO. 

Pauta semanal: 

Café comum — 18450; Cafe 
fino — 25100, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas 7.777.  Embarques 
1.899. Consumo local 500, 


1.361), tendo em stock 


210.989, 
ASSUCAR 


Funceionava sustentudo, hon- 
tom, o mercado saceliarino, Vi- 
goravam as cotações nos limi- 
tes anteriores e as negociações 
eram menos activas. Fechou 
sustentado, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas 16,000, Snidas .... 
3.852, tendo em stock SMT. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Hranco crystal DOS à 578; De- 
moevara 5x qn 525; Mascavos 

ÚiS À 85000. 


ALGODÃO 


Esse mercado, hontem, atem 
e operavii estavel. Foram mo- 
deradas us negociações e nos 
preços não haviam alterações. 
Fechou bem vcolloeado e esta- 
cinvario. | 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas 477, Saidus 400, ten- 
do em stock 4,615 fardos, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS | 

Seridó: typo d, 428 u HIS; ty- 
po 4, 408500 a 413500, Sertões: 
typo “4, 12500 n 408500; Iyxpo 
5, 468500 a 4175500. 

Paulistas; typo 5, J$500 a.. 
J98900. 


Meviment» de vapores 
EsPERADOS 


N. York o ose., “Bustern 
Princé! No! Cem pausas qe a 
Florianopolis e esc., “Vu- 
toyo” ARE SAE ART Ig 
Hamburgo é ose,, “Bem- 
aland” CE o as ara Te 9 LV A 
Recifo q cat, “Guatahu'” 12 
Havre oc ese, “Formose”, 19 
Southampton e ese. “Al- 
cantara” SA pa OR SIA 
B. Alros c esv., “Augus- 
ERRO, IES TA CoD AS 
Santos, “tupe Howe" cs... 3 
Antonin a cse,, “Bunrque 
do: Macedo” cs sa vmcen cer AS 
Hamburgo o ese., “Balla” 14 
Rocifo o esc. “Ule. Alol- 
dio? Rs E NO DA 
B. Aires c cse, “Andalu- 
qi StCALM da 04 cas e) 1 EO 
B, Aires oc ese. “Almte, 
SRCOTUASO Loo o conine po dO 
Londres q esc,, “Almeda 
Star” a SE al afora LD 





«da 14-7-34,.0 ministro do 'Pra- 


| DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 12 de Maio de 1 


YRISÃS 
nisto 


(Improprio para | 

menores até 18 
annos) 

— SEGUNDA-FEIRA 


LAZA 








Polonia e esc, “Uruguay” 1h 
Recifo e esc., “Butlá” .... 16 
NM. Orlenns e esc., “Jaboa- 
LEGO irao Cotar as a ira E Lê 
B. Aires e esc, “High 
Ghtertain” is vo so W 
P. Alegro e esc. “A, Be- 
novolor o O ac issgio as 6 
A NAIR 
Laguna e esc, “Max” .. 12 
Cabndello e esc, “Itagqua- 
AL RADADO DO REIS RO O 
Belém e cse. “Pará” ... 12 
B, Alres e esc, “E, Prin- 
CONT SA] cosas sro anal ço o TA 
Laguna, e enc. “O, Pinho” 12 


beçérdal e esc, “Bão Pau- 
Oia co Doo ud ES e QUE ara 
Antonina e esc, “Olty” , 1 


P, Alegre o esc, “Itapu- 
en" E ATO PER OO ER 

Baltimore e esc. “Cap, 
Howe" A 


Bolém e esc., “Itapagé”.. 


B, Alres e esc, “Tormo- 
MEO CSPE DER ONA MS SD ÉS 

P, Alegre e esc, “dary”, 13 

Genova e esc., “Augues- 
tus" 13 


a 
v 


A. Branca, o osc., “Olin- 
da” 


B. Alres e esc. Aleunta- 


VAO E vio rs Ra fado PAS 
Arncaju", e esc, “Quara- 

EI DT e RU a 0 5) 
Cabcdello e esc., “"Araru- 

QUATRO: A" eelico pao! co oo sta 
Antonina e esc, “Guara- 

hu'r o. 13 
Cabedello 


o esc., “Baundel- 
rante” 016) Cais par 9.622 0:0 
Penedo e esc., “Itaquera” 
B. Alres e esc. “Bahla”,, 


Serviço aereo 
AVIOUS ESPEIRADOS 


EB. Horizonte, Pannltr 12 
A SAE 
8, Paulo é P, Alegre( Con- 
AR SALARIO EGOR CEA TS Ig 1 
B, Alrés, A, Am, Alr- 
WRVE o sr DO Aveia ai Echo 
Parnahyba e Delém, Con- 
(e a RES PIE RUDE PMPO PERU pts 6º] 
B. Horizonte, Pamslr .. 12 





MARITIMAS 


No requerimento em que 
Doeleguceia do 
mo do Jstndo de São Paulo, 
solicita revogação do regimen- 
to internn do Syndicato Con- 
tro dos Estivadores do Santos, 
por colidir com disposicões 
expressas no dec, n. M.743, 


a 
Trabalho Maurid- 


balho deu a seguinte 
cho: “Nos termos do art, Sº, 
do decr, 24,749, compote . 4 
Delegacia do Trabalho Mariti- 
mo organizar Instrucções pa- 
ra o servico do estiva, A De- 
Jegncla do Trabalho Maritimo 
deve, pols organizar as Instru- 
cções para taes serviços, Au 
qual depois de approvada pelo 
seu Conselho, vevogará toda é 
qualquer disposição em con- 
trario. A! Delegacia do Tra- 
balho Muritimo de Santos pa- 
ra os devidos f[ls, 
CONSELHO NACIONAL 
S TRABALHO 
Nos autos dos embargos op- 
postos por Antonto Josué de 
Aquino à decisão da Terceiru, 
Cumara do Conselho Nacional 
do Trabalho determinando u 
urchivamento do processo re- 
lutivo à sua reclamação contra 
à Companhia Commercio e Na- 
vegação, devido «4 redvceção que 
soffreu em seus vencimentos, 
resolveram os menrbros do C. 
N. T. em sessão plena, rece- 
ber os embargos para refor- 
mar a decisão embargada, de- 
terminando o restubelecimento 
dos vencimentos do embargan- 
te e o pagamento do que del- 
xou de peresber no periodo em 
que pordurou a redúcção que 
lhe” fo! Imposta pela empresa. 


despa- 


DO 
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UM FILM CHEIO DE MUSICAS, 
ALEGRIAS E QUE TRAZ UM 
IDOLO MASCULINO ! 
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Noticias do Estado do Rio 


PROROGADA A INTERVEN- 
ÇÃO NO MUNICIPIO DE 
SÃO JOÃO DA BARRA 
Por decreto de hontem, fol 

prorogada, por 30 dias, o perio- 

do de intervenção a que está 
submettido o municipio de São 

João da Barra. 

UM ZELADOR PARA O PA- 
LACIO ITABORAHY 
Fol criado, por decreto de 

hontem ussignado pelo Inter- 

ventor Ernani do Amaral, O 

cargo de zelador do Pnlacio do 

Governo, em Petropolis. Para 

occupar o cargo, foi hontem 

mesmo nomeado o cidudão Sal- 
vador Solano, que exercia, até 
agora, as funcções de chauf- 
feur, 
ANULLADO O ACTO DE 
EXONERAÇÃO 


O interventor Ernani do 
Amaral, assignou hontem um 
ucto tornando nullo o de 11 de 
novembro de 1938, na parte que 
exonerou Ellhú Heringer do 
cargo de agente investigador de 
2* classe, ficando esse funcelo- 
nano addído a partir daquela 

ata, 


AUTORIDADES POLICIAES 
PARA' O MUNICIPIO DE 
MARICA 


Por actos de hontem foram 
nomeados: Francisco Nunes 
dos Santos para o cargo de 2º 
supplente do Delegado de Po- 
Ucia e Naldelino Ferreira, Ju- 
lo Costa Bezerra e Vicente 
Pinto Autonomo, respectiva- 
mente para os cargos de sub- 
delegados de Policia, 1º e 2º 
supplentes do 3º districto, ti 
dos para o municipio de Mnri- 
cá. 

REGENTE PARA O INSTITU- 

TO DE EDUCAÇÃO DO 

-» ESTADO 


Fol momeado o cidadão Do- 
mingos Donato Balbi Maretta 
para exercer interinamente o 
cargo de regente de Biologia 
Geral Educacional, Hyglene e 
Puericultura, do Instituto de 


Educação desta cidade, ficando | 


sem effeito o acto de 5 de abril 
ultimo, que nomeou o dr. Her- 
bert Serpa para o refrido var- 


Bo. 
JUIZ DE DIREITO PARA 
CAMBUCI 


Foi hontem nomeado o ba- 
charel Oscar Goulart Montel- 
ro, Jutz substituto da Vara 
Criminal da Comarca de Nova 
Iguassu, para o cargo de Juiz 
de Direito da Comarca de Cam- 
bucl, de 1º entrancia, 

NOMEADO DiEsScACHANTE 

Foi nomeado Marcilio; Lopes 
Moreira para o cargo de desp;- 
chante da Policia Cívil. 
MEDALHAS PARA OS HEROES 
DA RETIRADA DA LAGUNA 

Por proposta do temente-co- 
ronel Pedro Cordolino de Aze- 
vedo, presidente da Commissão 
do Monumento aos heroes de 
Laguna e Dourados, foram man- 
dadas cunhar medalhas comme- 
morativas destinadas a cada um 
guerreiros que tomaram 
parte unicamente num ou mais 
dos seis episodios que o monu- 
mento relembra; “Retirada da 
Laguna”, “Resistencia do Dou- 
rados”, “Combate de Alegre”, 
“Retomada de Corumbá”, "'De- 
fesa do Forte de Coimbra” e 
“Retirada de Oliveira Mello”. 
A' falta do veterano, caberá a 
respectiva medalha á sua viuva 
ou a um descendente directo e 
mais proximo. Afim de prepa- 
rar a relação dos que deverão 
receber a medalha e que resi- 
dem em Nictheroy, a Directoria 
do Archivo e Estatistica da Pre- 
feitura, à rua José Clemente, 
86, 1.º andar, receberá, dirigidos 
a seu directo! os informes se- 
guíntes: a) nome do veterano; 
b) nome da viuva ou parente 
mais proximo; c) unidade em 
que serviu o veterano: d) qual 
o episodio em que tomou parte. 

A distribuição das medalhas 
se fará no dia 12 de junho do 
corrente anno, no Club Militar, 
cm sessão solenne e com clla & 
referida Commissão tornará” pu- 
blica a enorme gratidão dos bra- 
sileiros por aquelles que se ba- 
teram pela Patria, ficando 
aquela medalha, em cada fami- 
lia, como ume lembrança pre- 
ciosa, destinada a perpetuar O 
heroismo do antepassulo que a 
conquistou pelo seu valor e cons- 
tancia, 

SERA" COMMEMORADA NO 
INSTITUTO - DE EDUCAÇÃO 

A DATA DE 13 DE MAIO 

No proximo dia 1) do corren- 
te, realizar-se-á, és 14 horas, no 
Instituto de Educação do Esta- 
do, uma sessão solenne em com- 
memoração á data. 

Será inaugurado, então, o re- 
trato do ex-director do Institu- 
to, professor Aldo Muylaert, fa- 
lando sobre a “Abolição”. O sr, 
Thomé Guimarães, presidente 
e Academia Fluminense de Le- 
ras. 

TOMOU POSSE O PREFEITO 
DE CAMBUCY 


secretario do Governo, o dr, 
Mario Alves director geral do D 
E. A. M., tomou posse do cargo 
de prefeito de Cambucy, o dr. 
José Baptista dos Santos. 
A SITUAÇÃO FINANCEIRA 
DE S GONÇALO 
O dr. Mario Alves, director 
geral do D. E. A. M., recebeu 
dr prefeito de São Gonçalo, dr. 





Perante o dr. Alfredo Neves. | 





Eugenio Borges, o seguinte of- 
ficio ; 

“Apresento & v. excla, anne- 
sas a este, coplas dos quadros 
demonstrativos da receita e mé- 
dia trimestral da mesma, arre- 
cadada no 1º trimestre do anno 
fluente, 

Nessas, poderá verlllcar vy, 
excla, que houve um accrescimo 
na arrecadação, de 120:286$100, 
sobre o previsto no Orçamento 
o que a differença entre o ar- 
recadndo este anno e no anno 
passado, em egual periodo, é de 
203:791S300, favoravel ao anno 
corrente, 

Demonstram estes dados 05 es- 
forços despendidos por esta Pre- 
feitura para aproximam o mazi- 
mo possivel seus contribuintes 
dos cofres municipnes e uma 
sensivel melhoria financelra, 
melhoria esta, que represeniz o 
dusenvolvimento economico do 
Município. Siryvo-me da oppor- 
tunidade para reiterar a v. excia, 
os protestos do mcu apreço.” 





Communica-nos a direcção do 
Departamento de Estatistica e 
Publicidade do Ministerlo do 
Trabalho: 

A direcção do Departamento 
de Estatística e Publicidade, de- 
vidamente autorizada pelo sr. 
ministro do Trabalho, torna pu- 
bilico, exercendo mma acçiio mêé- 
ramente esclarecedora, que: 

a) a competencia da Com- 
missão de Salario Minimo do 
Districto Federal é-circumseri- 
pta à área territorial da Capital 
da IMepublica, nenhuma auto- 
ridade ou influencia lhe canen- 
do sobre as demais Commissões 
de Salario Minimo, constituldas 
nos termos do art. 12 do regu- 


jamento approvado pelo decre-: 


to-lei n. 399, de 30 de abril de 
1938; 

b) a decisão fixando o saia- 
rio mínimo, e ante-hontem, 1b 
do corrente, a Commissão do 
Districto Federal a proferiu na 
alçada que lhe pertence, “será 
publicada nos orgãos oflicines 
ou nos jormmaes de malor clr- 
culação ne região, zona ou sub- 
zona de jurisdicção da Cominis- 
são, e no “Diario Official”, na 
Capital dg Nepublica, pelo pra- 
su de 90 dias “ex-vl” do que 
dispõe o paragrapho 1º do arti- 
go 42 do citado decreto-lei; 

c) wu apresentação de sug- 
gestões é prevista no seguinie 
dispositivo; “Dentro do praso 
fixado no paragrapho anterior, 
a CONaTiaÃO receberá as Ob- 
servações que as classes inte- 
ressadas lhe dirigirem. Findo 
esse praso, reunir-se-á, imme- 
datamente, para apreciar as 
observações recebidas, 
ou confirmar o salario minimo 
fixado e, dentro de 20 dias, pro- 
ferir u sun decisão definitiva”, 
conforme reza o paragrapho 2º 
ao artigo 42 do citado decreto- 
eis 

d) a possibilidade de corre- 
cção ainda é facultada pela hy- 
pothese «da interposição de re- 
curso para o sr. ministro do 
Trabalho, Industria e Com- 
mercio ou para o Conselho Re- 
glonal, “da jurisdicção respe- 
ctiva”, se à êpoca estiver fun- 
eclonando, “dentro 
improrogavel de 15 dias; 


e) emfim, a decisão proferi- 
da pela Commissão de Salario 
Minimo, ante-hontem, 10 do 
corrente, não é definitiva, por- 
quanto aindn se acha sujeita à 
hypothese de ser alterado ou 
confirmado o salario fixado, 





Sociedade Brasileira 
de Philosophia 


Em proseguimento as suas 


sessões de estudos da presente 


estação, n Sociedade Brasileira 
de Philosophia que 
na séde da Sociedade de Geo- 
graphia, à Praça da Republica 
nº 64 sobrado. realizará, às 16 
horas da proxima segundá-feira, 
15 do corrente mez, a segunda 
sessão, para a qual pede o com- 
parecimento de todos os socios, 
bem como dus pessoas que se 
interessam pelos estudos da phi- 
losophia. á 
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H O JE 
A's 21 horas 


alterar 


do praso 


funcelona 


'COMMERCIO. 


==="? oO 


PAPELARIA BRASIL| O dr, Souza Araujo 


A" Praça 


JF. G Pereira & Comp, (Pa- 
peleria. Brasil) | communicam 
nos seus amigos e freguezes que, 
por alteração felta ao seu con- 
trato social, archivado no De- 
partamento Nacional de Indiis- 
tria o Commercio, em 3 do cor- 
rente, sob n.º 144,134, foram 
admittidos, como socios solida- 
rios da firma, os seus antigos 
interessados e amigos Guilher- 
me Lopes Pereira, Alberto João 
Vallo Rego e Carlos Leite de 
Souza, continuando como Inte- 
ressados os seus antigos nuxi- 
lares Francisco dos Santos 
| Chagas, José Cordovil Pires, 
Alfredo Mainleri, José Macedo, 
José Simões Geraldo, Adolpho 
Meurer, Alinlo dos Arios Tel. 
xelra e Nelson Brasllicnse de 
Gusmão, 


Rio do Janeiro, 9 de meio de 
A — J, G. PEREIRA & 
COMPANHIA. 








Doenças ano-rectaes 
E DOS INTESTINOS 


o mm cm 
ud 


Tratamento das hemorrhol- 
das sem operações e sem dor 


RODRIGO SILVA, 14 — 5º 
8228-1250 


PEOPLE Ss 





 LONO DONE: 


em La Paz 


O LEPROLOGO BRASILEIRO 
REALIZOU UMA BRILHANTE 
CONFERENCIA NA UNIVER- 

SIDADE DA CAPITAL DA 

BOLIVIA . 

O ministro das Relações Ex- 
terlores, attendendo ao pedido 
feito pela Legação do Brasil em 
La Paz, acaba de levar Ro co- 
nhecimento do seu collega da 
Educação e Saude que o dr, Sou- 
za Araujo realizou, n 29 de abril 
ultimo, na Universidade daquel- 
ta capital, uma brilhante confe- 
rencia sobre & lepra, a qual me- 
receu os inalores elogios da Im- 
prensa pacenha, 


JAYME COSTA 


e sua Cia, de Comedia no 


RIVAL THEATRO 


com auxilio e sob controle 
do S. N. T, do M. E. 
HOJE ás 20 e 22 hs. HOJE 
A mais engraçada comedia 
do momento 


O GENRO DE MUI- 
TAS SOGRAS 


3 actos de Moreira Sampalo 
e Arthur Azevedo 
JAYME COSTA engraçadis- 
simo no “seu Britto” 
Amanhã — Vesperal ás 16 
horas — O GENRO DE 
MUITAS SOGRAS 











COMPANHIA 








e Angelo Lazary. 


hs cá 
, é 


HOJE : 


A's 20.30 horas 
5 grandiosos numeros novos ! 


30 ANÕES ! 


No ESTADIO BRASIL 
Na Feira de Amostras 


Antes do espectaculo visite a 


R nu 1] 
Cidade Liliputiana 
Parodia de uma luta de “Box” — Acrobacias (pyramiges) 


— Bailado “Borboleta” — Um “ponye” apresentado pelo 
: celebre anão Peter, Os numeros novos ! 


Amanha 
Estupenda "matinée” infantil às 16 horas 
A maior attracção para os “gurys” 
Localidades à venda das 11 horas em deante na bilheteria 
da Feira, Domingo — 2 “matinées” às 14 e as 16 horas 


8 A noite especlaculo às 20,90 








ÃO CAETANO 


THEATRO CARLOS GOMES 


Empresa Paschoal Segreto — Telephone :; 22-1581 


BRASILEIRA 
TRMÃOS CELESTINO-GILDA ABREU 
Temporada com o auxilio da 8. N. T., e sob o controle 
do M. da Educação 


HOJE: e todas as noites espectaculo completo às 20,U 
AMANHA — Vesperal ás 16 horas 
O ESPECTACULO MAIS BONITO DA CIDADE 


ALLELUIA 


3 actos e 17 quadros de GILDA ABREU 
Uma opereta que faz rir 


Gilda Abreu e Vicente Celestino 


em criações notaveis, à frente de um elenco de primeira 
grandeza, Grande comparsaria. Orchestra de 22 professores 
sob a regencia do maestro Varetto. Scenarios de Jayme Silva 


POLTRONAS (Sello incluso) 


DE OPERETAS 





SO SE EI SS DO DS 65%UL 





HOJE ! 


16 PONIES ! 





Telephone 22-555% 


—— 


| 


TEL. DA BILHETERIA 42-7170 
Empresa N, 
CIA, AMELIA REY COLAÇO — ROBLES MONTEIRO 


VIGGIANI 


Rn 





3* RECITA DE ASSIGNATURA 


A peça em 5 actos de André Josset — Traducção 
de Alfredo Cortez 


“Isabel Rainha d'Inglaterra 


(Elisabeth la femme sans homme) 


MAGISTRAL CRIAÇÃO DE LUCILIA SIMÕES 


Amanhã, sabbado, às 16 horas VESPERAL 
(Preços reduzidos de 50 %) 
Pela ultima vez 


RECOMPENSA 


Dr. Ramada € 





urto 


TERÇA-F 








Amanhã, às 21 horas e Domingo, ás 21 hs 


Isabel Rainha d'Inglaterra 


DOMINGO, Vesperal ús 15 horas 
CICLONE 


EIRA — 4: RECITA DE ASSIGNATURA 














Bilhetes à venda com enorme procura 
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MARGARET LINDSAY 
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Quinta-feira, dia 18 — Vesperal Infantil — Excepcional acontecimento: - 
A O sêmen 


Ss UU B-TOU: 





PAT. O'BRIEN-JOHN PAYNE 


a eua 
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ANNIVERSARIOS 


Fizeram annos hontem: o ml- 
nitro Edmundo da Volga, o cum 
pltão de mar e guerra Sylvio de 





Noronha, o sr, Joré Augusto 
Garcia de Souza, director da 
Despesa [Publica do Thesouro 


Nacional; o sr. Alvaro de Cas- 
tvo Neves, ex-chefe de policts 
do Estado do Rio; n nosso col- 
leg de imprensa João do Rego 
Barros; o sr”. Renato Gomes de 
Campos, secretano da Correge- 
mora da dustiça do Districto Fe- 
deral; o sr, Sylvio Martins "Tel- 
eira, julz da 4º Vura Clyvel; n 
sr, Carlos Luiz Percira de Sou- 
za, ex-procurador da  Panalr 
junto às reparticões publicas: n 
sr, Aracy José Ilma, escrevente 
da h* Pretoria Civel; o menino 
Luiz Osorio, filho do sr, Alci- 
no Osorlo da Fonseca; q sra. 
Carmen Soares Braga, esposa do 
sr. Seranhim Nrnga, chefe da 
Secção de Segurança Social da 
Policia, 

—— Fiz annos hoje, o joven 
Raulino José de Mello, funcclo- 
nario do Iloyd Nacional, filho 
de d, Adelaide Mello «e do sr. 
Manoel Pereira de Mello, fun- 
ccionario da Nepartição Geral 
dos Correlos ce Telcgraphos. 


Seus progenitores offerecem às, 


CAE: 


4 


Z 






Departamento social do Tiju- 
ca Tennis Clul levará q efreito, 
ny sabbacdo, dns 21 4 1 hora, 
uma reuntão dansante, a equil 
contará com o concurso de uma 
“Jazz-band”, 

Constitulri uma resta elegan- 
te o 1º grande jantar da tem- 
porada, que O gremio cajuti pro- 
Movera nos fins deste mez, no 
seu salão nobre, Haverá um prO- 
srumma artistico e o sorteio de 
uma (ima lombrança para se- 
nhoras entre us pessoas que 
comparecerem, “Trajo completo, 

ULUS MUNICIPAL — A fes- 
ta de amanhã, sabbado, das 21 
às 22 horas, é em homenngem 
aos [unceionarios da Fazenda 
do Districto Federal. 


VIAJANTES 


Procedente dos Estados Unl- 
dos, com escalas pelos portos 
do Norte do Brasil, amerissou 
hontem, às 16 horas, no AÁero- 
porto Suntos Dumont, um “clip- 
per” da Jnha internacional da 
Pan American Airways, trazen- 
do os seguintes passageiros pa- 
re esta capital: de Miami: Da- 
vid M. Corcoran, William D. 
Simpson e Richard J. Níchts- 
telg; de Port of Spain? Paulino 


pessoas de suas relações, uma, D. Fernandes; de Belém do Pa- 


chavena de chá. 


NASCIMENTOS 


Está em festa o lar do sr. Gil- 
herto de Castro Nunes, funceio- 
nario da Caixa Economica, e da 
sra. Lourdes de Castro Nunes, 
com o nascimento do primoge- 


| 





rã; dr. Altvedo de Castilho, sta. 
Maira Moreira Castilho e Edith 
Castilho; do Recife: Franz 
Schubert, Herbert Lucas e Geor- 
ge 3. lRolte; da Cidade do Sal- 
vador: dr, Armando de Cam- 
pos; e, de Victoria: senhori- 
nha Cecilia Pimentel, George A. 
Hankins: e Frederlck L. An- 


nito do casul, que receberá o, drews, 


nome de José Carlos, 


O ves 


-—— Pelo avião “Electra' da 


cemnascido é neto do ministro | linha mineira da Pannir do Bra- 


José de Castro Nunes. 

— Esth enriquecido o Jar 
do sr. Wilson Prestes e de dona 
Dianira Pinheiro Prestes, com o 
nascimento de um menino, que 
receberá na pia baptismal o no- 
me de Helleno, 


DIPLOMATICAS 


MINISTRO MUNOZ REYS — 
Chegou n esta Canital, onde se 
cdemorará alguns dias, findos os 
cunes seguirá para Madrid, afim 
de all exercer as funcções de 
ministro da Bolivia, o sr, Mu- 
ncz Reyvs, A” hordo do “Astu- 
tias”, que o trouxe, o presiden- 
te da Commissão Mixta Bollela- 
no-Brasileira de Petrolco, fol 
cumprimentado, em nome do 
Ttamuraty, pelo Introductor di- 
plomatico, sr, Jayme Chermont. 

A vinda do ministro Munoz 
Reys a esta capital prende-se & 
nssumptos da referida commis- 
são, 


FESTAS rs 

FLUMINENSE FOOTBALL 
CLUB — As festas promovidas 
pelo Fluminense Football Club, 
constituem notas: de elegancia 
em nossa sociedade, despertan- 
do sempre enthusiasmo entre 
os socios e suas familias, 

O Departamento Social or- 
gunizou um programma de bai- 
Jes e reuniões das mais attraen- 
tes para o corrente anno, Inl- 
ciará a temporada de festas com 
um chá-dansante no proximo 
comingo, após a partida de 
football entre Flamengo e o 
Hiuminense. 

CLUB A. E. €. — O Departa- 
mento Social deste Club, levará 
a efteito no proximo sabbado, 
à sua primeira reunião dansan- 
te, do corrente mez, As dansas 
se prolongarão das 22 ás 2 ho- 
ras, Traje: passelo. 

CLUB DE REGATAS DO FLA- 
MENGO — A festa de gala do 
anno, do Flamengo, será rea- 
lizada amanhã, sabbado, na sé- 
de, com um balle, denominado 
“das flores", Tocará um “jazz” 
com 16 professores, sob B TE- 
gencla do maestro Naylor. A 
festa terá ínicio às 23, indo até 
& horas. Traje: a rigor. 

TIJUCA TENNIS CLUB — O 









( 





Panicile encar- 
nando, em duas , 
épocas differen- 
tes, o papel de 
mãe e filha! 


MULHE 













PNDATHE 


NASCARADA 


"John Garfield 


pés 


sil, viajaram, do Mo de Janel- 
ro para Bello Horizonte: Au- 
gustin Pezerat, Raymundo Xa- 
vier, Jules Remy, Nichard La- 
pelra, Waldemir Castro, Nelson 
Deslandes Ronan Rodrigues 
Borges e sra, Cremilda Libano, 

No mesmo apparelho da Pa- 
nair, chegaram so Io, proces 
dentes de Bello Horizonte: Lulz 
luas, Abelardo Britto, dr, José 
dehovah dos Santos, Arthur 
Mainwright, Henry W. tHitzrot, 
Oscar Netto, sra, Ilza B. Ca- 
bral « Vietorlo Cabral, 

—— Pelo nvlão “Douglas” da 
linha internacional da Pan 
American Airways, partem hoje, 
às 6 haras da manhã, do Aero- 
porto Santos Dumont, com des- 
Uno a Curityba: Oscar Teixelra 
Lopes: e para Buenos Aires; 
Jem H, C, Wehrll, James N. 
Scully, Adolfo Antonio Suravia, 
sra. Odila C. MN, G. de Sara- 
via e Richard J. Richtsteig, 


LUTO 


a 


«MISSAS 


Na matriz de N, S. das Mercês, 
em. Ramos, será celebrada no 
din 16 do corrente, às 4 horas, 
a missa de 7º dia, pelo passa- 
mento do negociante Antonio 
Coelho de Moura, mandada re- 
zar nela sua familia, 

MARECHAL HERMES DA 
FONSECA — Hoje, sexta-feira, 
às 11 horas, no altur-mór da 
igreja de São Francisco de Pau- 





] 





|] 


| 


| 


la, será celebrada, missa em sul- | 


fragio da alma do marecnal 
Hermes da Fonseca, mandada 
celebrar pelo seu filho, coronel 
Mario Hermes da Fonseca, 

DOUTORANDO QUINRINO 
PONTON -— Na igreja da Lapa, 
será rezada amanhã, ás 9 horas, 
missa em suffragio do saudo- 
so doutorando Quirino Ponton, 
mandada celebrar por seus aml- 
gos e collegas, 

D. LUCILIA BRAGA DE 
CASTRO LIMA — Serão reza- 
das hoje, 14, às 8 e mela horas, 
no altar-mór da matriz da 
Gloria, missa de 7º dia por al- 
ma da sra, Lucila Braga de 
Castro Lima, mandadas rezar 
por sua familia, por diversas 
instituições pias e pela família 
Macedo Costa, 


UNIAO, 


AR ACONDICIONADO 










MARC FERREZ FILHOS Ltda ut 42-0034 


DANIELLE... . 


DARRIEUX 


?afeira 





















j 
da 


CLAUDE RAINS « ANN SHERIDAN 
MAY ROBSON « GLORIA DICKSON 


Improprio 
vara me- 
nores até 
14 annos 









DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 12 de Maio de 1939 





O AGRADECIMENTO DE 
WALLY A' ORITICA 
CARIOCA 


Wally, q extraordinaria Er 
rota de 5 annos quo neaba de 
aleançar grande exito na res 
vista “Calu do galho”, por 
nosso Intermadio agradece no 
publico carinea tanta gontile- 
zm recebldn durante u sum 
grande actuação no pulco do 


Revrelo, 


GRANDE OTHELO EM 
“GANDAIA” 


Grande Olhelo é o mals en- 
graçado e o possuldor de mals 
predicados, dos nossos artistas 
nogros. Hasta olhar-se para a 
sus physlonomia para o riso 
transbordar, O seu conhecido 
pernosticismo mals augmentuL 
n nhgridado das scenas que 
elte joga com admiravel natu- 
ralidade., 

Em “Gnndala!!, a operota 
quo Seysa Doscoll escreveu om= 
peclnimento para a Inauguras 
cho da temporada Jeridal Jar= 
colis e Custodio Mesquita mus 
“leon com deliciosa  Insplras 
ção, Grando Othallo terá mar- 
gem parn divertir a platéa, em 
ductos com | Dinmantina “Go- 
mos opportunos e engdaçadis- 
simos. 


O 13 de Maio no 
Instituto Brasileiro 


de Cultura 


JORNALISTA SR. PAULO 
FILHO FALARA' SOBRE A 
GLORIOSA DATA 
O Instituto Brasileiro de Cul- 
tura dedicará a sua proxima 
sessão de amanhã, 13 de maio, 
é commemoração da dala da 

Abolição da escravatura. 

Nesse acto, o jornalista sr. 
Paulo Filho, brilhante director 
do “Correio da Manhã”, reall- 
zará uma palestra sobre aquelle 
acontecimento historico, 

A entrada será frruca po nu- 
blico, não havendo convites 
especiaes. 














PA PAPAI CEARA CDA 


Musica 


res reso ra 


BRAILOWSKY ESTREARA' 
AMANHA 





| VE SS | 
O pianista Alexandre 
Brailowsky 


Tudiscutivelmente, a estréa de 
Brailowskx, amanhã, às 17 ho- 
ras, no Theatro Municipal, con= 
stitue o acontecimento artistico 
da temporada musical de 199. 
O grande artista chegará hoje 
ao Rio, procedente dos Estados 
Unidos, pelo “Eastern Prince”, 

No programma deste primel- 
ro concerto, estão incluídas pe- 
cas de Bach, Beethoven, Schu- 
mann, Liszt, Chopin, Prokofleff, 
Ravel e Favré. Como se veri- 
fica, o recltal de reappareci- 
mento do glorioso artista, con- 
tentará a todos os seus “fans”, 
pela variedade des escolas. 

MUNICIPAL 

A Companhia Lyrica Metro- 
politana descansa hoje, Amanhã 
em homenagem à data de 13 de 
maio, será representada a “Tos- 
ca”, com Reis e Silva, Carmen 
Gomes e Sylvio Vieira. 

Domingo, em matinée, a pre- 
ços popularissimos, - será -canta- 
da pela segunda e ultima vez a 
“Lucia de Lammermotr”, 





Faculdade de Sciencias 
Economicas e Adminis- 
trativas do Rio de 
Janeiro 





CURSO DE ESTATISTICA 

Terá inicio, dia 17 de maio, 
ás 19 horas, o Curso de Esta- 
tistica a ser ministrado pelo 
professor dr. Antonio Garcia 
de Miranda Netto, cathedrati- 
co desta disciplina na Faculdade 
e director de secção do Depar- 
tamento de Estatistica e Publl- 
cidade do Ministerio do 'Traba- 
lho, Industria e Commercio. As 
metriculas no referido Curso 
acham-se abertas para quaes- 
quer interessados, diariamente, 
das 12 ás 20 horas, na secreta- 
ria da Faculdade, & av. Rio 
Branco, 114-10º andar. 
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A sensacional inauguração da Tem- 


porada do Serviço 


tro, no Recreio, com “Maria Bonita” 





Freire Juntor 


K=' hoje finnlmente cue es 
renllg no Recrelo a inaugura- 
ção da temporada lheatral de 
1949 sob os auspielos é com o 
nuxilo dn Servico Nnclonn] de 
Theatro do Ministorio da ldu- 
enção com a burleta  fantasta 
do escriptor  Frelre Junior 
“Maria Bonita”, com uma 
partitura dolictosa de J, Aim- 
berê, um dos melhores compo- 
nitores do Brasil, Na pega, quo 
fol ensalada pelo professor 
Olavo de Barros, estrénam 
Lupe Ferrelra « Reynaldo Lu- 
po, dois novos nrtistas brasltei- 
ros que à temporada vae lan- 
car. 

Oscnrito será o dono do es 
pectnculo porque tem o prin-= 
cipal papol de “Maria Bonita” 
que conta com a collaboução 
de Eva, Ituhy, Alzira Rodril- 
gues, Jelena  Hallke, Pedro 
Dina, Manoel Vieira, Arman- 
do Nascimento, Oswnldo. Al- 
meida, Remo FPlrajá, e Benito 
Rodrigues, 

O espectneulo de hoje é com- 
pleto e às 2 horas. A mon- 
tagem é toda nova e de Raul 
de Castro. 


HOJE, “PREMIE'RE” DE 
“GRA-FINA”, DE PAULO 
DE MAGAJ.HÃES, POR 
DULCINA E ODII.ON, NO 
ALHAMBRA 


Dulcina e Odilon apresen- 
tam esta noite, om espectaçulo 
completo, ás 20,45 horas, no 
theatro Alhambra, a comedia 
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MEIO DIA 
14: 16:18:20 
E 22 HORAS 


Dotado de apparelhamento de | 
Um oto) PolfosoltPúDdio) | 


e luxuosas poltronas estotadas. | 


ELLES, OS “TAES", E AGORA U 
MAGRO [METTIDO NA FPELLE DO 
“SOLDADO ESQUECIDO”... 


HORA E POUCO DE MUITA 
ALEGRIA! 


x PASTEIO, 62-TEIS.22-6490 , 6141 


Nacional do Thea- 


| a 


“ALLELUIA”: SEGUE A 
SUA GARREIRA VICTO- 
RIOSA NO CARLOS 

- GOMES 


E' Indiscutivel o exito de 
“Allelulu” no Carlos Gomes, 
Dosde n sun estrén, n WHndn 
oporetn de Gllda Abreu vam 
attrnindo m attenção e curlo- 
Hsidade den multidões que vão 
admirar - case espectaculo bos 
nito, montado com luxo e ex- 
plendor e que marca uma éra 
mova na historia do Theatro 
Nacional. é 


DUAS PALAVRAS DE 
ROSA MATHEUS SOBRE! 
A TEMPORADA BEA- 
TRIZ COSTA 


O empresario José Loureiro, 
que é Indiscutivolmente, nquel- 
ja que melhor e mails Intelll= 
gentomoente tem sabido orlen= 
tar os negocios estrangelros 
que ba muitos annos se têm 
npresentado entre nós, conflau 
de novo é acertadamente, a dl- 
receão nrtintica da Companhia 
Tentriz Costa que vae exhlhbir- 
ne no TNepublica, no distincio 
homem de theatro e moderntss 
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ACEIAco VETERANOS 


dvd, HAL ROACH - BLOCK 


Nenhum lilm estroado no 
“Metro” sera exhibido em 
outros Cinemas do Rio an. 
tes de passados 60 dias de 
suas exhibições neste 
Cinema. 


“MATINÉE” INFANTIL NO 
0 DOS ANÕES”! 


poor 





stfmo renlizador thentral, Ho- 
ea Mntheus, 
Considorando-o o artista 


portuguez que melhor saba ne: 
teselonar um repertorlo, arl- 
entar um elenco e manter os 
preceitos de uma bon discipit- 
na, José Loureiro, entregando 
essa missão a Rosa Matheus, 
contn de antemão com um res 
sultado proficuo e, mails do 
que Isso, com a certeza de ver 
ventizados os ecus espectaculos 
vom aquella nota do portugue- 
zinmn Indispensavel às Tantas 
silas que constituem o reperto- 
rio da querida “vedeta” Jus!- 
tana, 

Nosa Matheus, nosso conhea- 
cido, námirador da nossa tor- 
a. familiar do nosso publicos, 
à hora em que em Lisbon em- 
bareava, no “Bagé”, juntamen- 
te com a Companhia, commu- 
nicava a um nosso vepresen- 
tanto, us suas Impressões sos 
bra a sun proxima vinda so 
Hlo de Jnnelro, E Rosa Mas 
theus, amnvel como sempra, 
sincero como nos acostumá- 
mos au considernl-o, disse pura 
v nosso jornal; 

— Se Bentriz Costu é n alma 
dessa  Inieclutiva o José Lau- 


es cs e me 





reiro é o impulstonador desta Um ampecta do esperínculo dom Antes 
nova digressão portugueza por Hole, 4 nolte, haverá outro | ras, monumental e delivanta 
terras do Brasil, eu quero fot) cando espectaculo, com | Cmatinta"  Anfantt no Cir 


dos “Anões — e q visita da mé- 
ninada à Clãude  TAllputlana, 
wnto os anões vivem. Para do- 


w valdade — se luso ma é per 
mittido — de me considerar u 
eixo de voz A sum organização, 


numeros novos e de” successo: 
“Parodin de uma luta de box", 











feita Asa AL LER tnlvez indevidamente confiada | cheio de peripecias hlintlantos, | mingo, existo enorme Interessa 
No desempenho ORA VA çã à amluha velha experiencia, norobneins (pyramides), balla-| não sã dns crianças como dos 
balho do anpinudido autor de ESTE es Ra do Borboleta”, de grande  ef= | ndultos, pelas “malintes” quo 
“O Marido n. 5”, pela ordom| DEPOIS DE AMANHA,|fº!t" chereogranhico. um “po-tall ne realizarão, fs 14 o às 
das entradas em seona, e In- "| nex” amentrado, apresentado | 76 horas, com numeros novos 
cumbido-se das seguintes per. DESPEDIDA DE JOA- pelo celabre anão Feter, ren- [o atirnentes e da malor hila- 
parada! Rae parte: Attila QUIM PIMENTEL, NO lizando-se amanhã, ás 18 ho-!ricinde, 

tde oraes, Telmo; Conchltn de em o O o oem o emo : 
'Mornes, Miloca; Odilon, Aldns THEATRO REPUBLICA, JAYME COSTA EM “o R NT rega a 
Dulcina, Lita, n “grÃ-fina”; com UM GRANDE ES- A P OXIMA ESTRE'A 








Sarnh Nobre, Dódo; Aristote- 
les Penna, Sonante e Zilka Sa- 
Inberry, Lavínia. O novo orl- 
Eginal de Paulo de Magalhães 
tom seenoniastin da Collomb, 
moderna e esthetica, Amanhh, 
primeira vesperal de “Gri- 
fina”, às 16 horas, e duas ses- 
shes, às 20 e às $2 horas, no 
theatro da Clnetandia, 


UMA “PREMIE'RE” 





DE 
MERITO EXCEPCIONAL 


NO JOÃO CAETANO 





“Isabel de Inglaterra” 
com Lucilia Simões na 
protagonista 


Todas as attenções do pu= 
bitco de theatro estario vol- 
tndas hoje à noite, para o eu- 
pectaculo do João Cavtano: Lu- 
clila Simões a grande ertnta 
nascida no Brasil vae apresene 
tar uma de suas mats  hollas 
vrlações, vivendo o typo estra- 
nho da filha de Henrigne VIH 
o Anna Bolena na peça “Isa- 
bel de Inglaterra", a esplen- 
dida versão portuguoza de Al- 
fredo Cortez de “Flisabetn la 
femme homme” de Josset. 

O trabalho da illustre inter- 
prete foi classificado pela crl=- 
tica lisboeta de perfeito e im- 
peccavel, e foi calorosamente 
applaudido por platéas chelas 
durante multas noltes, 

Ha a assignalar, ainda, na 
noite de hoje a estréa da In- 
genua da Companhia Rey Co- 
laço-Roblos Monteiro, Maria La- 
lande, uma figurinha graciosa 
e encantadora que o pnblico 
de cinema já conhece, uus fa- 
rt um pequeno pupel, n base 
tante para dar a medida do 
seu vibratil temperamento, 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


— Que nchas de “Marin flo- 
nita“”t perguntou o actor lHen=- 





rigque Chuves no crltivo Ale- 
xandre Nibeiro, 

E ente, Incontinente, vea= 
pondeu: 


— Sel apenas que o Lyra é 
“torcida” do “Lampeão”, 


Tornaram-me 


MIT 


24 FEIRA 





GENRO DE MUITAS BO-| DA COMPANHIA DA 
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Waltam agido bed dias | GRAS”, ORA NO CAR-| CASA DOS ARTISTAS, 
ESA pj pd TAZ DO RIVAL SOB OS AUSPICIOS E 
“0,45 horas, no. thentro Repu- Jayme Custa resorvou parn CONTROLE DO 8. N. T. 
blica, do grande | espectacult ] say trabalho artístico em “O 


de reapparição e despedida dA! canro de multas sogras! a co- Tugenla Alvaro Moreyra, 


Joaquim Pimentel, que havel: | Madia que está represer- 
dn regressndo do Portugal par: | inndo no Kival, a figura Im- | IU€ Berta Singerman louvou 
te a 17 do corrente para & | sagnvel do “seu Brito", ho-| como declamadora de poemas 
: 

America: do Norte: mem simples, heato, aprendo | em prosa e de poesins, que Já 

E' um espectreulo program- | aos deveres religiosos que são | ledicand NESTA 
mando com o mulor carinho, | sara elle a coisa mais sagras vem se dedicando ao  theutr 
com a participação de artistas) go de sun vida, Poderia ntê | como comediante desdo alguns 
Po rsuBnenaa e REBANHO INORs t0-| geixar de comer, no emtanto 4] unnos, & uma das principaes 
os da  sympathia do HOSSO Injesa quotidiana não falinva ea ê ; ni 
publico e apreço particular du, nunca. A enrncterização desse RED Sa A Rio NATE LD data 
om nd Leno sm ida tyno) ce ceniondlda mo nE verte ves" Florence com que tor Jo 

: sth eRo, lLsmeralda é gurs Ea : ' 3 
pao pr A com sun figura todi & Di | ny q proxima estréa da Com- 


' AL, Izalinda Seramotu, 
ade al Lulza Satanol- têm. panhia Brasllolra da Casa dos 


vo Elrona ou Artistas, goh os nusplelos e & 
av 3 no, Joilo de - 14 sinos, s splelo: 
dp oh lodrigues, Ane | Poema am amd DO <a É a enmtróle do Serviço Nacional 
tonto Ferreira, Js Gongnlves de Phentro, Jintre us inlerpre- 
Dias, Jonquim  Senbra, Mar-| Arnaldo Coutinho e Rutovam | tes mt da Rea: 
he “A a e + ” q T- 
ques de Almeida, Xavier  Pi-| Mattos, respresentam uma peça | ca, estão, “Alvaro eres, Ma 
y ; Restam poucos bilhe-| eilo Lima, e Jolo Fernandes, 


comica, 
tes, na 
bllen, 


nhelro, Antonlo Russo, etc. 
Teixeira Pinlo, e sua com- 


panhia, com Antonietta Mattos 
Tel. da Bilheteria 42.3103 


THEATRO MUNICIPAL Emnreza N. VIGGIANI 


Brailowskvy 


AMANHA --- SABBADO, A's 17 horas 


GRANDE RECITAL DE REAPPARECIMENTO 


1.º DE ASSIGNATURA . 
Bach — Beethoven — Schumann — Chopin — Ravel — 


Prokofieff — Fauré — Liszt 


Piano “Steinway” vindo expressamente de New York 3 


todos conhecidos e apreciados 
artistas, 


bilheteria do  Repu- 
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Temporada Oficial de 1939 








.... 





Bilhetes à venda: Poltronas, 255000; Frizas ou Camerotes, 1255000; Balcões Nobres, lt3; 
Balcões, 155000; Galerias A e B, 128; Galerias C a F, 105, inclusive o sello da Pretenura 
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“ANJOS DE 
CARA BUJA” 
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Mussolini e Hitler RecusamoConvite de PioXIil 





O “Duce” e o “Fuehrer” teriam com- 
municado ao Summo Pontifice que à 
situação não justifica a convocação da 
proiectada conferencia do Vaticano 







Benito 


ROMA, 11! — A Italia ea Ai- 
lemanha revustram hoje a pro- 
postu do papa Pio XI no sen- 
tido de se realizar uma confe- 
venci Internacional para re- 
solver o conflicto entre Berlim 
e Vursuvia e Italia e França. 

Segundo se informa em fon- 
tes untorizidas, os chefes do 
governo dtaliano, se, Mussolini, 
e do governo allemio, sr. HI- 
tler, lizeram saber “no summo 
pontifice que n- situação não 
justifica a convocação de uma 
conferencia, porque, de accor- 
do com a upintão delles, o pro- 
blena germano-polonez não é 
tão grave assim que pudesse 
pôr em perigo a puz européa. 

Combudo, essa resposta satis- 
fez, em parte, os altos prela- 
dos da Santa Sé, porque, pelo 
conteudo da mesma, presumê- 
se que a Allemanha não dese- 
ja precipitar os acontesimen- 
tos, devido ao conflicto sobre 
Duntzig. 

Na Santa Sé desmentiu-se 
officinlmente que o papa tenha 
tido a Ídéu de convidar a Ita- 
lia, França. Alemanha, Ingla- 





j 
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Mussolini 


terra e Polonia para uma con- 
ferencia no Vulicano, 
Affirmu-se que o santo pa- 
dre, por intermedio dos nun- 
cios papues em Varsovia, Ber- 
lim, Londres, Puris e nesta cu- 
pital, se limitou apenas a ex- 
pressar, com estreia neutras- 
dude, sur profunda appreensao 
pela crise polono-germanica, e 


declarou que tnlvez serla pos-. 


stvel + reunir-sé aquellas 5 pos 
tencias numa conferencia pa- 
va discutir entre si os proble- 
mas sue os affectam, a qual 
poderin se realizar no Vatica- 
no, sob us seus auspícios. 
Isso explica porque os fun- 
celonavios da Secretaria do Ex- 
terior da Santa Sé preferiram 
desmentir a noticia «de que Pio 
XIL convocara uma conferencia 
internacional, isto é, devida a 
que os mesmos sabiam perfei- 
tamente que tal projecto esta- 
va destinado ao fracasso, 
Segundo se informou à Unl- 
ted Press, o artigo 2h do bLra- 
tado de Lalrão não permitie 
ao papa convocar conferencia 
politica, a menos que as partes 
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E EE ESET 
EE Porto Seguro Não 
E Foi Boa Praça 





Falhando os seus calculos, o-larapio veiu para 0 
Rio, e aqui caiu nas mãos da policia 


O investigador Arlindo, da à! 
Delegacia Auxiliar effectuou, 
hontem, a prisão de um conhe- 
cido punguista, que durante 
muito tempo agiu na capital 
paulista. Trata-se de Alhayde 
da Costa Maiu, mais conheci- 
do nas rodas da malandragem 
da Pnulicta como “Melrinha”, 

“Metrinha”, tendo conheci- 
mento da festa que se vealiza- 
ria em Porto Seguro, por occa- 
sião da revoada da esquadrilha 
de aviões áquella cldade bahla- 
na, tratou de seguir para 
aquella localidade, pois nli con- 
tava encontrar melo propiclo 
para as suas actividades. 'Ter- 
minada a festa o delinquente 
embarcou no “Pará” e velu 
para o Rio, hospedando-se em 
um hotel da rua Maranguape. 
Contava elle fazer alguns “scr- 
vicinhos” na cidade maravilho- 
sa, valendo-se dn clreumstan- 


Presa a Raptora de Crianças 


| 


cia de não ser nínda conheci- 
do da nossa' policia, Com esse 
processo arranjnria algum di- 
nheiro e vegressaria a S. Paulo, 
Alhayde já se dispunha wu pre- 
parar o terreno quando fol, 
inopinadamente, preso pelo ve- 
ferido investigador, que o vo- 
nhecia da capitul bandeirante, 
“Meirinha” foi conduzido para 
n Policia Central, 


Uma quadrilha de 
menores 


BELEM, 11 (A, B.) — À po- 
lícla descobriy uma numerosa 
quadrilha de menores laraplos, 
prendendo 12 delles. Os meno- 


res pernoitam em casas aban- 
donadas. de onde sáem paru os 
seus furtos até pela madrugada. 
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Grande explosão nas 
pedreiras de Ja- 
boalão 


RECIFE, 11 (A. N,) — Nas 





pedreiras de Jaboatão, de Gis] 


saem a maioria das pedras pa- 
ra o calçamento de Recife, ve- 
rificou-se uma grande explo- 
são no momento em que traba- 
lhavam varios operarios, sain- 
do feridos gravemente os ope- 
rarios Manuel Casado Santos e 
Julio Lourenço Silva que foram 
transportados para esta cidade, 
internando-se no Hospital do 
Prompto Soccorro, 


Atropelada uma 
professora 


No cruzamento da Avenida 28 
de Setembro, com a rua Souza 
Franco, fof atropetada hontem 
& noite, por auto, a professora 
Marla das Dóres Barreto Valle, 


branca, de 42 annos, solteira, 
residente. à run Pedro de Car- 
valho n 505, casa 5, 

A victima. que soffreu fractu- 
ra da perna direita c escorla- | 
ções generalisadas, depois de. 
medicada, no Posto Central 
Assistencia, retirou-se. 
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Carioca. 


Praça Tiradentes n.' 77 


Rio de Janeiro, Sexta-feira, 12 de Maio de 1939 
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cova am 


Quando esse “não” signitl- 
ca » tortura, a baixeza, 4 


Um flim que volta 
à tela por imposi- 
ção do publico! 


Improprio 
rté 18 annos 


BROADWA 





A tragedia brutal destas 

criaturas que se ulugam 

para tornar mais agrada- 

veis, nos homens, as ho- 

ras de uma noite per- 
ida... 
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A LADRA SERVIA-SE DOS PETIZES PARA PEDIR ESMOLAS --- ATE AGORA, SEGUNDO APU- 


Os mysteriosos desappareci- 
mentos de crianças, que nes- 
tes ultimos tempos vinham 
se verificando na cidade. Já 
constituia um motivo de gra- 
ves appreensões para & familia 
carioca. Os casos slrgiam & 
cada dia, avolumando-se de 
modo assustador, criando uma 
situação de mal estar perma- 
nente em todos os lares, Emn- 
quanto isso, iam chegando ao 
conhecimento do sr. Sylvio 
Terra, chefe da Segurança Pes. 
soal, novas queixas, novos &p- 
pellos de mães afítictas, que 
buscavam descobrir o para- 
deiro de seus filhinhos, 


O gr. Bylvio Terra, em face 
da situação alarmante que o 


CAD O; E DO CD O CD TD OD e US 
em litigio soliictem concreta- 
mente ao Vaticano tal reumão., 
Apesar da inutilidade desse es- 
forço pacifista, neredila-se que 
Pio XII continuará em sus 
sondagens diplomaticas, atim 
de ver se é possivel o apazi- 
guamento geral da Europa. — 
(U. P.) 





Companhia Brasileira Iglesias-Freire Junior 


PLETO 


e com o 
auxilio do 
Serviço 

Nacional 


leiro ! 


Oscarito. 


querido comico 
hilariante 
“TANAJURA” ! 


figura 


HOJE 


EM ESPECTA- 
CULO COM- 


/ 


Uma” peça que 
enaltece a vida do 
Nordeste Bra si- 
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Às 21 horas 
Inauguração da 
Temporada soh 
os auspícios 
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Estréa de Lupe 
Ferreira e Rey- 
naldo Lupo ! 


Svenas enternecedo- 
ras de Amor! 





No 


UM ESPECTA- 
CULO QUE 
TODA A 


ESPERA 


tasia de 


com musica de 
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J. AYMBERE' 


RT A TOA DE e 
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originaes ! 
UM BRILHANTE 
DESEMPENHO DE 


TODO O ESPLENDI- 
po ELENCO ! 


AMANHA — A's 16 
horas — 1º 


NE'E DA MOCIDADE 
a preços reduzidos 


MARIA 
BONITA | 


HOJE 


A  Burleta-fan. 


FREIRE 


DN 


Fantasias 


MATI. 
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caso ia criando, tomou as mais 
rigorosas providencias, no seu. 
tido de capturar o mal-feitor. 
tendo, para Isso, encarregado 
o investigador Nubens das ne- 
cessarias diligencias, Aconte= 
ce porém, que ha dias, a so. 
nhora Armenia Valentim, ve- 
sidente no Abrigo da Boa 
- Vontade, , compareceu à se- 
cção de Segirança Pessoal- 
e, ali, declarou ás autoridades 
que Elisa dos Santos Tavares, 
que se diz residir à rua Viscon- 
de de Itauna n. 515 A, lhe 
solicitara permissão para, le- 
var ao medico uma filhinha 
gua de nome Maria da Con- 
ceição, que se achava adoen- 
tada e como a criança neces- 
sitasse de cuidados medicos, 
acquiesceu. Entretanto, os dias 
foram se passando e Elisa não 
le vestituiu a filha, De posse 
dessa preciosa informação, o 
investigador Rubens. conseguiu 
deter a accusada, na casa 515 
da rue Visconde de Itauna, 


residencia de d. Hercilia de 
Oliveira, Em eua companhia 
foi encontrada e appreendida 
a criança, 

Conduzida á Policia Central, 
Elisa tudo confessou, dizendo 
que a criança lhe havia sido 
entregue, ha 7 mezes passados 
por sua genitora, cujo nome 


ignorava, mas que sabe falle- 
cera o Hospital da Pró-Matre. 
onde o garoto nasceu. Accen- 
tuou que tem uma verdadeira 
adoração por crianças. . 

No correr do intorrogato- 
rio a que foi submettida, Eli- 
sa declarou que entregara à 
senhora Maria Vieira Couti- 
nho, residente & rua São Luiz 
Gonzaga . 471, A, uma crian- 
&a de nome Ary, dizendo ser 
seu filho. Dlrigindo-se ao lo- 
cal indicado, o investigador 





ROU A POLICIA, NOVE FORAM AS CRIANÇAS ROUBADAS 


Rubens fez «a appreensão da 
criança, que provisoriamente 
permanecerá aos cuidados da 
referida senhora, uma vez que 
foi constatado que era 
tratado como verdadeiro filho. 

Elisa disse, ainda, que tam- 
bem esteve em sua compa- 
nhia uma criança chamada 
Wanderley, que falleceu ha 
nove mezes no Hospital Jesus, 

Submettida a “um interroga- 
torio mais energico, Elisa aca- 
bou por confessar que se ser- 


+ 


via das crianças, com o pro- 
posito de pedir esmolas e an- 
gariar melos de subsistencia, 
pois vive miseravelmente, Se- 
gudo já está apurado, nove 
crianças foram raptadas por 
Elisa, que apresenta sympto- 
mas de perturbação mental, O 
caso, depois de conveniente- 
mente apurado, pelo er. Syl- 
vio Terra, será entregue ao juiz 
de Menores, 

A polícia prosegue em novas 
diligencias. A 
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Sentença Rumorosa 
em Bello-Horizonte 


0 JUIZ BELLOHORIZONTINO ANNULLOU 0 TESTAMENTO DO MILLIONA- 
RIO FELICIO ROXO, QUE MORREU DEIXANDO UMA FORTUNA DE 
CERCA DE OITO MIL CONTOS 





— 


Considerada herdeira unica uma filha natural do 


BELLO HORIZONTE, — 10 
(Do Correspondente) Uma das 
causas mais rumorosas no Fo- 





DESVENDADO O MYSTERIO 
DA ESTRADA DA CAROBA 





Nair dos Santos fôra assassinada por outra mu- 
lher — O ciume foi o movel do crime 


As autoridades policises do 
28º districto acabam de des- 
vendar o mysterio em que se 
envolvia a morte de Nair dos 


Santos, verificada na Estrada 
da Caroba, dada pela propria 
familia como sendo natural, 
O delegado Pinto Machado, 
que não se conformou com à 
hypothese da morte natural, 
iniciou, em tomo do facto, 
acuradas investigações que re- 
sultaram em pleno exito, 
Nair dos Santos fóra assas- 
sinada por Irene Coelho Bor- 
ges. O clume: foi a causa do 
doloroso drama. Irene. resol- 
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Desvendado o Mysterio do 
Suicidada«PedradosAmores» 


O joven commerciario matara-se por ter sido reprovado no: Concurso 


A policia do 30” districto nca- 
ba de esclarecer, conveniente- 
mente, o mysterio em que se enu- 
volvia a morte do commercia- 
rio José Teixeira Corrêa, de 27 
annos de edade, solteiro, resi- 
cdente à Avenida Salvador de Si 
n. 155, occorrida na Ilha do 
Governador, no logar denomi- 
nado “Pedra dos Amóres”. 

O commissario Sampaio, após 
proceder algumas  deligencias 
em torno do facto, apurou que 


vera matar Nair por jhe estar 
sequestrando o companheiro, 
Para isso, armou-se de uma pá 
de lixo e com esta vibrou tre- 
mendo golpe na cabeça da vi- 
ctima, produzindo-lhe profun- 
do e grave ferimento, Nair. 
banhada em sangue, fugiu do 
local, emquanto sua aggresso- 
ra tambem fugia, Ao chegar 
em cesa, Nair declarou aos pa- 
rentes que havia sido victima 
de um accldente na vla-ferrea, 
vindo a fallecer no dia se- 
guinte, em consequencia de 
uma infecção tetanica. 

Irene foi presa e tudo con- 
fessou, 


o suicida chegára aquella Ilha 
pela barca das 11 horas e que, 
no desembarcar dirigiu-se “o 
Hotel Mira-Mar e ali alugira 
uma cabine para trocar de rou- 
pa, dizendo que ia banhar-se. 
Soube mails, que 4 vistima ad- 
quirira duas garralas de cerveja 
e rumára para a “Pedra dos 
Amóres", onde ingeriu a bebida 
na qual addicionira grande 
quantidade de formicida, A re- 
ferida autoridade appreendeu 
nos bolsos do infeliz commer- 


rum desta capital foi julgada 
hontem, pelo juiz Newton Ri- 
beiro da Luz. 

Ha mais de dois annos, falle- 
ceu, nesta cidade, Oo capitalista 
Felício Roxo, homem de grande 
fortuna e que O enriqueceu a 
custa de seu trabalho. Quando 
velo para Bello Horizonte era 
um simples garçon. Aos poucos, 
accumullou grande fortuna, tor- 
nando-se proprietario de varios 
immoveis. Sem  fumilia legal, 
sua fortuna fol deixada em tes- 
tamento para varias pessoas e 
para obras de caridade, Homem 
caridoso, Felicio Roxo. deixou 
cerca de mil contos para uma 
casa do saude para os pobres. 
Depols de sua morte, fol feita 
a Fundação Felicio Roxo, 

SURGE UMA FILHA 

Quando tudo parecia muito 
bem resolvido, surge um Caso 
sensacional no inventario do 
multi-millionario. Uma senhora, 
ensada, com um funcelonario do 
Banco do Brasil, nesta capital, 
d. Maria Rosa Wilson, por seu 
advogado, entrou com uma 
acção em juizo de annulação do 
testamento affirmando provar 
a sua qualidade de filha natu- 
ral do milionario, Esta acção 
causou um verdadeiro escanda- 
lo, não só porque vinha emba- 
raçar a divisão testamentaria 
dos bens do fallecido, comb 
tambem a pessoa que reclamou 


ciarlo, un cartão com.o nome 
de João Corrca' Teixeira e um 
outro documento, pelo qual sé 
conclue que o rapaz havia. se 
submettido a um concurso no 
Departamento dos (lorreios e 
Telegraphos e que fóra ma! suc- 
cedido messa prova, Essa clt- 
cumstancia deu causa a que o 
Infeliz consummasse a tragica 
resolução. ? 

O corpo foi removido para O 
necroterio do Intítusto Medico 
Legal. 
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homem que foi garçon 


em Juizo era bastante conhecl- 
da na sociedade da capital. 
Ninguem a Jjulgaria capnz ve 
mover uma acção neste teor. 
PROCESSO DEMORADO 

O juiz deferlu a petição inl- 
cial, sendo logo Iniciado a for- 
mação do processo. Os advoga- 
dos das duas partes entraram 
a trabalhar, procurando pro- 
var que dona, Maria Rosa Wil- 
Son. era: mesmo filha natu- 
ral de Felício Roxo, O outro 
seu objicctivo era provar o con- 
trario, isto é, que d. Maria não 
passava de uma impostora que 
desejava  esbulhar os herdeiros 
do milltonario, 

Provas e mais provas foram 
feitas pelás partes. O advogado 
dá autora, dr. Jullo de Carvalho, 
trabalhou incessantemente para 
Investigar a paternidade de sua 
constituinte, afim de Instrulr o 
processo que deveria ser con- 
cluso ao julz. O mesmo fez o dr. 
Americo Gasparir4, advogado 
dos réus, 

CONCLUSOS 

O processo se fez e os autos 
foram conclusos go juiz, que, 
depois do prazo regulamentar 
não havia dado a sentença, De 
commum unccordo com as par- 
tes, O prazo foi prolongado. O 
processo occupa mais de oito- 
contas paginas, 

SENTENÇA 

Hontem, o julz deu n senten- 
ca, que é longa. Cerca de 30 pa- 
glnas. Concluiu o juiz pela pro- 
cedencia da acção, annulando o 
testamento e | considerando fi- 
lhnnaturol do milionario Feli- 
clo-Roxo,-d. Maria Rosa Wilson. 
O' fallecido não podia dispor de 
toda a sua fortuna, como o fez, 
desde que tinha uma herdeira, 

Esta sentença provocou os 
mais desencontrados commen- 
tarios e teve. grande renercussão, 
pois a questão já estava perten- 
crendo ao dominio publico, que 
por ella se dividiu, 

A fortumy deixada pelo mil- 
Honario atLinge wu S mil conos. 


Novo leiloeiro 


Por decreto do presiden- 
te da Republica, foi num'ado 
Octavio Gomes Siannini, 
bara exercer as [uncções re 
delloeiro no Districto Federal. 
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